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PREFAÇÃO 

Nào cabe nos estreitos limites d'uma prefaçíXo 
justificar as diversas innovaçoe.s que.api^esenta este 
livrinho, já iias doutrinas, já na exposição, innova- 
ções que sSo apenas um primeiro passo para outras 
que, segundo o nosso entendei', convém realisarno 
dominio do ensino grammatical. logo que o terrena 
esteja sufficientemente preparado. 

Aproveitámo-nos para o nosso trabalho das 
publicações dos grammaticos que teem tido por 
objectivo a lingua portugueza e dos quaes mencio- 
naremos em particular os snrs. Epiphanio Dias e 
Júlio Ribeiro, comquanto as doutrinas que elles 
ado))tam nos fossem pela maior pai"te conhecidílR 
lia muito das fontes a que recorreram ; é certo po- 
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rém que esses dois aiictores averiguaram muitos 
íactos da língua de modo mais completo que seus 
predecessores e que o primeiro apresentou pela 
primeira vez entre nós modos de ver que se oppu- 
nhani á velha rotina em que se immobilisara o en- 
sino grammatical e contribuiu sobretudo para a or- 
ganisação da syntaxe. 

Se tivessemos apenas que rejjetir esses e outros 
grammaticos (pie se occuparam da lingua nacional, 
não teriamos vindo hoje accrescentar mais um nu- 
mero á litteratura escolar portugueza, em que ha 
tanta coisa inútile até prejudicial; mas os nossos es- 
tudos especiaes de longos annos levaram-nos a idéias 
theoricas diversas em parte das d'esses grammati- 
cos e a modificar também ou completar em diversos 
pontos a simples exposição dos íactos da lingua. Dois 
opusculos que prei)aramos para a publicidade apre- 
sentarão os argumentos cjue cremos justificam as 
innovações que adoptámos e as que julgamos devem » 
ser subseqüentemente adoptadas: um d'esses opus- 
culos tem por objecto as doutrinas grammaticaes; 
outro o methodo d'ensino d'essas doutrinas. 

Talvez as innovaçoes adoptadas achem, pelo 
menos em parte, a approvação d'alguns membros do 
professorado; a outros é possivel causem extranhe- 
za e alguns habituados a modos de ver diversos, 
regeitá-las-hão hi limine. Aos primeiros os opuscu- 
los annunciados darão pouca novidade: aos segun- 
dos pedimos que os leiam com attenção e depois 
julguem o que se lhes affigurou excranho; aos ulti- 
timos emfim, diremos somente que não temos de' 
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modo nenhum a aspiração que o grande apostolo 
S.Paulo exprimiu naquellas palavras : Cupio omnes 
fieri qualis et ego sum. Kem todos podem pensar da 
mesma maneira e o futuro só poderá dizer desafo- 
radamente de que lado está a verdade. 

A critica objectiva, inteiramente impessoal 
hoiu'ar-me-lia e terá a minha replica ou adhesão. 
A' critica ])essoal que para ahi se pratica todos os 
dias e .que iulf^-a que o insulto é argumento não res- 
ponderei jamais. 

liisboa, 12 de setembro de 1891. 



C(3RRECÇÕES E ADDIÇÕES 

II, liii. 7 f J."), i'iii \f/. t\i' — iirfiioiiics — Icia-sti — pro- 
nomes.— l':!),'. 17, liii. ;iO, t'iu viv. dl' — pmioiiiinitus—piDHomi- 
íHws. — Í2^, liii. 7. — C(hIii uma — ilcpois de —dnk soiiít, a tião 
depois de —/)•('.-; .toii.i. — I':iíí. ^1, liii. '21. Icia-si'—pi'ia cmu vez de 
pi':ii. — l'ají. liO. lii). "_'0-'ái:"oü cxfiiiiilds dcvriii scfiiiir a palavra 
— mfvrioiKiilax. — Wiií. 3."), liii. 10: sup]ii'iina-si' — nu. — l'afí. 38, 
líii. 7; i»s(',n'vt'u-se — intiurií-i's — v(v. dn — (imarc-h — para 
loriiar mais lidiiiliva a r('ia(,'ri() das lói^iias. — Ta^'. í5, liii. "21, 
li'ia-si'—n'.'<pirij-s.<ii'-ix — (■tii mv. de — m/uVa-.s.sv-s.--Pafi. 4(5, liii. 
íll. E' impropriaiiifidt' ((iic ás íVirinas tf-ípirar. rr-tiúrarmoa, ele,., 
se dá o iioiiif dl'. ]pri'si'iil('; i'onspr\áiiiiis todavia ai|ni,coino iiou- 
Iros lía.sos, a iioiiiciiclaliira usual. — l'a^'. 50, liii. -l-.i. Ó me.STiio so 
dá no vcriio r.iijiifriT em <|ui' ê sempre alierto o c da liase fsijiwi;-. 
— I'a^'. Gl, liii. 21. A iiola devia ir iio (iiii da itagiiia. — Paj:. 03, 
rol. á.-"', liii. Kl, leia-se—pudcix — em vez de—jmJcs.—Pai;. 71, 
liti. V>.-. \ir;;ida depois de — coisax.— Pag. 7?, hii. 20; 71, liii. 5; 
78, liri. 7. \ palavra .wcí /.s/iío e as fiirmas coniievas não devem 
i'screver-se eom A, ]inls não .são romposlas com chriílíio, mas sim 
deriva<las de sncrn. 

Onde se lè — ilffoiido, hulcfcnidn, frmoiino. Ifrm ou teem —, 
loia-se respoclivnmeule — definido, ittdc/inidn, feminino, lêem. 
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GRAMMATICA PORTUGUEZA 

PRELIMINARES 

DA PROPOSIÇÃO 

1. Por meio da falia on lingiiagom conimunicainos 
aos nossos siinilliant(\s: 

1. o «iiit! ol)S(M'vainos c ponsatiios, 
2. o qiie protoiiílenios sabor, 
.'1. o que ordenamos S(! laça, 
4. o que desejamos on rogamos se faça on snc- 

ceda. 

Exeniiilos 

1. Caiioa lè. c' liiim. Chon'. 
t. Cai lox l(' f Cartofi ê hom f Chore i 

Caiio.t, lê! Estd qiiiftol Vew ! 
K. Dciix Ho.v (iciiilii! -1 wrU'. te fnrorcçn! Chora ! 

Temos aqui doze ligações de jjalavras on palavras 
isoladas, cada nina das qnaos fôrma sentido e, como 

'Iodas as analogas, se chama proposição on oração. 
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1) As Ires primeiras i)rüposições enunciaiii obser- 
vações, pensamentos; cliamaiii-se KMWci.vnv.vs. 

Nolu. — As oliscrviiçõcs c os puiisjiiiuüitos [khIoiii rcIVrir-se 
a casos cxlorioros, cdiim nas in opusirnes ivleridíis, mi a casus iii- 
lt'1'iüres. Cdinu nas soíniiiilos: Siitla uma iliir. hlnn a roíilu. 

2) As Ires proposições segiiinles exprimem coisas 
(jue desejamos saiier, servem para inierrogar; cliatriam- 
í^e lNTi;iilU)C.ATIV.\í«. 

■1) As Ires i>roposições immeilialas exprimem or- 
dens : chamam-se i.\ii'Kuativas. 

4) As Ires ultimas proposições cxpiimem desejos 
(oii rogos): cliainam-se optativas. 

2. Ás jiniposições imperativas e optalivas não se 
distinguem sempre perleitanienlc; por exemplo, a se- 
guinte; Cmlm, sê hoiH.' jiode ser considerada como im- 
|terativa ou como oiitaliva. 

Iv |)t>lo l(Pin íiue na liiifiiia^ifiii fallada sc (iisLiiiniiüni essas 
espo.ries de pi iiposi(;(jt's (toni alTirniativo ou oiuiiicialivo. iiilcrro- 
5íali\o. iiiiperali\o, oiilativo, ro^alivo). Na cscripta o situai (?) 
liòo-sc lio liin (Ias proposições iiilcrrogalivas; as proposições im- 
]it'i'ali\as e o|ilnlivas íoii rotativas» lêem miiilas ve/es o si^iiinl (!). 

Exercicioti 

Distiiiijuir (fentrc as segninles pro|Hisições as eiiuiiciativas 
das iiiteL'ro};ali\as. imp(trativas, oplali\as, e lorniar nuiilas seme- 
lhantes: Paula caitid. Joãii cal/(da ? Fojc! .1 are roa. O rio conr. 
O cmiilo tnibiillin ? O iiifiiiiio fmjin. O n;llto monr. O (joio cstii 
morto. O pitpel d oziil 'f Estou contciih'. Vamos pnxxcor. K/tiiilaxtc <i 
JiçiJo ? J fonte xircou. Alhfrto, corrt'! .sV corajosoO sol é briUmu- 
/('. Trovcjn. ,1 ixiz srjo roDitii/o! Itclaiiípcja. Dormr. 

'5. As proposições ou são formadas por inna só pa- 
lavra ou, o ((ue é mais tVefpicnle, pela ligação de duas 
ou mais palavras. 

1)0 SU.IEITO IC 1)0 VHEDICADO 

4. iNa maior parle das proposições formadas de 
mais d'nma palavra, disliiiguimos sem difliculdade duas 
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partes 011 termos principaes, expresso cada iim por uin.i 
palavra. 

Uni desses lermos sigiiilica uma pessoa oii coisa 
(Carlos, cão, (fato, sol, Deus) á (pial reforiamos a acção 
(lê, fiujiu, ((cuda), estado ou mudança de estado (mor- 
re, morto), qualidade (brilhante) ou nome dc classe ou 
indivíduo {animal, José), expresso pelo outro termo. 

5. Chama-se sujeito o termo d'uma proposição ao 
(|ual se refere um outro cliamado PREniCADO, que si- 
i,niitica uma acção, estado ou mudança de estado ou 
qualidade, ou classe, —em geral, condição. 

0. Muitas vezes um dos termos da proiiosição deixa 
de se exprimir por se subentender facilmente. Suppunha- 
inos que nos perguntam Carlos lê ? e (jue respondemos: 
Lê; ou que nos perguntam Quem lê? e que respondemos 
Carlos: na primeira resposta falta o predicado lê, que 
facilmente se subentende; na segunda o sujeito Carlos, 
que se subentende também facilmente. 

7. Ila ]n-oposiçües cujo sujeito nunca se exprime e 
são principalmente: 

aj proposições imperativas, como: Vem! Foje f 
Vinde I Fugi! cujo sujeito é a pessoa ou coisa ou grupo 
de pessoas ou coisas a que nos dirigimos, e que não se 
exprime como sujeito; 

b) proposições que exprimem certos acontecimen- 
tos da natureza, como : troveja, chove. 

Carlos 
Carlos 
O cão 
O rclliu 
O (/ato 
O 'sol 
Deus 
O homnu 
(Aí/kcIIc) rnpn 

— lê. 
— Ifíf 
— fugia. 
— morre. 
— (está) morto. 
— (é) Itrilhanic. 
— (nos) aciuta. 
— (é) animal, 

(ê o) Josêi- 
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DO VOCATIVO 

8. Nas proposições: Carlos, lò/ Salla, tu / Carlos, 
lu nfio são sujeitos, mas sim expressões com que cha- 
mamos a altenção daquelle a (|uem ordenamos, com que 
indicamos (jue é a elle que se dirige a ordem, que é eile 
o sujeito da oração. Essas expressões cliamam-se vocA- 
TIVOS ou PALAVUAS EMlMtEGADAS YOCATlVAilENTE, 0 (pie 
quer dizer — palavras ])ara chamar, ^e que podem ser 
[)recedidas da palavra ó: Ó Carlos! O In! 

!). Os vocativos empregam-se também (|uando não 
lia proposição imperativa, ex. ; Carlos, (eu irmão dorme. 

DO VEUr.O 

10. Comparemos as proposições seguintes; 

Eu — leio. 
Tu — /«. , rv/.. 

A primeira refere a acção expressa i)elo predicado 
leio á pessoa que falia (eu); a segunda refere a mesma 
acção á pessoa a quem se falia (lu) ; a terceira refere a 
mesma acção a uma pessoa distincta da pessoa que falia 
e da pessoa a quem se falia (elle, Carlos). D'ahi vem 
distinguirem-se tues pessoas do discurso ou falia : a pri- 
meira, que falia de si e das outras duas, a segunda, a 
quem se falia e de quem também se falia e a terceira 
distincta das duas primeiras e da qual falíamos sem nos 
dirigirmos a ella. 

11. Podemos supprimir as palavras que designam 
as pessoas: eu, tu, elle, e são sujeitos das proposições 
acima, sem que deixe de ser fácil subentender esses su- 
jeitos, por isso que o predicado, nesses casos, indica só 
por si, por sua fôrma differente, de que pessoa se falia: 
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leio, Us, lê, islo é, coiitéin rofercncia á pessoa do dis- 
curso. 

12. Comparemos agora as proposições seguintes: 

Leio. U. Ijsrei. 
TJs. JjCste. Ixrás. 
IJ. Leu. Lrrá. 

Leio, lês, lê, não só conlêem a expressão d'uma 
acção, e a indicação da pessoa a que se refere, mas ain- 
da a indicação do tempo em que se dá a acção, do pre- 
sente ; li, leste, leu, contêeni também a expressão^ da 
acçã.o, a indicação da pessoa a que se refere e a indica- 
ção do tempo cm que a acção se deu, do passado; le- 
rei, lerás, lerá, contéera também a indicação da pessoa 
a que se refere e a indicação do tempo em (jue a acção 
se ha de dar, do futuro. 

13. Cliama-se verro a palavra que signiíica uma 
acção, estado ou mudança de estado e contém a indica- 
ção da pessoa do discui'so a (pie se refere e do tempo. 

Exercício 

Uistiiifíuir nas proposições soiiuiiites, os verlios o as pessoas 
I! os tempos (presente, passado, futuro) d'esses verbos, dizendo 
se elles signilicani umaaeção, um estado ou mudança de estado: 

Tu brincas. Eu choro. O cão ladra. O gato miou. Cairús. 
Dormisie? O sol desapparcce. A terra reverdece. O vento sopra. 
Choverá. Tu empailideces. O menino corou. Gritas. A fonte mur- 
mura. Morrerei. 

Construir proposições siinilliantes. 

'\A. Na maior parte das proposições o predicado ó 
um verbo. 

DO SUBSTANTIVO 

15. Nas proposições Carlos lê, Paulo canta, João 
ri, Elvira estuda, Alherlina borda, os sujeitos Carlos, 
João, Elvira, Alherlina, são NOMES proprios de indiví- 
duos a ({ue referimos os respectivos predicados: esses, 
indivíduos são homens, mulheres, ou creanças. 
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Nas proposições Lisboa é hellu, Coimbra é linda, O 
Tejo é largo, Porlugal é feiiil, Lisboa, Coimbra são AO- 
mÈs PRoiMiios de cidades, Tejo nome propiuo d'iiin rio, 
Porlugal AOME PiioinuojVuiii paiz. 

lia taiiibcni nomes phopiuqs de niontes, lagos, fon- 
tes, mares, etc., assim como de animaes, de navios, de 
inacliinas de vapor, etc. 

10. Carlos, João, Pedro, s.ão ainda creanças e têern 
por isso o NOME COWMüM de creança, menino, rapazinho; 
estudam e |)oi' isso lêem o nome commum de estudante. 
Lisboa, Coimbra, Porto, têom o nome COM.MUM de cida- 
de. Carlos, João, l^edro, pela saa edade pertencem á 
classe das creanças, dos meninos; porque estudam,'ijer- 
lencem á classe dos estudantes; Lisboa, Porto, Coimbra, 
pertencem á classe das cidades; creança, menino, estu- 
dante, cidade são pois nomes de classe. 

17. Signiíicamos todas as pessoas ou coisas por 
nomes que são propiuos, ([uando as designamos como 
indivíduos, communs, (piando as designamos como per- 
tencendo a uma classe. 

O mesmo nome proprio pode servir para designar 
indivíduos de classes muito diversas: assim Nilo, Tejo, 
Mondego, são nomes proprios de rios, que nmitas vezes 
se usam como nomes i)roi)rios de cães. 

18. lia nomes de pessoas (homens, mulheres, 
creanças), d'aniniaes, de plantas, dc coisas sem vida, se- 
res reaes ou imaginai'ios. 

Exercícios 

Distinguir os nomes d'essas divursas uspucies, na lista se- 
guinte (lue (leve auguienlar-se. Homem, rio, rato, luvadeira, se- 
reia, sol, couve, pedra, medico, casa, bosque, fada, drayão, mesa, 
vento, rã, terra, monte, rei, espada, cavalto, eym, cuvalleiro, disci- 

mestre. 

19. Ghama-se suiístantivo ou nome suüstantivo 
Ioda a palavra que empregamos como nome (proprio ou 
commum) dc pessoa ou coisa. 
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DO ADJECTIVÜ 

'áü. Na pr0i)0siçã0 Carlos é bom, bom c o iu'edi- 
cado; ó utna palavra c[ne exprime qualidade referida a 
Carlos. Na proposição O bom Carlos estuda, temos a 
mesma ])alavra, mas ligada ao sujeito, não referida a 
olle como predicado. Comparemos ainda as segiiintes 
proposições: 

o sol é brilhante — O brilhante sol nasce. 
.•1 vibora ó venenosa — vibòra venenosa morde. 
A raposa é manhosa — A maniwsa raposa fugiu. 
.1 raposa é animal manhoso. 

lia pois palavras que significam qualidade e que ora 
liguram como predicado, ora se juntam ao sujeito, a que 
então se refere outra palavra como predicado, ou se li- 
gam ao predicado. 

21. Chama-se ADJECTivo ou nome adjectivo toda 
a palavra que significa qualidade e pode ligar-se imnie- 
diatamente a um substantivo ou ser referida a elle como 
predicado. Bom, brilhante, venenosa, manhosa, são adje- 
ctivos. 

22. Nas i)roposições seguintes: A brancura alegra, 
a negridão entristece, a felicidade rejuvenesce, a virtude 
é beila, as palavras brancura, negridão, felicidade e vir- 
tude significam também qualidades, a qualidade do que 
é branco, a do que c negro, a do ({ue é feliz, a do que 
é virtuoso; mas nessas proposições falíamos de taes 
qualidades como se fossem coisas existindo por si, a que 
referimos acções^, estados e qualidades na fôrma de pre- 
dicado ; por isso brancura, negridão, felicidade, virtude, 
são classificadas como substantivos. 

23. Comparando substantivos que signiíicam (jua- 
lidade com adjectivos correspondentes apprendemos a 
distinguir essas duas classes de palavras: 
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aleyria — aleyre 
altura — alto 
força — forte 
(jromira — grosso 
magreza — magro 
viveza — vivo 

Mas entre as duas classes de palavras a diflerença é 
sobretudo traçada pelo emprego na oração, podendo um 
substantivo ser usado como adjectivo e um adjectivo 
como substantivo, sem diflerença de fôrma que se nota 
nos exemplos acima. Ex.: 

O rei é forte. — O rei forte vence. — O forte vence. 
24. As coisas apresentam-se-nos com conjunctos 

de qualidades : assim o sal é branco, é amargo, é solúvel 
na agua, c mais pesado que a agua etc.; os proprios 
substantivos que significam (jualidades consideradas 
como coisas suggerem a idéia de conjunctos de qualida- 
des : assim a virtude é bella, é nobre, é salvadora; os 
adjectivos exprimem a qualidade d'uma pessoa ou coisa 
sobre a qual dirigimos a attenção om especial. 

DO VERBO DE LIGAÇÃO 

25. Comparemos as tres proposições: Carlos lê; 
Carlos é bom; Carlos é creança. 

Na primeira o predicado é um verbo, na segunda 
um adjectivo, na terceira um substantivo empregado 
como adjectivo, mas na segunda e na terceira ha ainda 
uma outra palavra entre o sujeito e o predicado: é. 

Comparemos as proposições seguiiites: Eu sou bom. 
Tu és bom. Elle é bom. 

Vemos que cada uma das palavras son, és, é é verbo, 
pois contém a indicação de tempo e de pessoa; mas não 
significa só por si estado, ou mudança de estado e ainda 
menos acção. Se dizemos só : elle é, o sentido üca incom- 
pleto, falta realmente o predicado, o (jue se enuncia da 
terceira pessoa elle, salvo se é significa existe. Eu sou 
e serei significam só por si existo e existirei. Mas quan- 
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de, como nas preposições acima, a essas fôrmas e a ou- 
Iras d'eraprego semcliiaiitc segue um adjectivo ou suIj- 
staiitivo, o verbo i)erde o seu sentido jjroprio e serve só 
para ligar ou referir o predicado ao sujeito, dando a 
indicação de tempo e de pessoa: é um veruo de li- 
gação. 

26. Examinemos as proposições seguintes : Eu bom 
(respondendo á pergunta: Como vae?) Amigo anojado — 
inimigo dobrado (Adagio). Obra começada — meia acaba- 
da (Adagio). Falta neilas o verbo de ligação, o que mos- 
tra que o predicado pôde referir-se ao sujeito sem inter- 
vir esse verbo, (jue não c portanto elemento essencial da 
proposição. 

1)0 PRONOME 

27. Vimos já (jue o verbo contém indicação de 
pessoa; mas-muitas vezes quando o sujeito é da pri- 
meira pessoa 011 da segunda ou sendo da terceira não é 
designado por um substantivo, a pessoa a (pie o verbo 
se refere é indicada por outra palavra. 

Exemplos; Eu corro. Tu corres. Elle corre. 
Essas palavras indicam portanto as i)essoas do dis- 

curso e são chamadas i>ronomes pesscaes. 
28. Examinemos as proposições seguintes; O meu 

livro é azul. O teu livro é verde. O seu livro está rasga- 
do. O livro azul é meu. O livro verde é teu. Aqui estão 
dois livros: o meu 6 azul; o teu é verde. 

As palavras meu, teu, seu são em])regadas ora como 
os adjectivos, ora como os substantivos; mas não si- 
gniticam nem pessoas, nem coisas, nem qualidades: in- 
dicam a pessoa a (pie pertence o objecto a que se refe- 
rem e chamam-se pronomes possessivos. 

29. Examinemos as seguintes proposições; Este 
homem é diligente. Esse homem é valente. Aquelle ho- 
mem é preguiçoso. —Isto é amargo. Isso e doce. Aquillo 
é ácido. — Eis dois livros: este é interessante, aquelle é 
eufadonho. D. Ajfonso llenriques e I). Sancho I foram os 
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jnimeiron reis de Porturjal: aquelle conquistou Lisboa ; 
esle conquistou Silves. 

As [)alavras este, esse, aquelle, empregara-se como 
os adjeclivos e também como os substantivos; islo, isso, 
uquillo, como substantivos, mas não signilicam nem (lua- 
lidades, nem pessoas, nem coisas: indicam o logar em 
que se acham as pessoas ou coisas a (jue se referem com 
relação a quem laila ou com relação umas ás outras ou 
á sua successão no discurso, e chamam-se pronomes 
DEMO.NSTRATIVOS. 

áO. Examinemos as proposições seguintes : Tal ho- 
mem é insupportavel. Este livro é meu; o outro era teu. 
O mesmo papel serve. Este homem não parece o mesmo. 
Tanta dor mata. 

As palavras tal, outro, mesmo, tanta, são chamadas 
PiiO.xoMEs üETEUMLNATivos, ponjue determinam de modo 
especial os substantivos a (jue se i'eferem. Tal, eqüi- 
vale a d'esta, d'egual natureza ou qualidade ; outro signi- 
íica a diversidade, a não identidade; mesmo, signillca a 
identidade, que uma pessoa ou coisa é o que é; tanto, 
signiíica egualdade na intensidade ou quantidade. Tanta 
dôr eqüivale a dor egual na intensidade a esta. 

31. Na seguinte ligação de palavras: E benevolo o 
mestre que nos ensina, (jue também pôde dizer-se : O 
mestre que nos ensina é benevolo (o mestre — que nos 
ensina — é benevolo) ha duas proposições: é benevolo o 
mestre ou o mestre é benevolo e que nos ensina. A palavra 
que liga essas duas proposições e refere-se a mestre, 
servindo de sujeito ao predicado ensina. Se disséssemos : 
O mestre é benevolo-—o mestre nos ensina, feriamos tam- 
bém duas proposições, mas não ligadas e não licaria tão 
claro que o mestre benevolo é o mesmo que nos ensina. 

A proposição que começa por que qualifica, ou dis- 
tingue entre outras, a pessoa ou coisa significada pelo 
substantivo a que se refere, e que se acha noutra i)ro- 
posição. Que e algumas outras jjalavras que teem egual 
emprego chamam-se pronomes relativos. 
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áiá. Nas proposições iiilerrogalivas: Qaem exiuda? 
Que caiu? quem, que são os sujeilos, mas não são no- 
mes do pessoa ou de coisa, referem-se todavia a pessoa 
(Quem) ou coisa (que) cujos nomes devem ser dados 
nas respostas, j). ex. : Carlos (eslmla); o livro (caiu). 
Essas palavras e outras que servem para perí,niiitar qual 
o nome de uma pessoa ou coisa chamam-se puenomks 
INTEKltOGATlVOS. 

S'3. Nas proposições: Ahjaeni grilou; Niiujuoií 
fallou; Nada se vè; as |)alavras alguém, ninguém, nada, 
que são os sujeitos, não são nomes nem de pessoa nem 
de coisa; mas relerem-se as duas i)rimeii'as a pessoa 
indeterminada, a terceira a coisa indeterminada. Essas 
palavras o algumas outras d'cmprego semelhante cha- 
mam-se PREiNüMES LNDEl-EMDOS. 

.li. Os 1'UO.NOMES são ])ois i)alavras que indicam ou 
deteiininam pessoas ou coisas, sem as nomear. Empre- 
gam-se ou ligados a substantivos (pronomes ligados) 
ou separados (i'iio.\'o>iES absolutos). Os pronomes abso- 
lutos empregam-se na proposição como se fossem sub- 
stantivos ; os pronomes ligados como se fossem adjecti- 
vos. 

DO NUMERO 

à~>. Comparemos as proposições seguintes: Eu 
leio. Tú lês. Elle lê. O menino lê. Nós lemos. Vós ledes. 
Elles leem. Os meninos leem. 

a) Nas quatro primeiras proposições tracta-se de 
uma só pessoa ; nas quatro ultimas de mais de uma pes- 
soa. As fôrmas verbaes leio, lês, lê indicam só por si 
que se tracta de uma pessoa; as formas lemos, ledes, 
leem (pie se tracta de mais de uma pessoa. 

b) As fôrmas pronominaes eu, tu, elle indicam 
lambem sô por si que se tracta d'uma só pessoa; nós, 
vós, elles que se tracta de mais d'unui ])essoa. 

c) A fôrma substantiva meniiio indica também só 
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|ior si (jue se tracta (ruma só pessoa, meninos que se 
tracta tle mais d'uma. 

Noia. — As palavras tomam o nome de fóumas ((uando as 
consideramos relalivameiile aos elementos commuiis e diversos 
(|ue ollerecem, já de som, já de sigiiilicação; assim em vez de di- 
zermos os vorltos ou i)aiavras verhaes, leio, Ih, lè, lemos, ledes, 
leem}-dho.ims, as fôrmas verliaes leio, etc., altendeiido ao ele- 
mento comiiium lê o aos outros elementos diversos que apresen- 
tam. 

3(i. Comparemos ainda as pi-oposições seguintes: 
O lobo feroz uiva. A pedra dura quebroti-se. Os lobos fe- 
rozes xiivam. As pedras duras quebraram-se. 

As füfinas adjeclivas feroz, dura iiulicam só por si 
que se referem a um substantivo que designa uma só 
coisa (ou pessoa); ferozes, duras que se referem a um 
substantivo (pie designa mais de uma coisa (ou jtessoa). 

37. Chama-se numero a propriedade que teem os 
verbos, substantivos, adjectivos e pronomes (1'exprimi- 
rem por fôrmas diversas que designam ou se referem a 
mais de uma pessoa ou coisa. 

.38. Os números são dois: singular, (jue compre- 
bende as fôrmas que designam ou se referem a uma só 
pessoa ou coisa, e plurau, (jue comprebende as fôrmas 
que se referem a mais de uma pessoa ou coisa. 

Exercício 

Distinguir os números dos verbos, substantivos, adjectivos 
e pronomes das seguintes |)roi)osições e outras analogas: Ò mundo 
(t (jrande. Os livros são mestres mudos. Portugal é a nossa putria. 
Amemos os nossos paes. O Tejo e o Douro são f/randes rios. 

DO NUMERAL 

39. Comparemos as expressões: tim livro, dois li- 
vros, Ires livros, quatro livros, etc. 

As palavras um, dois, tres, quatro, etc., indicam 
exactamento o numero de livros a que se referem, era- 
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quanto a palavra livrou só por só indica mais de um li- 
vro, mas sem exprimir o numero exacto. 

As palavras (jue indicam números definidos cha- 
mam NUMEUAES CAIiDINAES. 

AO. Comparemos as expressões: o primeiro rei, o 
segundo rei, o terceiro rei, etc. 

As palavras primeiro, segundo, terceiro, indicam o 
logar occupado Jia serie por cada um dos reis segundo 
a ordem de successão on ordem de importancia. 

As palavras que indicam o logar occupado numa 
serie ou ordem chamam-se numeraes.ordkxaes. 

DO ARTIGO 

■il. Comparemos as proposições : Carlos lê. O Cai- 
los lô.—Ladram cães. Os cães ladram. 

Na primeira proposição o nome proprio basta pára 
indicar a que indivíduo nos referimos; mas na segunda 
a pequena palavra o serve para indicar mais claramente 
esse indivíduo. Entro a terceira e a quarta a diíTerença 
é maior. Na terceira, a segunda palavra designa cães in- 
determinados ; na quarta, ao contrario, a pequena pala- 
vra os basta para determinar que se tracta de uns certos 
cães, já conhecidos da pessoa a (juem nos dirigimos. Do 
mesmo modo quando eu digo: O livro é bom, fallo d'um 
livro determinado, conhecido da pessoa a (juem me di- 
rijo. 

Comparem-se ainda as proposições : Elvira borda.— 
A Elvira horda. —A menina canta. —Morreram Ires mu- 
lheres.-— ^5 Ires mulheres morreram. 

As palavras o, a, os, as, que servem para determi- 
nar os substantivos chamam-se artigos definidos. 

42. Comparemos as proposições ;•/oão é menino 
estudioso. João é um menino estudioso. — JuUa é creança 
intclligente. Julia é uma creança inlelligente. João e Julia 
são meninos intelligentes. João e Julia são uns meninos 
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iiitciligeníes. José c Aufjii.tlo são crcrmças obedientes. José 
c Aní/iislo são umas crcanças obedientes. 

As ])alavras um, uma, nesse caso e noutros seme- 
lhantes não são nnineraes, como se ve do facto de que 
podem supprimir-se sem obscureciniento do sentido, e 
pela comparação com os pluraes nm, nns, que não in- 
dicam numero defonido. 

As palavras, um, nmn, uns, umas, cliamam-se ar- 
tigos INDEFEMnOS. 

DO GENERO 

Examinemos as proposições seguintes; O me- 
nino Pedro é cuidadoso. A menina Laura é applicada. O 
nosso mestre é bondoso. A nossa mestra é caridosa. O ho- 
mem cuidadoso prospera. A mulher trahalhadeira vive sa- 
tisfeita. O meu (jato é pardo. A tua gata é branca. O 
(jallo canta empioleirado. A gallinha cacareja. O cavallo 
reliuclia. A égua troto. O veado corre. A corça é ligeira. 
O rio Tejo é largo. A rua é comprida. A nossa casa é 
alta. O meu papel é verde. 

a) As palavras menino, mestre, homem, significam 
pessoas do sexo masculino; as palavras menina, mestra, 
mulher, pessoas do sexo feminino. Do mesmo modo gato, 
gallo, cavallo, significam anirnaes do sexo masculino; 
gata, gallinha, égua, animaes do sexo feminino. 

I>) Os substantivos menino, mestre, gato, gallo, di- 
vergem dos qne significam os indivíduos corresponden- 
tes do sexo feminino só na terminação (o, a, o, inha,) 
os substantivos homem, mulher, cavallo, veado, diver- 
gem ])ela sua primeira parte (o primeiro também pela 
terminação) dos que signiíicani os indivíduos correspon- 
dentes (Io sexo feminino. 

c) Os substantivos que significam pessoa ou ani- 
mal (Io sexo masculino são precedidos (ou podem ser 
precedidos) sempre do artigo o, plural os; os substanti- 
vos que significam pessoa ou animal do sexo feminino 
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SÃO precctiiilos (uii podciii ser precedidos) sempre do 
arligu a, plural as. > 

(I) (3s substantivos rio, rua, pupcJ, rasa, (|ue si- 
guilicauí coisas sem vida e que, portanto não tem sexo, 
pois só os ser(!s vivos o tõem, são empi^egados iio dis- 
curso como se o tivessem e por isso precedidos do ar- 
tigo o ou a. 

<') Õs adjectivos como cuidadosa, npplicada, etc. 
lêem a terminação a, (jiianilo íão predicados de substan- 
tivos ou se ligam a sid)stautivos (jue designam i)essoas 
ou animaes do sexo masculiao ou coisas (jne figuram no 
discurso como se tivessem esse sexo; a tenniuação 
«jnando são predicados de substantivos ou se ligam a 
substantivos (jne designam pessoas ou animaes do sexo 
feminino (hi coisas (|ne tigiiram no dis(nirso como se ti- 
vessem esse sexo. 

ii. (Uiama-se ('.k.nküo a distincção que se íaz por 
meio das judavras, das pessoas e dos animaes, segundo 
os sexos, ou das coisas, como se tivessem sexo. 

Os generos são dois: masculino e femi.m.xo. 
•15. Kxauiinemos as seguintes proposições: AaVc c 

o ntcu cliapcti. Aíjiicllti poria 6 binja. Elle caminha. 
Ella sohc. 

Os i)ronomes tèem lambem fói inas diversas mascu- 
linas e femininas. 

4(!. líxaniinemos as s(íguintes ])roposiçòes: A fc- 
mea ilo salmão d chauuida sahnão femca. S. Sehaalião foi 
um marti/r. S. Iria foi uma inarti/r. O rapaz cslá coii- 
teutc. .1 raparifia está contente. Eu, estou calado (diz de 
si alguém do sexo masculiuo). Ea estou, catada (diz de 
si alguém do sexo feminino). 

lia substantivos, adjei;livos e [ironomes que não 
iêeni fôrmas diversas para o masculino e para o femi- 
nino, mas sim uma s(') lorma para ambos os generos. 
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DA PREPOSIÇÃO 

47. Exaniineniüs as segniiites ijroposiçòos: Cados 
estuda em casa. Venho de Lislioa. Vou para Coimhra. O 
livro ficou sobre a iiieza. Jurifei com meu irmão. 

As palavras em, de, para, sohrc, rom, cxpriiiiom re- 
lações diversas entre as palavras (jue li.!íaiii. Se disseSse- 
inos só: Carlos estuda — caso. Venho — Lisboa. Vou—■ 
Coimbra. O livro jieou — meta. Jantei — meu ir\não, o 
sentido seria conrnso, obscuro ou até iniiitelligiveí; mas 
a(7ncllas pequenas palavras indicam com toda a clareza 
que rel;u;òes ([uereinos sijíniticar: oh u relação dtí estal)i- 
lidade, de situação num. logar, de a relação do prove<- 
niencia,de movimento d'um loíjar, etc. 

()l)sei've-se ainda que essas palavras ligam outras 
que exercem f'un(;ções dilíerentcs; |i. ex.: estuda é pre- 
dicado, casa expiime circumstancia de logar. Na propo- 
sição seguinte : O livro de Pedro tem capa azul, o livro 
ê o sujeito e Pedro designa o possuidor d'esse livro que 
é o sujeito. 

límfim essas palavras não tèem genero nem numero, 
como os substantivos, nem ten)po nem pessoa como os 
verbos, e chamam-se pi!i;i'Osições. 

i8. Preposições são as palavras f[ue e\])rimem 
relações entre outras palavras d'uma pr0])0siç.ã0, as quaes. 
exerciam funcções dillerentes. 

DOS COMPíiKMENTOS 

M). Examinemos as seguintes propbsições: Carlos 
lê a carta. O caçador matou a ave. Vi Paulo. 

Além dos sujeitos Carlos, caçador, eu; dos predica- 
dos lê, matou, vi, e do artigo (jue precede o segundo su- 
jeito, lia em cada uma d'essas proposições um outro ter- 
mo: a carta, a ave, Paulo, (jue indica o objecto da 
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acção, a pessoa ou coisa sobre a qual ella recahe dire- 
ctamente. 

50. Chama-se complemento directo ou orjectivo 
a palavra que exprime o objecto directo da acção sigui- 
íicada pelo verbo. 

51. Muitos verbos não téem complemeuto directo; 
taes são saltar, correr, arder, morrer; outros ora são 
empregados com esse complemento, ora sem elle, ex. 
Cartos lê; Carlos lê um livro. 

52. O complemento directo não é geralmente pre- 
cedido de proposição; algumas vezes precede-o todavia 
a preposição a; diz-se, por ex: amae a Deus sobre todas 
as coisas e ao proximo como a nós mesmos: a Deus, "ao 
proximo, a nós, são complementos directos; mas a pro- 
posição poderia ser supprimida 

53. Examinemos agora de novo as proposições do 
§ 49. Nellas os termos casa, Lisboa, Coimbra, a mesa, 
meu irmão, que se acham precedidos respectivamente 
•das proposições em, de, para, com, e que como vimos 
são distinctos dos termos principaes da proposição (o su- 
jeito e o predicado) chamam-se também complementos. 

54. Em regra chamam-se complementos todos os 
substantivos ou outras palavras que exerçam funcção se- 
inelhante á dos substantivos (numeraes, pronomes, etc.), 
precedidos d'uma preposição. 

Como vimos o complemento directo não é geral- 
mente precedido de preposição. 

Ha ainda outros complementos que não são prece- 
didos de preposição e são de duas especies: 

'') formas prenominaes ])articulares que etpiivaleni 
a outras precedidas de preposição, ex. Dá-me o leu livro, 
em que me eqüivale a a mim; 

í2) substaotivos e palavras (jue exercem a mesma 
funcção que os substantivos, antes dos quaes pode facil- 
mente subentender-se preposição; ex. Os corvos vivem 
muitos annos (os corvos vivem'durante ou por annos 
muitos). 
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55. Considera-se geralmente a preposição como 
l)artc do com[)lemenlo ; assim na proposição Vou para 
casa, para casa e não casa, é (pie se chama complemento. 

DO ADVRRBIO 

50. Comparemos as proposições seguintes : Carlos 
falia com voz clara. Carlos falia de modo claro. Carlos 
falia claro. 

A classificação das palavras das duas primeiras pro- 
jjosições já não olVerece difíiculdade, pelo que dissemos; 
apenas poderia fazer hesitar o ahimno a palavra de, pelo 
emprego ainda não notado. Nessas duas proposições 
claro, clara, estão empregados como adjectivos; mas na 
terceira ciai o não pode ser adjectivo; ponpie, comqnanto 
seja idêntico no som ao adjectivo masculino claro, não 
lhe podemos attribuir genero, nem numero, como é fácil 
de verificar comparando a proposição : Luiza falia claro, 
em (pie, apesar do sujeito ser feminino, não se diz Luiza 
falia clara. 

Examinemos as proposições seguintes; Não saio 
hoje. Estudei Itontem a minha lição. O vento sopra bran- 
damente. O limão é um fructo muito ácido. 

As i)alavras não, hoje, hontem, brandamente, muito,. 
não têem também genero, nem numero, portanto não 
são nem substantivos, nem adjectivos, nem jironomes; 
não têem referencia a pessoa, por isso não são verbos; 
nem exi)rimem relações entre duas palavras, como as 
preposições: essas palavras assim como claro, na pro- 
posição Carlos falia claro, são chamadas advérbios. 

57. Os ADVEUiiios são palavras que exprimem cir- 
cumstancias, determinações dos adjectivos ou verbos das 
proposições em (jue se acham. 

Os advérbios eqüivalem a substantivos (sós ou com 
adjectivos ou pronomes) precedidos de uma preposição: 
não, hoje, hontem, brandamente, muito eqüivalem a de 
nenhum modo, neste dia, no dia anterior {na vespera), 
de modo brando (com brandura), em grão elevado {com 
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grande intensidade). Os advérbios e(itiivalcm portanto a 
complementos. 

O advérbio precede sempre o adjectivo a que junta 
determinação {Este papel é pouco forte), mas pode se- 
guir ou precedei' innnediatamente o verbo ou estar sepa- 
rado d'elio por algumas palavras: Muito estimo ver-te.. 
Hontem eu e meu irmão fomos passeqr. 

DA CONJUNCÇÃO 

58.. Examinemos as ])roposições seguintes: Carlos 
e Fedro estudam. Pedro é inteUifjente e estudioso. Hontem 
e hoje choveu. Queres este ou (ajuelle livro? Frederico é 
hábil, mas prefjmçoso. Não tenho papel nem pcnna. 

As palavras e, ou, mas, vem-, cliamam-se co.nmun- 
cçòES, e coliocam-se entre outras palavras (jue exercem 
numa iiroposição egual funcção: Carlos c Pedro são su- 
jeitos ; intelliqente e estudioso, hahil e preguiçoso predi- 
cados ; este (livro) e aquelle livro, papel e pcnna com- 
plementos directos; hontem e hoje são advérbios. 

As conjuncções não contèem, do mesmo modo (jue 
as preposições e os advérbios, indicação de genero, nu- 
mero, ou i)essoa e (íxprimem (iiversas relações das partes 
da proposição entre as ((uaes se collocam. Na ])rimeira: 
proposição acima, e exprime a relação de coexistência ou 
simultaneidade dos dois sujeitos de que se enuncia O' 
predicado estudam; na segunda a coexistência dos dois 
predicados intelligenle e estudioso, referidos ao mesmo su- 
jeito; na -terceira a ligação dos dois advérbios hontem e 
hoje (fue determinam o tempo em que choveu ; na quarta 
a exclusão d'um dos dois ol)jectos (complementos dire- 
ctos) ; na quinta a extensão da negação ao objecto» 
penna. 

Examinemos as seguintes proposições ligadas duas. 
a duas: Se hoje não chover, iremos ao campo (ou iremos 
ao campo, se. hoje não chover). A borboleta é um inseclo c 
o caracol nm mollusco. O mestre está, satisfeito, quando o 
discipulo sabe a lição. 
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A palavra e liga aciui duas ijroposições o não duas 
palavras da mesma proposição, como nos exemplos já 
examinados, e essas duas proposições têem assumpto 
analogo. As palavras se, quando correlacionam as pro- 
posições entre as ([uaes se collocam ou podem collocar: 
a primeira indica que a proposição a qite [)ertence con- 
tem uma condição de ([ue depende o que a outra enun- 
cia ; quando, indica que a proposição a que pertence 
contem uma circumstancia de tem[)o com relação ao 
que enuncia a outra proposição. 

Ainda naquelle caso e se chama conjuncção e dá-se 
o mesmo nome a se, quando, e outras palavras de fun- 
cção analoga. 

59. As CONJUNCÇÕES exprimem relações entre pa- 
íavras de egual funcção numa mesma proi)osição ou en- 
tre proposições dillerentes. 

UA INTERJEIÇÃO 

60. xVs palavraij Ah! Oh! Ai! não entram em ne- 
nhuma das classes (jue temos já estudado : não signiti- 
cam nem indicam coisas nem pessoas, qualidades, acçoes 
ou estados com referencia a pessoa ou determinações ou 
relações d'outras i)alavras; exprimem directamente o 
sentimento e chamam-se lnteii.ieições. 

61. Diversas palavras ou grupos de palavras que 
não são interjeições ])odem ser em[)regadas iiiterjectiva- 
mente, exemplos: Jesus.' Meu Deus! 

6á. Na exi)ressão .1/ do que confia demasiado na 
/eÍ2Cí(/«í/(^'a conjuncção ai perde bastante õ-seu cara- 
cter interjeccional e toma (juasi a significação de desíjru- 
çado, infeliz; d'esse modo a interjoição [)odc tornar-se 
íambeni elemento da proi)osição. 

03. A palavra ó (pie precede os vocativos, como já 
vimos, é tamheui uma iiiterjeição e pode dizer-se que os 
vocalivos são nomes empregados inlerjectivamente. 
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QUADRO DOS ELEMENTOS PRINCIPAES 
DA PROPOSIÇÃO 

(substantivo 
SUJEITO \ pronome 

(outra palavra substantivada 

/ verbo 
l adjectivo j 

PREDTCAno j substantivo f lioração. 
/pronome í 
^ numerai ] 

Com muitos verl)os acresce: 

] substantivo 
OB,iECTO — complemento directo > pronome 

lou outra palavra sub- 
stantivada 

QUADRO DAS CLASSES OU ESPECIES 
DE PALAVRAS 

AJ palavras (jue contêem indicação de genero e numero : 

SUBSTANTIVO 
ADJECTIVO 
PUONGJIE 
ARTIGO 
^UMERAL 

BJ palavras que conteem indicação de tempo e pessoa: 

VERBO 

CJ palavras que não contêem indicação de genero, nu- 
mero ou pessoa: 

aj exprimindo circumstancia, determinação : 

ADVEBBTO 
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h) exprimindo relação: 
na) entre palavras qne não exercem a mesma íiincção: 

i'iiEi'osi(;Ãü 

hhj entre palavras (pie exercem a mesma íiuicção 
• ou entre proposições:, 

COXJUJiCÇÃO 

c) exprimiiulo directamente o sentimento : 

INTER.IEIÇÃO. 

KXERCICIÜS 

Todos os clemeiilos ajii)i'cii(li(los ató aíjui doveni ser lixados 
■por excreicios repetidos, ja a i)i'oi)osito das leituras, já de diálo- 
gos com os almiiiios. Só quando estes estejam bem lirmes no co- 

• uliecimeiito e apiilicação dos ()relimiuai'es ó ([ue deve passar-se 
«10 estudo das particularidades contidas nas secções seguintes. 
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DOS SOiNS E DAS LETTRAS 

ü4. As palavras dividem-se em syllabas ; as syl- 
labas são compostas de um ou mais sons. 

A palavra amaremos tem quatro syllabas; a primeira 
é composta d'um só som, a; a segunda e a terceira de 
dois sons, ma e re; a quarta de tres sons cada uma, mos. 

65. Os sons representam-se pelas lettras e outros 
signaes auxiliares, como o til, a cedilha e os acceívtos. 

Os sons pertencem á língua fallada: são produzidos 
pelos movimentos dos nossos orgãos da voz; as lettras 
e os signaes auxiliares pertencem á lingua escripta. 

Não devemos confundir os sons com as lettras. 
66. ■ Os sons e as lettras que os representam divi- 

dem-se em vogaes e consoantes. 

ÇI) Esta parte deve ser considerada apenas como ra[)ida 
recapitulação do que o alumno aprendeu já, ua leitura e es- 
cripta. 

A 
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DOS SONS VOGAES 

07. Os sons vogaes são puros (oraes) ou nasaes. 

1) Os sons vogaes puros são : 

ha a aberto 
a fechado 
a guttural 
e aberto 
e tecliado 

■ e surdo 
i 
o aberto 
o fechado 
u 

2) Os sons vogaes nasaes: 

ã 
c 
t 
õ 
u 

para 
sal 
sé 
sê 
dedal 
li 
só 
avô 
tu 

ra 
vento 
fim 
som 
um 

(58. Chama-se diphthongo a ligação de duas vo- 
gaes que por si sós ou com consoantes formam uma só 
syllaba. Ila diphthongos puros (oraes) e diphthongos 
nasaes. 

I) Os diphthongos puros são: 

ai (a aberto) ; cairo 
ai (a fecliado) ; jiítiol 
ei (c aberto) : ■ anneís 
oi (o aberto) : moe (moi) 
oi (o fechado) : boi 
ui : fui 
au (a aberto) : pau 
au (a fechado) : ao (au) 
eu (e aberto) : céo (ceu) 
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eu (e fechado) 
iu 
ou (o fecliado) 

eu 
viu 
ouro (só no norte 

de Portugal.) 

2) Os diplithongos nasaes são : 

ãi 
õi 
ãu 
ai . 

m«e (fnãi) 
põe (põij 
mão (mau) 
muito (muito) 

DOS SONS CONSOANTES 

09. Os sons consoantes são os seguintes 

kilo 
tu 
pá 
gato 
dó 
boi 
mau 

k 
t 
P 
9 
d 
l> 
m 
n 
r . 
rr 
l 
H (nh) 
Ih 
f fch) 

atenuado 
J 
j atenuado 

f 
V 

no 
para 
rato 
lã 
unha 
velho 
chá 
este 
joio 
desde 
só 
zãs 
fé 
mu 
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DAS LETTUAS 

70. As lettras do alplialjcto (lue servem para re- 
presentar esses sons,são: 

.1 B C D E F Cr H I J K L M N O 
P Q R S T U V IF X Y Z 

u h c d e f (j li i j I: I m n o p (]. 
r s I n V u' X y z 

71. Alguns sons simples são representados i)or let- 
tras dobradas ou compostas: cc, 11, pp, yg, dd, hb, mm, 
nn, mn, rr, II, ss, ff; nh, lli, ch, ph. 

Algumas lettras simples representam ás vezes mais 
de um som: exemplo, sexlo em (pie x representa is. 

DOS SIGNAES AUXILIARES 

72. Vejamos' (jual é o uso dos signaes' auxiliares. 
1) O TiL ('~) indica que é nasal a vogai sobre que 

se acha. 
2) A CEDILHA (j) indica que o c sob que se adia 

se pronuncia s (peço). 
3) Os accentos são tres: grave (" ), agudo 

circumtlexo (^). 
Esses accentos tem dois empregos diversos: •«) in- 

dicam a (pialidade da vogai — o grave, hoje desusado, e o 
circumtlexo que ella é fechada ; o agudo que ella é aberta; 
Ij) o agudo e o circumllexo indicam que a vogai sobre 
que está cada um d'elles tem o accemo tonico, isto é, 
que a voz se eleva mais nessa vogai que nas outras; 
ex. júbilo júbilo; c) o agudo c o circumtlexo podem in- 
dicar ao mesmo tempo a qualidade da vogai e o logar do 
accento tonico. 
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DA RKPllESENTAÇÃO VARIA DOS SOXS 

IS. Algiias sons são i-ci)rcsenta(los numas palavras 
por nina lettra ou gi'Uj)o ile lellras c noutras palavras 
por outras Icttras ou grupo de lettras. 

A) Vejamos como são representadas as vogaes. 
1) O som a aherfo "ou a gultural é representado 

por u, com ou sem accento agudo, p. ex. mbo, tafetá, 
palma. 

2) O som a lecliado é representado a) j)or a, p. ex. 
amu pezu; b) por e no dipliUiongo ei ou (juando é ac- 
centuado c seguido de nh, lli, ck ou j; p. cx. primeiro, 
ielheiro, venha, lenha, conselho, espelho, fecho, seja! 

3) O som e aijerto é representado jior e, com ou 
sem accento agudo, ]). ex. serra, espera, fé. 

4) 0 som efecliado é representado por e, com ou 
sem accento circumtlexo, p. ex. pera, empeno, mercê. 

5) O som e snrdo é representado a) i)or e; p. ex. 
dedal, verão; h) jwr i em syllalja (pie não tem accento 
toüico, seguida de outro i na syliaba (]ue tem esse ac- 
cento, p. ex. ministro, visita, exquisilo. 

0) O som i é i'epresentado a) por i, ]). ex. isto, mi- 
rante-, b) i)or e, principalniente inicial, que não lem o 
accento tonico, [). ex. emigrar, eleição ; c) por y em mui- 
tas palavras, i)rincipalmonte d'origem grega, p. ex. m/rlo, 
syUaba; Estou. 

7) O som o aberto é representado i)or o, com ou 
sem accento agudo, ]). ex. escora, copa, fora, pó. 

8) O som o fechado é rejjresentado : a) i)or o, com 
ou sem accento circumtiexo, p. ex. rolo, abono, fòra ; 
b) por oii: p. ex. come, roubo. 

9) O som u é representado: a) por u, p. ex. puro, 
duro, chuva, brulinho; 1)) por o em syllabas (pie não toem 
accento tonico, p. ex. colorido, fortuna; c) por w nalgu- 
mas raras palavras d'origem extrangeira, j). ex. tvhisl, 
ivisky. 

10) As vogaes nasaes ã, è, i, õ, « são representa- 
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(Ias, (juando se acham no começo ou no meio das pala- 
vras a) respectivamente por am, em, im, om, um, se 
são seguidas de p ou b, ]). ex. campn, cambada; tempo, 
lembro; limpo, limbo; campo, limbo; cumpro, chumbo; 
b) respectivamente por m, en, in, on, un, se são segui- 
das d'alguma das outras consoantes, p. ex. anca, jan- 
to, ancho, tento, tenro, tinta, pincho, conto, concha, jun- 
to, funcho. 

11) As vogaes nasaes /-, õ, ã são representadas 
por im, om, um no fim das palavras, p. ex. fim. tom, 
atum. 

12) A vogai nasal ã é representada por an ou ã no 
fim das palavras, p. ex. irman, san ou irmã, sã. 

1;3) A vogai nasal 1 é também representada por 
!/H on ym naigumas palavras (rorigem grega, como lynce, 
tympha. 

\ í) O diphthongo ])uro ai, com a fechado é repre- 
sentado por ai só naigumas palavras em que se lhe se- 
gue outra vogai, p. ex. pruol, caiar, ensaiar; b) por ei 
nas outras ])alavras; p. ex. rei, reis, amarei. 

15) O diphthongo puro oi com o aberto ó repre- 
sentado geralmente por oe, p.- ex. moe, soes, caracoes. 

10) O diphthongo puro au com a aberto é repre- 
sentado a) ])or ao, p. ex. mao, pao; b) por au, p. ex. 
paulada. Escreve-se também pau, mau. 

17) O diphthongo nasal ãi é representado por ãi 
on ãe, ]). ex. tnãi, on mãe;h) por em final, p. ex. bem 
(bãi), sem (sãi), amem (amãi). 

18) O diphthongo nasal õi é geralmente represen- 
tado por õe, p. ex. põe, nações. 

19) O diphthongo nasal ãu é representado a) por 
ão nas syllabas que tem o accento tonico, p. ex. mão, 
irmão, irão; b) por ão on am nas syllabas finaes, que 
não tem accento tonico, das formas verbaes, j). ex. amam 
ou amão, amarão ou amaram ; erão ou eram, forão ou 
foram. 

B) Vejamos como são representadas as consoantes. 
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1) O som k 6 representado a) por h nalgumas pa- 
lavras y)ouco numerosas, como kilo, kepi; 1)) por c ou cc 
antes de a, o, w, l e r, p. ex. cara, colla, cume, accomo- 
dar, claro, crivo; c) por ([u em geral antes de e ou i, 
p. ex. queijo, aqui; d) por q antes de e ou i, nas pala- 
vras em que o u que se segue ao q se i)ronuncia, como 
cloquciicia, delinqüente, delinquir; e) por q antes de a 
ou o, p. ex. qualidade, qualquer, quadro, quanto, quo- 
ta; f) por ch antes de vogaes ou r; p. ex. chameropa 
(planta), architeclo, christão. 

2) O som t é representado a) geralmente por 1 ou 
II, p. ex. tolo, pralo, attingir, attenção; b) em varias 
palavras por th, p. ex. theatro, utheu, arilkmelica. 

3) O som p é representado por p ou pp, p. ex. 
papel, copo, applaudir. 

A) O som (jh é representado por (j ou (j(j, antes de 
a, o, u, m, n, r, l, ]). ex. gado, gota, tjume, enigma, 
gnomo, digno, grito, gloria, aggrava; b) por gií antes de 
c ou i, p. ex. guerra, guia. 

5) 0 som d é representado por d ou dd, p. ex, 
dado, medo, addü/io. 

(j) O som b é rei)rcsentado por h ou hb, j). ex. 
bodo, rabano, ahbade. 

7) O som m é representado i)or m- inicial ou me- 
diai ou mm mediai, p. ex. maça, fama, ammoniaco, 
commum. 

8) O som n é representado a) por n inicial ou me- 
diai, p. ex. nada, lona; b) por n linal nalgumas pala- 
vras como iman, abdômen, alumen, gernien, canon, em 
que essa lettra não exprime a nasalidade da vogai pre- 
cedente; c) por nn, p. ex. anno; d) por mn, p. ex. co- 
lumna. 

ü) O som Ti (nh) é rei)rescntado ])ür nk, |). ex. 
cunha, junho. 

Nota. — Nalgumas palavras nh ])ronuncia-se como 
n; taes são: anhelo, anh^dro, cgankydrico (ácido), inha- 
bil, inhalar, inherenle, inhibir, inkospilo, inkumauo. 
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10) O som r é rcprcsenlado pela Ictira r entre vo- 
gacs oraes ou no íiin do palavra, ]). ex. amora, flor. 

M) O som rr é representado a) por rr no meio 
de palavra entre vogaes oraes, p. ex. carro, morro; b) 
por r no começo de palavra, e depois de vogai nasal, l on 
■s, p. ex. ramo, rato, tenro, fieuro, ijuclra, israelita; c) 
por r simples entre vogaes.oraes naigumas palavras 
como prorogar; d) por rh ou rrh em diversas palavras 
d'origem grega, como rheumatismo, catarrho. 

12) O som l é representado por l ou 11, p. ex. tam- 
pada, cal, illuãir. 

l.i) O som s é representado: a) por ch, p. ex. 
cha])a,mocho,Jjicho; h) por x, p. ex. xarope, huxo, lixo. 

\A) O som s atenuado, (jue só se ouve antes das 
consoantes c (h), t, p, ch, (x), s, f, quer estas sigam ini- 
mediatamonte na mesma palavra, quer na palavra se- 
guinte, (íomo (piando é linal e se aclia em pausa, é re- 
])resentado: a) por s mediai ou final, p. ex. escada, as 
casas, j^asta, os tampos, caspa, as portas, os xaropes, as 
chaves, dessolãar, os soldados, fósforo, as festas; b) por x 
mediai ou final naigumas ])alavi'as, p. ex. exeellente, ex- 
cluir, exprimir, calix, Felix, (juando segue logo pausa 
ou palavra começando por alguma das consoantes acima 
mencionadas; c) por z final, (piando segue pausa ou al- 
guma (Ias consoantes acima mencionadas, p. ox. a ven; 
O Ves percorre parte da província do Minho. 

15) O som y (3 representado: a) por^, p. c\. fojo, 
já, julho; b) por g ou gg antes de e ou i, p. ex. gênio, sege, 
suggerir. 

](j) O som./ atenuado, que s(j se ouve antes das 
consoantes g, d, b, m, n, r, l, j, z, u, na mesma pala- 
vra ou no começo da palavra seguinte, representado: 
a) por s mediai ou final, p. ex. nesga, os gatos, desdem, 
os dedos, Lisboa, as balas, resma, os manos, asno, os nós, 
desrespeito, os ratos, traslado, as laranjas, as janellas, os 
zumbidos, as varandas; b) por z final quando a palavra 
seguinte começa i)or alguma das referidas consoante, p. 
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ex. O rio Yez desagua no //Úh» ; c) por üiial, seguindo 
palavra que comece por alguma das consoantes referidas, 
p. ex. ccUix dourado, Felis Martins, ex-voto. 

17) O som s é representado: a) por s quando ini- 
cial, p. ex. sapo, sabão; b) por s mediai depois de vogai 
nasal, p. ex. penso, manso; c) por ss mediai, p. ex. 
posso, fosso, russo; d) jior c ou cc antes de e ou i, p. ex. 
prece, rocio, accidente; e) ç ou cç antes de a, o ou «, p. 
ex. caça, acção, preço, forçurn; f) por x m\ proximo; 
g) por s simples mediai, entre vogaes, nalgumas pala- 
vras que serão mencionadas mais tarde, como proseriuir. 

18) O som : é representado; a) por z inicial ou 
mediai, p. ex. zawja, zebra, razão; b) por s entre vo- 
gaes, (juei' na mesma palavra, (pier sendo final, (juando 
a palavra seguinte começa j)or vogai, p. ex. casa, preso, 
as armas, os ovos; c) [)or íc ünal seguido de vogai na 
mesma palavra ou na seguinte, p. ex. exemplo, O calix é 
um vaso; d) por s excc|)cionalmente de[)ois de vogai na- 
sal ou consoante em transito, obséquio. 

19) O som /' é representado; a) pela lettra f ou ff, 
p. ex. fato, café, afjins; b) pelo grupo ph, p. ex. phrase. 

20) O som V é representado; a) pela lettra v, p. 
ex. vapor, cova; b) pela lettra w naignns substantivos 
proprios ou communs d'origem extrangeira, p. ex. Hed- 
wiges, Wenceslau, ivagon (escreve-se também vagou). 

21) O grupo ii (è atenuado) ou ij (j atenuado) 6 
representado pela lettra simi)les x em varias palavras em 
(jue aquelle i faz parte do diplithongo ai, taes são; 
sexto (pron. seisto), exministro ([)ron. eijministro). 

22) O grupo iz é re|)resentado pela lettra simples 
X nalgumas palavras em (pie o i pertence também ao 
diphthongo ai e o : é seguido de vogai, p. ex. exame 
(pron. eizame). 

28) Ü grupo de sons ks é representado por x em 
varias palavras, como fixo, fluxo, nexo. 
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DA DIVISÃO DAS PALAVRAS EMQUANTO AO NUMERO 
DE SYLLABAS 

7.4. As palavras cUvideiii-se eiriquanto ao numero 
ilo syllabas que têem em 1) monosyllabos, em que ha 
luma só syllaba, p. ex. pó, sae, mãe; 2) dissyllabos, 
•em que ha duas syllabas, p. ex. remo, branco, leitor; 3) 
TRiSYLLABOS, em que ha tres syllabas, p. ex. regato, 
pereira; A) polysyllabos, em que ha mais de uma syl- 
laba, e que comprehendem os dissyllabos, trisyllabos e 
as palavras de mais de tres syllabas, como navegação, 
prejudicial. 

DA DIVISÃO DAS PALAVRAS EMQUANTO 
AO LOGAR DO ACCENTO TONICO 

75. As palavras dividem-se emquanto ao logar do 
-acceiito tonico em 1) agudas, que são as que têem o 
accento tonico na ultima syllaba, p. ex. doutor, rapé, 
quintal, particular, colher, apparecer; 2) GRAVES, que 
são as ([ue tõem o accento tonico na penúltima syllaba, 
como pato, rede, parede, morada, carinho; 3) ESDiiuxu- 
LAS ou DACTYLiCAS, que são as (jue têem o accento to- 
nico na antepenúltima syllaba, p. ex. humido, tepido, 
pratico, angélico. 

Em portuguez não ha palavras que tenham o accento 
tonico atraz da antepenúltima. 

70. Chamam-se EXCLrricAS certas palavras mo- 
nosyllabas (pronomes) (jue se ligam a outras preceden- 
tes, subordinando-se á sua accentnação, p. ex. digo-lhe, 
venderam-no, amariamo-lo. 

Nessas ligações o accento ])ode estar na vogai da 
.syllaba que precede a antepenúltima. 

DAS ALTERAÇÕES DOS SONS 

77. Se ouvirmos lallar indivíduos das diversas })ro- 
vincias de Portugal, notaremos que elles pronunciam as 
palavras de modos muitas vezes dillerentes ; assim no Mi- 
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iilio diz-se binlw, sordado por vinho, soldado; em Tras- 
os-Montes diz-se tchajm por chapa; na Extreinadura c 
Alemtejo diz-se em geral primevo, andê por primeiro, 
<mdei. 

Se attendermos mais de perto a essas diíTerenças de 
pronuncia, veremos (jue ellas consistem em modificações 
regalares de certos sons, p. ex: substituição de v por b, 
de ei por ê. Resulta isso de que com o tempo a pronun- 
cia da lingua se modificou, mas não sempre do mesmo 
modo em toda a parte, comquanto em toda a parte o 
maior numero das modificações dadas fossem as mes- 
mas. 

78. Essas modificações reduzem-se a tres classes 
principaes: 

1) Substituição de sons, como nos exemplos acima. 
2) Suj)ressão de sons, como quando o povo diz 

lelepho por tcleçiraplw, nhor, por senhor, loendro, por 
aloendro. 

3) Introducção de sons, como quando o povo diz 
Ihriatro por theatro, melanciga ))or melancia. 

79. A comparação de muitos grupos de palavras da 
lingua usual mostra-nos já por si que essas modificações 
foram muito freqüentes. Assim os pluraes como saes, 
laes, eguaes, em frente dos singulares sal, tal, egual e 
ainda das palavras salino, saleiro, salgar, egualdade in- 
dicam que nelles o l deixou de se pronunciar, ao contra- 
rio do que se dá em males, a que corresponde o singu- 
lar mal. 

80. As modificações por (jue passam' os sons das 
palavras explicam-nos as differenças, por vezes tão gran- 
des, (jue ha nos modos do representar as palavras pela 
cscripta; p. ex. se hoje escrevemos cella com dois II, O 
porque houve tempo em que esses dois II se pronuncia- 
vam ; se escrevemos cera com uma lettra inicial qtie vale 
J; antes de a, o, u, é porque cera se pronunciou outrora 
com uma consoante inicial semelhante a k em kepi. 

3 
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SEGUiNDA PARTE 

DA F0R3IAÇÃ0 DAS PALAVRAS 

1. DA FOllJIAÇÀO DAS PALAVHAS UM GERAL 

Observamos o seguinte: 

1) Quinze d'essas palavras parecem ter sido forma- 
das da primeira luz, porque os sons da primeira lhe ser- 
vem de base, com significação analoga; 

2) Á base constituida pela palavra mais simples — 
luz — seguem-se nas outras diversos elementos, em parte 
communs, em parte dilTerentes; assim luz apparece-nos 

DA DERIVAÇÃO 

81. Comparemos as palavras seguintes: 
luz (substantivo) 
lazo (verl)ü) 
luz-i-mog (prestíiittí) 
luz-i-a 
tuz-i 
luz-i-a 
kiz-i-do 
laz-e-nte 

luzes (i)lural) 
luzes (verbo) 
liiz-a-mos 
liiz-i-a-mos 
luz-i-mos (passado) 
Inz-i-m-mox 
íuz-i-(lio 
luz-e-iro 
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seguido simplesmente de o em luz-o; luz-i-dio parece 
provir iminedialaniente de hizido, e esta de luz-i. 

Ila lia língua iiiiinerosos gnipos de iialavras (lue 
como esse foram formados da mais simples d'elias ou 
d'uma base (jue não tem uso iudepeiideule pela adjun- 
cção de diversos elementos que se lhe seguem; j). ex.: 
guerra, (juerreio, guerreiro, guerrilha, guerrilheiro; 
campo, campina, campino, camponio, camponez, cam- 
peio, campear; amar, amanle, amar, amavel. A pri- 
meira serie deriva ein de guerra ou antes da liase gnerr,. 
a seguiida de campo ou antes da base camp e a terceira 
da base am. 

8:2. PRIMITIVO ou PALAVRA PRIMITIVA é O mais 
curto d'iima serie de derivados da mesma base. Iaiz, 
guerra, campo, são primitivos. 

DERIVADO OU PALAVRA DERIVADA (3 a (jue se fórma 
d'otitra ou d'uma base. Luzeiro, guerrilheiro, campear,. 
são derivadas. 

DERIVAÇÃO é o processo i)elo (jual d'uma palavra ou 
d'uma base se forma outra palavra. 

suKFixos são os elementos que se pospõem ás pala- 
vras primitivas ou ás bases d'ellas para d ellas formar 
derivadas; p. ex. em luz-eiro, eiro é um sufeixo. 

suFFixos COMPOSTOS sào OS formados por mais dC' 
um ; p. ex. alhão em trapalhão e um suffixü composto ; 
compare-se atrapalhar; o primitivo é trapo. 

Uma palavra derivada pode provir d'outra também, 
derivada ; p. ex. : guerrillteiro, derivada de guerrilha,, 
que provem de guerra. 

DA COMPOSIÇÃO 

8r3. Examinemos as palavras: guarda-sol, couve- 
flor, aguardente, antepassado, antever, anteceder. A pri- 
meira é formada d'uni verbo guarda e d'um substantivo 
sol; a segunda de dois substantivos couve e jlor; a ter- 
ceira d'um substantivo e d'uni adjectivo agua e ardente 
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e as Ires ultiiiias coiitèciii um elemento ante que se eii- 
conlra como i)i'eposição, j). ex. em pé aule pé. 

Examinemos as palavras repassar: distingui- 
mos nellas os elementos ver e jxtafiitr, (pie se emi)regani 
independentemente e os elementos cpie precedem esses 
— pre e re, (jue não se empregam independentemente, 
mas são analogos a ante e o primeiro dos (piaes signitica 
também antc>: e o segundo de novo, ontra vez, isto é, 
tem o caracter (fadverbio. 

iSnma i)alavra como conlraveneno, o elemento con- 
tra é nma preposição (conlraveneno significa —o que se 
dá contra o veneno). 

Nnma ]ialavra como pre-sup-por distinguimos tres 
elementos diversos: por, (jue se emprega independentí!- 
inente, pre, (pie já foi explicado, e siip, que temos j). ex. 
em suh-melter e, modificado d'outro modo, em snh. Assim 
a palavra presuppor é formada de tres. 

8i. Chamam-se compostos ou i'alavuas -compos- 
tas as qne são formadas de duas ou mais. 

O advérbio ou preposição que num composto con- 
stitue o primeiro elemento chama-se puefíxo, ((uer se 
emi)rcgue s(') em composição, quer também iiuíependen- 
temente. 

85. Na orthographia, ou maneira correcta dc escre- 
ver, (3 de grande impoi'tancia atteiider á derivação e com- 
posição das i)alavras. 

1) Os derivados conservam em geral nas syllabas 
não accentuadas a lettra vogai (]ue corresponde ao som 
vogai tonico do primitivo; ex. 

foro, foreiro, não ftireiro 
mola, amolar, não amnlur 
porco, porcaria, não purcaria. 

á) Inversamente em muitos casos os derivados em 
(jue corresponde vogai atona (não accentuada) ã vogai 
tônica do primitivo ou d'outro derivado podem servir 
para regular a orthographia das uilimas; ex.: 
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conselheiro, conselho, não ronsàlho 
espelliítr, espelho, uão espalho 
reijenle, rejo, não râjo. 

3) Nos compostos com os prelixos des, fmns, tres 
c com palavras começando pelo som s (c on s), o s des- 
ses prefixos i'e])resenla o som í alennado; ex. descender, 
desservir. 

A) Km geral nos compostos cujo segundo elemento 
começa |)or s, este som é repi-esentado por s simples, 
aiuda ipiando a primeira ])alavra ([ue entra em composi- 
Çião teruiiiia eui vogai ; ex. monosijllaho, Irisullabo, nni- 
sono, proscf/uir, resalvar, ])resiippor. 

.")) Semelliantenícnte nos couipostos cujo segundo 
elemento começa por ri-, (íste som é representado por 
um só r ainda (piando a i)rimeii'a palavra qne entra em 
composição termina em vogai ; ex. proroíjnr, proromper. 

-J. DO VElilU) 

86. Sabemos já (|ue no verbo se distinguem pes- 
soa, numero e tempo. Comparemos agora as fôrmas ver- 
l)aes seguintes: 

i'i( nwo <7t anif eu (imuria 
hi amas tu ames tn amurias nina tu 
rós (unacx roa ameis rós amarieix amae vós 

e notaremos nelias dillerenças ([ue correspondem não só 
a pessoa, numero, tempo, mas ainda ao modo mesmo de 
conceber a acção, por isso essas dillerenças constituem 
o ([ue se chama modos do verbo; assim eu orno exprime 
a acção como dando-se realmente, eu ame exprime a 
acção como possivel, desejada, etc. eu amaria exprime 
a acção como dependendo d'unia condição; ama expri- 
me a acção como ordenada, ['odemos pois agora detinir 
o VERFiO como uma palavra (jue exprime a acção com 
referencia a modo, tempo, numero e pessoa. 
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DO NUMERO E DA PESSOA 

87. Coiiiparciiios as íormas verbaes: 

amo 
ume-s 
uma 
ama-mos 
ama-es 
amam 

amava 
amava-s 
amava 
amava-mos 
amava-cs 
amavam 

amei 
ama-slc 
amou 
amá-mos 
ama-stes 
ama-ram.. 

i\s füi'inas (Ia primeira coiiiiiiiia são do presente, as 
■das outras duas são do tempos passados: o])scrvamos 
que os suflixos -s, -mas, -cs exprimem a pessoa e o mi- 
inero da pessoa ao mesmo tempo, einípianto fôrma 
ama é coimmim a todas as do presente, excepto á i)ri- 
meira e exprime em todas ellas o presente, e iia terceira 
do singular conjunctamente a pessoa c o nume.ro da pes- 
soa; amava é l)ase conimum ás formas da segunda co- 
iun)na; nas fôrmas da terceira cotumna quatro tem a 
hasc commum ama-, a que se juntam suftixos i)ara in- 
dicar a pessoa e o numero da pessoa; mas a primeira 
c a terceira do singiilai', amei e amou, exjjrimem o 
tempo e a ditferença da pessoa ao mesmo tempo pelos 
elementos ei, ou. fs'ote-se alem disso que, como já vi- 
mos, o a de ama-s, ama, etc. exprime o modo, como 
também o e de ame, e ao mesmo i)asso (jue o tempo. 
Assim — a pessoa e o numero são (iX})ressos poi- um só 
elemento, que nem scnii)re se apresentã distincto; o 
modo e o tempo são ex])ressos i)or um só elemento e 
iialgumas fôrmas, modo, tempo, nnmei'0 e |)CSSoa são 
<>xpressos conjunctamente por um só elemento. 
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DOS MODOS 

88. Os modos são quatro : 
1) O iiulicaüvo; 2) o coiulicioiial; 3) o coiijuiicli- 

vo; i) o imi)erativo. Ao sou coujuncto tlá-se o nome ile 
MOUO FIM TO. 

1) o jiODO INDICATIVO é a iórma do verbo (jue 
enuncia o que cllc significa como iacto real ou que servo 
jtara interrogar; ex. Carlos lê. Carlos lê? 

Í2) O MODO CONDICIONAL ó a forma do verbo quo 
exprimo o (jue olle significa como deiiendcndo d'uma 
condição: ex. Carlos leria, se tivesse livros. 

3) (J MODO CON.IUNCTIVO ó a fôrma do verbo que 
exprime o (jue olie significa como apenas concebido 
(como siipposição, possibilidade, desejo, etc.): ex. Pede 
a Carlos que leia uma historia bonita. 

-4) ü MODO IMPERATIVO ó a fóruia do verbo (]ue ex- 
prime o que elle significa como ordenado: ex. Carlos, lê. 
Lede, meninos. 

DO INFINITO E DOS PARTICIPIOS 

89. Comparemos as seguintes jjroposições; Carlos 
deseja saber. O saber não occupa lorjar. Estou triste por 
saber que estás doente. Desejo saber noticias tuas. 

A palavra saber exprime nelias uma acção, como 
sei, saberei, mas não tem referencia nem a tcm])o nem 
a pessoa; na segunda proposição está precedida do ar- 
tigo, como se fosse um suljstantivo, na terceira d'uma 
preposição eguaimentc como os substantivos ou outras 
palavras (pie exercem na proposição funcção semelhante 
á dos substantivos; na ultima proi)osição, emfim 
tem um complemento directo como os verbos. Pelo sen- 
tido o derivação saber liga-se estreitamente ás fôrmas 
verbaos sabemos, sabia, etc. 

Outras palavras de formação semelliante á de saber, 
tèem plural á maneira dos substantivos : ex. dizer, os di- 
zeres; fallar, os fali ares; poder, os poderes. 
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Kssas i)alavras tèem, i)ois, fimcção mixta, de verbo 
e de substantivo; dá-selhe o nome de inkimtos, o que 
quer dizer indefinidos^ por não terem referencia a tem- 
po, nem na maior parte dos casos a pessoa. Noutros 
casos lia, porém, a ultima referencia, expressa por um 
snflixo : ex. 0 nosso mestre está contente, por sabermos a 
lição. 

90. Examinemos as proposições seguintes; Carlos 
está lendo. Aprende-se muito viajando. 

As palavras lendo, viajando, exprimem também 
acção sem referencia ao temjjo nem pessoa e eqüivalem 
a — no acto, na acção de ler, de viajar-, teem, pois um 
valor mixto de substantivo e verbo: chamam-se partici- 
PIOS 1)0 PRESENTE OU nieibor GERUNDIOS. 

91. Examinemos as pro])osiçües; Sou obrigado aí/ 
nmi mestre. Somos escutados. A menina dilif/ente é loti- 
vada. As casas caiadas teem aspecto alegre. 

As palavras obrigado, escutados, louvada, caiadas, 
são empregadas exactamente como adjectivos; mas li- 
gam-se ás fôrmas verbaes obrigo, obrigaras, obriguei, 
escuto, escutava, escutei, louvo, louvava, louvei, caio, 
caiava, caiei, etc. ; cliamam-sc PARTictPios do prete- 
RITO ou PASSIVOS. 

92. Daremos ao infinito e aos participios o nome 
de FÔRMAS VERRÂES NOMINAES ; 0 SCU COujuuCtO (! COnsl- 
derado como constituindo um modo improprio chamado 
.MODO INFIMTO. 

DOS TEMPOS 

93. (jomo já vimos, ha fôrmas vei'b;ies correspon- 
dentes aos tres tempos, presente, passado ou ])reterito, 
e futuro; mas o ])reterito e o futuro são susceptíveis de 
gradação. 

Ha tres jjreteritos: 1) preteiiito imperfeito, que 
exprime a acção ou estado como contimiado num tempo 
passado, mais ou menos prolongado, não excluindo por 
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si SÓ a idéia de -continuação áté ao presente; ex. 
Os lusitanos habitavam a Ilispania Occidental; Í2) o 
1'iiETEmTO PEríFEiTO, qne exprime a acção ou estado 
corno passado; 3) o preteiuto-mais-que-perfeito, que 
exi)rime a acção como tendo-se dado num tempo ante- 
rior a outro. 

O preterito perfeito comprehende duas formações: 
a) preteiíito perfeito defimdo, que exprime a acção 
ou o estado como inteiramente passado; ex. Os lusi- 
tanos combateram os romanos; b) o PRETERITO per- 
feito INDEFINIDO, que exprime a acção ou o estado como 
passado num periodo tpie se extende até ao presente: 
p. ex. Os portuguezes tèem mantido a sua nacionalidade 
até hoje. 

O preterito mais-íjue-perfeito tem também duas for- 
mações: «) o PRETERITO MAIS-QUE-PERFEITO SIMPLES; ex. 
1). Alfonso llenriques conquistara já Santarém, quando 
tomou Lisboa, b) o PRETERITO MAIS-QUE-PERFEITO COM- 
POSTO; ex. Vasco da Gama tinha já descoberto o caminho 
marítimo da índia, quando Alvares Cabral descobriu o 
Btazil. 

O pi-eterito mais-que-perfeito simples emprega-se 
também para significar condição: Se eu tivera asas, 
voaria. 

Ha dois futuros: 1) o futuro imperfeito, que tix- 
I)rime simplesmente que a acção ou estado ha-de dar-se ; 
Í2) o FUTURO perfeito, que exprime a acção ou o estado 
como tendo-se já dado quando se dér outra acção ou es- 
tado, ex. Terás acabado os tetis estudos primários, quando 
tiveres doze annos. 

94. Como vimos, ha tempos formados por uma só 
palavra ; outros poi" duas palavras (preterito perfeito in- 
definido, mais (jue-perfeito-composto, futuro perfeito, 
etc.) ou formas verbaes distinctas, uma das quaes, a que 
ex|)riine a idéia ])rincipal, é o participio do passado (tem 
muntido, tinha descoberto, terá acabado). 

Os tempos que são expressos por uma só palavra 
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chamam-se tempos simi'les ; os tL'mi)os (|iie são expres- 
sos por mais de uma palavra cliamam-sc temi>()s com- 
postos. 

As formas verljaes ({iic nos tempos compostos ex- 
primem não a idela principal, mas sim as de modo, 
tempo, numei'o e jicssoa chamam-se tofímas veiíüaes 
AUXiiJAUES ou VEiUíos AUXiLiAiiEs. Nas foniiações leitlio 
mantido, tinha mantido, terá mantido, — tenho, tinha, 
terá são formas verbaes auxiliares. 

DA CONJUGAÇÃO 

95. Chama-se con.iuga(;.\() a serie em ordem de- 
terminada de formas verbaes de modo, tempo, numero e 
pessoas que tèeni base commum, idêntica no som e na 
signiticação, como amo, amava, amei, amarei, amasse. 

Ha tres typos de conjugação ou conjugações, que se 
determinam facilmente pela forma do iniinito. 

São da primeira conjugação as formas verbaes a (pn; 
corresponde um infinito em (pie o sufíixo -r e precedido 
de a, 1). ex.: respira-r, salta-r, ama-r. 

São da segunda conjugação as formas verbaes a que. 
corresponde um infinito cujo suflixo -r é precedido de c, 
p. ex. : vende-r, deve-r, recebe-r. 

São da terceira conjugação as formas verbaes a que 
corresponde, um iníhiito cujo suftixo -r é precedido de i, 
p. ex. : uni-r, abri-r, parti-r. 

Nota 1.— Segundo o uso escolar eiiiprejia-se a palavra verlio 
110 mesmo sentido que o aeini;) defeiiido de coiijuiíação e ])ür com- 
modidade denomina-se a conju}Tação |ielo iniinito ; assim.a cx- 
liressão — o verbo amnr — significa — a serie de formas verl)aes, 
em (|ue se acha o iniinito amar e (|ue tem a mesma hase que 
este. 

Xuiít 2. — Chama-se tiiema do verbo a |)arle que no infinito 
se encontra anles do suflixo r, ex. respira, vende, vni e caií.vgth- 
liiSTiCA a ultima lettra do tliema (|ue é a na primeira conjuga- 
ção, (' na segunda e i na terceira. 

Damos em seguimento modelos das tres conjugações 
em todos os tempos simi)les e compostos. 
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Respirai* Vender 

INDICATIVO 

Unir 

PRESENTE 
eu 
tu 
elle 
iiós 
vos 

rusiiiro 
respira s 
resjiira 
resiiira nios 
resj)ira es 

(^lles rcs|)iratn 

eu 
tu 
elle 
nós 
vús 

Aeuilo 
veiiile s 
vende 
vende nios 
vende is 

elles vendem 

IMIETEUITO IM1'E1U'E1T0 

eu uno 
tu une s 
elle une 
nós uni niüs 
vús uni s 
elles unem 

eu 
tu 
elle 
nós 
vós 

res|)ii'a va 
respira va s 
resi)ira va 
respira va mus 
resfiira ve is 

elles respira vam 

eu 
tu 
elle 
nós 
vós 

vendi a 
vendi a s 
vendi a 
vendi a nios 
vendi e is 

eu 
tu 
elle 
nós 
vós 

uiii a 
uni a s 
uni a 
uni a müs 
uni e is 

elles veinli ain elles uni am 

PUETElllTO 1'E1U<"EIT() DEl^LMDü 
eu 
tu 
elle 
nós 
vós 

respirei 
respira ste 
resiiirou 
resiiij'á mos 
resjiira stes 

eu 
tu 
elle 
nós 
vós 

vendi 
vende st<' 
vende u 
vende nios 
vende stes 

elles respira rani elles vende rani 

eu 
tu 
elle 
nós 
vós 

uni 
uni sle 
uni u 
uni mos 
uni stes 

elles uni rani 

eu tenlid 
tu teus 
elle tem 
nós temos 
vós tendes 
elles teem 

PllETEIUTO PEltEElTO JMJEFIMDO 
üu liei 

» lias 
lia 
liavemos( 
liaveis 
liTu) 

lesiiirado vendido unido 

PUETEUITO MAIS-QUE-PEm'ElTO SIMPLES 
eu 
tu 
elle 
nós 
vós 

respira ra 
respira ra s 
respira ra 
resi)irá ra mos 
respira re is 

eu 
tu 
elle 
nós 
vós 

vendê ra 
vende ra s 
vende ra 
vendê ra mos 
vendê re is 

elles respira ram elles vendê rauí 

eu uni ra 
tu uni ra s 
elle uni ra 
nós uni ra mos 
vós uni re is 
elles uni ram 



NOÇÕES ELEMENTARES 

PRETERITO ÍIA1S-QUE-I'ERFE[T0 COJIPOSTO 

eu 
tu 
elle 
nós 
vós 

linlia 
linhas 
linlia 
tínhamos 
tinheis 

ellos tinham 

ou liavia 
» havias 
» havia 
» havíamos [ 
» liavieís 
» haviam 

n;s]iira(h) veiidick) uniiio 

FUTURO IJIPERFEITÜ 

eu 
tu 
elle 
nós 
vós 

respira r ei 
respira r ás 
respira r á 
respira r emos 
respira r eis 

eu 
tu 
elle 
nós 
vós 

vende r ei 
vendo r ás 
vende r á 
vende r emos 
vende r eis 

ellos respira r ão elles vende r ão 

FUTURO PERFEITO 

eu terei 
tu terás 
elle terá 
nós teremos 
vós tereis 
elles terão 

ou haverei 
» haverás 
» haverá 
» haveremos I 
a havereis 
X haverão 

eu uin r ei 
tu uni r ás 
elle uni r á 
nós uni r emos 
viis uni r eis 
elles uni r ão 

nsspii-ado vendido unido 

CONDICIONAL 

IMiESENTE 

eu 
tu 
elle 
nós 
vós 

respira r la 
respira r ias ' 
respira r ia 
resiiira r iamos 
respira r ieis 

elles respira r iam 

eu 
tu 
elle 
nós 
vós 

vende 
vende 
vende 
vende 
vende 

la 
ias 
ia 
iamos 
ieis 

elles vendo r iam 

PRETERITO PERFEITO 

eu teria 
tu te ri as 
elle teria 
iKis teríamos 
vós terieis 
elles teriam 

ou haveria 
» haverias 
» haveria 
» haveríamos ( 
» haverieis 
» haveriam 

a 
as 

eu 
tu 
elle 
nós 
vós uni r ieis 
elles uni r iam 

uni r 
uni r 
uni r 
uni r 

a 
amos 

respirado vendido unido 
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OU 

eu tivera ou houvera 
tu tiveras » liouveras 

nt tSmos; » houverLios^"<^«l'''"'''" 
vós tivereis » houvereis 
ellos tiveram » liouveram 

CONJUNCTIVO 

1'1$ESEXTE 

eu respire eu venda eu una 
tu resi>ire s tu venda s tu una s 
elle respire ■ elle venda elie una 
nós respire nios nós venda nios nós una nios 
vós resjTire is vós venda es vós una es 
elles respirem elles vendam eiies unam 

PUETEUITO IMPERFEITO 

eu respira sse eu vende sse eu uni sse 
tu respira sse s tu vende sse s tu uni sse s 
elle respira sse elle vende sse elle uni sse 
nós respira sse nios nós vende sse mos nós uni sse mos 
vós respira sse s vós vende sse is vós uni sse is 
elles resjtira ssem elles vende ssem elles uni ssem 

PRETEUITO PERt^EITO L>'DE1-'1MÜ0 

eu tenha ou haja 
tu tenlias » hajas 
elle teidia » haja 
nós tenhamos » iiajamos^ ^ 
vós tenhaes » hajaes 
elles teidiani » hajam 

PRETERlTO MAIS-QUE-PERI''E1T0 COMPOSTO 

eu tivesse ou houvesse 
tu tivesses » liouvesses 
elle tivesse » houvesse v • , , 
nós tivessemos » houvesseniosí"^^!"'^ " 
vós tivesseis » houvesseis 
elles tivessem » hovessem 
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FUTURO DIPERFEITO 
eu 
tu 
elle 
nós 
vós 
elles 

respira r 
respira r es 
resi)ira r 
respira r nios 
respira r des 
resjiira r em 

eu 
lu 
elle 
nós 
V()S 

V(!n(le r 
vendo r es 
vende r 
vende r inos 
vende r des 

eu 
tu 
elle 
nós 

uni r 
uni r es 
uni r 
uni r nios 

eu 
tu 
elle 
nós 
vós 

elles vendo r eni 

FUTURO PERFEITO 

vós uni r des 
elles uni r em 

tiver 
tiveres 
tiver 
tivermos 
tiverdes 

elles tiverem 

ou houver 
» houveres 
» houver 
» houvermos/ 
K houverdes 
» houverem 

respirado vendido unido 

resjtira tu 
respira e vós 

IMPERATIVO 

PRESENTE 
vende tu 
vendo i vós 

INFINITO 

une tu 
uni vós 

respu'a r 
resi)ira r 
respira r 
respira r 
resi)ira r 
residra r 

respira r 

PRESENTE 
eu vende r eu 

es tu vende r es tu 
elle vende r elle 

mos nós vende r mos nós 
(les vós vende r des vós 
em elles vende r em elles 

IMPESSOAL 
vende r 

PRETERlTO PERFEITO 

um r eu 
uni r es tu 
uni r elle 
uni r mos nós 
uni r des vós 
uni r em elles 

uni 

ter ou haver t!U 
tercs » haveres tu 
ter » haver elle 
termos » havermos nós 
terdes » haverdes vós 
terem » haverem elles 

respirado vendido unido 
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IMPESSOAL 
! respirado 

Um- í)u havei' | vendido 
f unido 

PARTICIPK» 

PliESENTE 
respirando vendendo unindo 

PliETEItITO PERFEITO 
( resjiirado 

tendo ou havendo | vendido 
(unido 

UE AUJUxMAS MODIFICAÇÕES VOCALICAS 
NOS VERBOS 

90. Corno se vc nos modelos das tres conjugações 
apresentadas, a vogai da base que no infinito presente 
impessoal está na [tenultima syllaba {i em respirar, en 
em vender, n em um'r) não experimenta nenhuma modi- 
ficação nas diílerentes fôrmas, salvo a da accentuação 
naigumas. O mesmo se dá em todos os verbos da pri- 
meira e da segunda conjugação em que a vogai da pe- 
miltima syllaba do infinito presente impessoal é uma das 
j)uras i, u ou â fechado (representado na escripta por ou) 
ou uma das vogaes nasaes ou uma vogai pura composta 
(diphthongo), ai (seguido de consoante), ei (ai), oi, ui^ 
Exemplos: a) brigar, citar, girar, mirar, viver; b) Ims-^ 
car, durar, mudar; c) andar, entrar, findar, zombar, 
lamber, encher, fender, responder; d) raivar, taipar, 
baixar, ceifar, deixar, poupar, outar, apoiar. 

97. Üs factos mais importantes relativos ás outras, 
vogaes na primeira e na segvmda conjugação e á terceira 
conjugação são os seguintes: 

1) Ao a fechado, ([ue no infinito presente impes- 
soal está na penúltima syllaba, corresponde a fechado 
em syllabas não accentuadas das tres conjugações e a 
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aberto em syllabas accentuadas, quando não é seguido 
de m, n, ou nh, caso eni (jue é sempre fechado. Exem- 
plos : 

a) falluf 
bater 
invadir 

b) acamar 
abanar 
banhar 
banir 

falíamos 
batemos 
invadimos 
acamamos 
abanamos 
banhamos 
banamos 

falto 
bato 
invado 
acamo 
abano 
banho 
bano 

fatie 
bala 
invada 
acame 
abane 
banhe. 
bana 

2) Ao e surdo que no infinito presente impessoal está 
na penúltima syllaba corresponde; a) e surdo em sylla- 
bas não accentuadas das tres conjugações; por ex.: le- 
var levamos, dever devemos, digerir digerimos; b) e 
aberto em syllabas accentuadas da primeira conjugação, 
não se seguindo j, ch, Ih ou nh, casos em que o e se 
pronuncia como a fechado, m ou n, casos em que se 
pronuncia como e fechado; p. ex. : levar, levo; alvejar, 
alveja; fechar, fecho; engelhar, engelho; ordenhar, orde- 
iiho; algemar,^ algemo; empenar, empem; e) e fechado 
na primeira pessoa do singular do presente do indicativo 
e nas três do singular e terceira do plural do presente 
-do conjunctivo da segunda conjugação ; exemplos; dever, 
devo, deva, devas, deva, devam; d) e aberto na segunda 
e terceira pessoa do singular e terceira do plural do 
presente do indicativo e no singular do imperativo da 
mesma conjugação ; exemplos: deves, deve, devem; e) i 
na primeira pessoa do singular do presente do indica- 
tivo e em todas as formas do presente do conj unctivo na 
terceira conjugação ; exemplo ; vestir, visto, vista, vistas, 
vistamos,■ vistam; f) e aberto na segunda e terceira pes- 
soa do singular e terceira do plural do presente do in- 
dicativo e no singular do imperativo da mesma conjuga- 
ção ; exemplos: vestes, veste, vestem, veste. 

3) Ao o (pronunciado n) não accentuado da pe- 
. .nultima syllaba do infinito presente impessoal corresponde: 
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a) O aberto, em syllabas acceiitiiadas da primeira conjuga- 
ção (luaiido iião SC segue ni, n ou nh, casos em que o ac- 
centuado é surdo; exemplos : topar, topo; somar, somo; 
abonar, abono; sonhar, sonho; mas domar, dómo; tomar, 
tómo; b) o fecliado ua primeira pessoa do singular do 
presente do indicativo e nas tres do singular e terceira 
do plural do presente do conjunctivo da segunda conjuga- 
ção ; exemplo : comer, como, coma, comas, coma, comam ; 
mas na segunda e terceira do singular e na terceira do 
plural (Io presente do indicativo e no singular do impera- 
tivo o o é aberto na segunda e na terceira conjugação; 
exemplos: comes, come, comem, come; dormir, dormes, 
dorme, dormem, dorme; c) h na primeira pessoa do sin- 
gular do presente do indicativo e cm todas as fôrmas do 
presente do conjunctivo da terceira conjugação; exem- 
plos: (/«írmo, durma, durmamos, durmam. 

4) Ao tí. {en) não accentuado da penúltima syllaba 
do infinito presente pessoal corresponde i {in) na primeira 
pessoa do singular do presente do indicativo e em todas 
as fôrmas do presente do conjunctivo da terceira conju- 
gação; exemplos: mentir, minto, miida, mintas, minta- 
mos, mintam. 

Em todas as outras fôrmas dos v.crbps que teeni m 
na penúltima syllaba do infinito prese"nte impessoal, essa 
vogai nasal conserva-se sem modificação. 

5) Ao u não accentuado da penúltima syllaba do 
infinito presente impessoal corresponde o aberto accen- 
tuado na segunda e na terceira pessoa do singular e na 
terceira do plural do presente do indicativo e, no singu- 
lar do imperativo da terceira conjugação nos verbos acu- 
dir, Jndir, consumir, cuspir, destruir, enriulir, fíifjir, 
sacudir, subir, sumir, tussir. 

Nota l. — Algumas outras particularidades e excepções re- 
lativas ás tnodilica(;ões vocalicas na conjugação serão aprendidas 
pela pratica ou entram no estudo mais desenvolvido das fórrnas. 

Nota 2.— A grande maioria dos verlios portuguezes ou se con- 
formam inteiramente na sua conjugação aos modelos apresenta- 
dos ou tèem a|)enas as modificações vocalicas, alludidas neste §. 
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Nuta 3. — O vorl)ü ganhar tem o a da Iwso ganh aberto eni 
todas as fôrmas. O verl)o aquecer tem o c da liase aqueç aberto 
em todas as formas 

Os verljos soltar, voltar teem o o fechado em todas as for- 
mas em que não é accentuado ; todavia lia (|uem itrouuncie vol- 
tar com u por o nas syllaltas não accentuadas. 

Nas proposições da coluinna da esquerda o sujeito 
ò apresentado como agente da acção — é activo ; nas 
proposições da columna da direita o sujeito é represen- 
tado como padecendo a acção — ó passivo. 

Nos modelos de conjugação que apresentámos todas 
as lormas e ligações vcrbaes se referem ao sujeito como 
ACTIVO; deu-se por isso ao conjuncto d'essas fôrmas e 
ligações o nome dç voz activa ; e ao conjuncto das liga- 
ções em que o síijeito é representado como passivo o 
nome de voz "passiva. 

Nota. — Uma i)r0i)0siçã0 i)assiva como eu sou amado é eni 
verdade analoga a uma |iroposi(;ão como eu sou feliz, em (jue feliz 
(í o predicado, constituido jtor uin adjectivo, e é um verlio de li- 
gação; mas ctimo o'pa<'ticipio do preterito amado, tem o caracter 
es|)ecial de IVirma verbal-noiiiinal e |)odo ser seguido d-um com- 
])lemento indicando o ageuto (e\.: Paulo é louvado por tf), todas 
as ligações .como essa receberam a designação de passivas. 

O agente fia voz passiva é exjjresso, como vimos pelo exem- 
plo dado, por um comiilemeiito itrecedido da preposição por (ou 
per como veremos), o pódo convorter-se em sujeito d'uma propo- 
sição activa: ex.: Tii louvas Panlo. 

!)9. Os verbos na voz activa podem ter comple- 
mento directo e chamam-se veiíüos tiíansitivos ou não 
podem ter esse complemento e cliainam-se verbos l\- 
TiiAXSiTivos (vid. §§ 49-50.) 

DAS VOZES 

98. Comparemos as seguintes proposições : 

Eu amo. 
Elle vende. 
Eu accusava. 

Eu sou amado. 
Ellc é vendido. 
Eu era accusado. 
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Só ha voz passiva correspondente aos verl)os tran- 
sitivos; porque é ao oljjecto do verbo transitivo que 
corresponde o sujeito da passiva, ex.: D. João i venceu 
os caslelhanos. — 0-t castelhanos foram vencidos por D. 
João I. 

üos verbos que apresentámos para modelo de con- 
jugação, respirar é intransitivo e vender e unir transi- 
tivos. 

MODELO DA VOZ PASSIVA 

INDICATIVO 

PRESENTE 
^oiiva.lo 
(louvada tu és 

elle, ella é 
nós somos 
vós sois ' louvados 
elles, cilas são ) 

1'RETEIiITO IMPERFEITO 

louvado eu era 

nos éramos J, , (louvados 
(louvadas vos ereis 

elles, ellas eram 

j louvado 
i louva'da 

PHETERITO PERFEITO DEFINIDO 
eu fui 
tu foste 
elle, ella foi 
nós fomos 1. , 
vós fostes ! 
elles, ellas foram 

PRETERITO PERFEITO INDEFINIDO 
eu teidio sid(> 
tu tens sido 
elle, ella tem sido 
nós temos sido 
vós teniles sido 
elles, ellas lêem iido 

PRETERITO 1I.\IS-QUE-PERFEIT0 1.® 

(louvado 
elle, eíla fora j 
nós foramos J. , 
vós foreis ouva( os 
elles, ellas foram ^ 

PRETERITO MAIS-yUE-PERFEITO 2." 

eu linha sido 
Ui linhas.sido 
elle, ella linha sido 
nós Unhamos sido ■ 
vós Unheis sido ' 
elles,ellas fiidiani sido) 

louvado 
louvada 

(louvados 
louvadas 

FUTI RO DfPERFEITO 

eu serei / 
lu serás 
elle, ella será 
nós seremos 
vós sereis 
elles, ellas serão 

} louvado 
(louvada 

' louvados 
' louvadas 

I louvado 
j louvada 

' louvados 
I louvadas 

FUTURO PERFEITO 

Inww^llí:' 'louvado tu teias sido íianvida 
elle, ella terá sido 
nós teremos sido /,,,usados 
\()S t8i6Ís sido líoilVíldtlS. 
elles, ellas terão sido*'°"^""'^^ 
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CONDICIONAI. 

PRESENTK 

1'RETKUITO 1'EUFEITO INDEFINIDO 

eu seria I louvado 
tu sçnas (louvada 
elle, ella seria) 
nós seriamos (louvados 
vos serieis _ imivadas 
ellès, ellas sunao 

PUETEUITO 1'EU1"E1T(I 

eu teria sido i|ou\ado 
tu terias sido (louvada 
elle, ella teria sido» 
nós teríamos sido (i,j„viidos 
vós terieis sido louxadas 
elles, ellas teriam sido) 

or 

ou tonlia siilo 
tu teiilias si(l( 

eu fosso 
tu fosses 
elle, ella fosse 
nós fossemos 
vós fosseis 
elles, ellas fossem 

louvado 
louvada 

I louvados 
I louvadas 

louvado tu tenhas sido ioMvid'i 
elle, ella tonlia sidol'""™"'' 

/louvados nós tenhamos sido 
vós tenhães sido iionvul ^s 
ellos.ollas tenham sido\ 

ou tivera sido (louvado 
tu tiveras sido louvada 
elle, ella tivera sido' 
nós tivéramos sido /|„„vados 
vos tivereis sido ^|o„v;.das 
elles,ellas tiveram sido' 

CONJUNCTIVO 

PltEShíirE 

eu seja (loiivadíi 
. louvada- elle, ella seja! 

nós sejamos (louvados 
vüssejaes louvadas 
elles, ellas sojao ) 

PllETEUITO IMPEm^EITO 

1'ltETEIilTO MAIS (JtlE-lMOllFEITO 

eu tivesse sido 1 

SSshií"" ll;:;;-;!;;: 
livcssííiusidoi 

rrXlMíO IMPEltFKITO 

, (loinado 
M 'if I- (louvada elle. ella lor ' 

nós formos 
vós lordes 
ollcs, ellas lorciii 

jlouvados 
louvadas 

1 rTrno PEnriírro 

eu tivor sido I louvado 
lu tiveres sido (louvada 
ello, (ílla tiver sido' 
nós tivermos sido louvados 
vos tivcrdos sido 
e,lles,cllastivoremsidoV"^"''"'"^ 

IMPKUATIVO 

PHESENTE 

louvado sò tu 

sòdo vós 

i louvada 
I louvados 
1 louvadas 
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INFINITO 
PHESKNTE 

' louvado ser eu 

ser'elE elIaO""^"'"'' 
sermos nós | 
serdes vós 
serem ellos, elias\ 

IMPESSOAL 

louvados 
louvadas 

ser 
\ louvado 
(louvada 
í louvados 
' louvadas 

PRETKItITO 1'KlirEITO 

ler sido 

IMPESSOAL 

I louvado . 
; louvada 
L louvados 
louvadas 

ter eu sido 
teres tu sido ( , !! 
ter elle, ella sido\'""^^"'' 
termos nós sido 
terdes vós sido i|m,vnd'is 
terem elles, ellas sidol ' " 

1>AUT1C1PÍ0 

PKESENTE 

Í louvado 
louvada 
louvados 
louvadas 

PliETEHITO PEriFEITO 

\ louvado 

'louvados 
tendo sido louvada 

louvados 
louvadas 

DOS VERBOS AUXILIARES 

100. Coimo os verbos que servem para formar com 
o participio do pretérito simples os tempos compostos da 
voz activa {ter, haver), o verbo (pie serve para formar 
com o mesmo participio todos os tempos da voz passiva 
(«er) chama-se auxiliar. Nesse emprego taes verbos per- 
dem a significação que têcm empregados independente- 
mente, como por ex. nas phrases: tenho litros, tinha 
um pao na mão. O que é, é. 

Haver é menos usado que ter. 
Üs modelos da voz activa apresentados mostram 

(piai é o emprego de c haver como auxiliares. 
Os tempos da voz passiva são formados dos tempoô 

do verbo ser e do participio do preterito, chamado lam- 
bem participio passivo, do verbo principal. 

A única fôrma simples da voz passiva c o participio 
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])assivo, (jue, como vimos, entra lambem na formação 
dii voz acliva. 

Têem pois i)ai-ticipio passivo tanlo os verbos tran- 
sitivo como os intransitivos. 

Esse particiiiio tem, como os adjcctivos, formas 
masculinas c femininas, do singular e do plural. Exem- 
plos : 

Sing. riur. 
1." coiijug. louca do louva da louva dos louva das 
á.:' » rendi do vendi da vendi dos vendi das 
3." » uni do mii da uni dos uni das 

101. Os verbos ler e haver empregam-se taml)eni 
como auxiliares seguidos da preposição de e d'um inii- 
nito presente impessoal, ex.: Tenho de escrever. Hei-de 
escrever. 

Nessas ligações o verbo ter indica (pie se fará uma 
coisa por obrigação; o verbo haver (pie se fará com 
certeza ou por necessidade ou (pie lia resolução de a 
fazer. 

As ligações com ter também ás vezes exprimem a 
necessidade; ex.: Temos de morrer. 

Essas ligações substituem muitas vezes o futuro im- 
perfeito dos verbos. 

Nota. — Nas lifçações com as fôrmas müiiüsyllal)ieas de ha- 
ver e a i)roii().si(;ãü de, esta junta-se eiiclilicameiite íuiuellas; ex.: 
hei-de escrever, Itas-de ler, hão-de dizer. 

102. lia ainda outros verbos cpie, além de èerem 
empregados indei)endenteinente, se usam em certos ca- 
sos como auxiliares, perdendo-se ou moditicando-se a 
sua significação própria; taes são andar, ir, estar e vir. 

1) O verbo andar seguido do participio do presente 
ou do infinito presente impessoal, precedido da propo- 
sição a, de outro verbo, exprime ({ue o sujeito pratica 
continuadamente a acção significada pelo segundo verbo; 
cx. : Pedro anda aprendendo francez. Pedro anda u apren- 
der francez. 

2) Os verbos ir e vir, seguidos do participio do 
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presente cFoutro verbo, exprimem a realisaçáo gradual 
da acção significada pelo segundo verbo; ex. : Vou per- 
cebendo. 

3) O verbo ir seguido do infinito presente, sem 
preposição, exprime futuro immediato; ex.: Vou pas- 
sear. 

4) ü verbo estar, seguido do participio do presente 
ou do infinito presente d'outro verbo, refere uma acção 
significada pelo segundo verbo a um momento dado; 
ex.: Pedro estava desenhando quando fui a casa d'elle, 
etc. Pedro está escrevendo (neste momento em que se 
falia.) 

5) O mesmo verbo estar seguido da proposição para 
com o infinito presente impessoal d'outro verbo, expri- 
me que a acção significada pelo segundo verbo vae ser 
praticada em breve; ex. ; Pedro está para fazer exame. 

C) O verbo vir seguido da proposição a com o in- 
finito presente impessoal d'outro verbo, serve em certos 
casos para exprimir o mesmo que exprimiria o segundo 
verbo na fôrma em que o primeiro se acha, acompanha- 
do talvez da expressão jwr/íto ; ex. : Estas palavras veem 
a significar (Estas palavras por fim significam). 

'103. Dá-se o nome de coismugação peripiirastica 
á serie de ligações das fôrmas de cada um dos referidos 
verbos auxiliares com o infinito presente impessoal ou 
o participio do presente d'outro verbo, por qualquer dos 
modos indicados. 
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CONJUGAÇÃO DOS VERBOS AUXILIARES 

Ser Ter 
I N D I CA" ■| VO 

PRESENTE 
fU sou 
tu t'S 
elle é 
nós somos 
vós sois 
elles são 

eu era 
tu eras 
elle era 
jiós éramos 
vós ereis 
elles eram 

eu fui 
tu foste 
elle foi 
nós fomos 
vós fostes 
elles foram 

eu tenho 
tu tens 
etle tem 
nós temos 
vós tendes 
elles tõem 

Haver 

liei 
has 

elle lia 
nós havemos 
vós haveis 
elles lião 

eu 
tu 

PUETEIUTO IMPERFEITO 
eu 
tu 

linha 
tinhas 

elle tinha 
nós tínhamos 
vós tinheis 
elles tinham 

eu 
tu 

havia 
havias 

e.lle havia 
nós havíamos 
vós havieis 
elles haviam 

PRETERITO PERFEITO DEFENIDO 
eu tive 
tu ti veste 
elle teve 
nós tivemos 
vós ti vestes 
elles tiveram 

(!U liouve 
tu houveste 
elle houve 
nós houvemos 
vós houvestes 
elles houveram 

PRETERITO PERFEITO INDEFERIDO 
eu tenho ou hei 
tu tens » 
elle, tem » 
nós temos » 
vós tendes » 
elles têem » 

has 
ha 
havemos ( 
haveis 
hão 

sido tido havido 

PRETERITO MAIS-QUE-PERFEITO SIMPLES 
eu fòra 
tu foras 
elle fora 
nós foramos 
vós foreis 
elles foram 

eu tivera 
tu tiveras 
elle tivera 
nós tivéramos 
vós tivereis 
elles tiveram 

eu houvera 
tu houveras 
elle houvera 
nós houvéramos 
vós houvereis 
elles houveram 



DE GRAMMATICA PORTUGUEZA 57 

PRETERlTO MAIS-QUE-PERFEITO COMPOSTO 

eu tinha ou havia 
tu tinhas » havias 
elle tinha » havia 
nós tínhamos » haviamos 
vós tinheis » havieis 
elles tinliam » liaviam 

sido tido havido 

FUTURO IMPERFEITO 

eu 
tu 
elle 
nós 
vós 

serei 
serás 
será 
seremos 
sereis 

elles serão 

eu terei 
tu terás 
elle terá 
nós teremos 
vós tereis 
elles tercão 

eu haverei 
tu haveràs 
elle haverá 
nós haveremos 
vós havereis 
elles haverão 

FUTURO PERFEITO 

eu terei ou haverei 
tu terás » liaverás 
elle terá » haverá v 
nos teremos » haveremos! 
vós tereis » havereis 
elles terão » haverão 

CON D I C I o NA L. 

eu 
tu 

seria 
serias 

elle seria 
nós seriamos 
vós serieis 
ellés seriam 

PRESENTE 

eu teria 
tu terias 
elle teria 
nós teríamos 
vós terieis 
elles teriam 

eu haveria 
tu haverias 
elle haveria 
nós haveríamos 
vós haverieis 
elles haveriam 

PRETERlTO PERFEITO 

eu teria 
tu terias » 
elle teria » 
nos teríamos » 
vós terieis » 
elles teriam » 

ou haveria 
» haverias 
» haveria 

haveríamos! 
haverieis 
haveriam 

sido tido havido 
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OU 

eu tivera 
lu ti veras » 
ellc tivera » 
nós tivéramos » 
vós tive reis » 
elles tiveram » 

üu liüuvera 
» liouveras 

liouvera 
liouveramos 
liouvereis 
liouverani 

I: sido tido havido 

CONJUNCXIVO 

eu seja 
tu sejas 
elle seja 
uós sejamos 
vós sejaes 
elles sejam 

eu 
tu 

PRESENTE 

tenha 
tenhas 

elle tenha 
nós tenhamos 
vós tenhaes 
elles tenliam 

eu liaja 
tu hajas 
elle haja 
nós liajanios 
vós hajaes 
elles hajam 

fllETERlTO IMPERFEITO 

eu fosse 
tu fosses 
elle fosse 
nós fossemos 
vós fosseis 
elles fossem 

eu tivesse ■ 
tu tivesses 
elle tivesse 
nós tivéssemos 
vós tivesseis 
elles tivessem 

eu liouvesse 
tu liouvesses 
elle houvesse 
nós houvéssemos 
vós houvesseis 
elles liouvessem 

PRETERITO PERFEITO INDEFINIDO 

eu tenha 
tu tenhas 
elle tenha » 
nós tenhamos » 
vós tenhaes » 
elles tenham » 

ou haja 
» hajas 

h$mos 
hajaes \ 
hajam 

PRETERITO MAIS-QUE-PERFEITO COMPOSTO 

■eu tivesse 
tu tivesses 
elle tivesse » 
nós tivessemos » 
vós tivesseis » 
•elles tivessem » 

ou houvesse 
» liouvesses 
» houvesse 

houvessemosí 
houvesseis 
houvessem 

sido tido havido 
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FUTURO IMPERFEITO 

eu lor 
tu fores 
elle for 
nós formos 
vós fordes 
elles forem 

eu tiver 
tu tiveres 
elie tiver 
nós tivermos 
vós tivenles 
elies tiverem 

eu houver 
lu liüuveres 
elle houver 
nós houvermos 
vós liouverdes 
elles liouverem 

FUTURO PERITITO 

eu tiver 
tu tiveres » 
elle tiver » 
nós tivermos » 
vós tiverdes » 
elles tiverem » 

ou houver 
» houveres 

houver 
houvermos^ 
liouverdes 
houverem 

sido tido havido 

IMPERATIVO 

sê tu 
sêde vós 

PRESENTE 
tem tu 
tende vós 

ha lu 
havei V(js 

ser eu 
seres lu 
ser elle 
sermos nós 
serdes vós 
serem elles 

sei- 

ter 
teres 
ter 
termos 
terdes 
terem 

I N F"l N IXO 

PRESENTE 
ler eu 
teres lu 
ter elle 
lermos nós 
terdes vós 
lerem elles 

haver eu 
liaveres tu 
haver elle 
havermos nós 
haverdes vós 
haverem elles 

IMPESSOAL 
ler haver 

PRETERlTO PERFEITO 
ou haver eu 

» haveres lu| 
» haver elle 
» havermos nós 
» haverdes vós 
» haverem elles 

sido lido havido 
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IMPESSOAL 
I sido 

ter ou haver J tido 
' havido 

PARTICTPIO 

PRETERITO PERFEITO 
I sido 

tendo ou havendo [tido 
' havido 

DOS VERBOS IRREGULARES 

Wi. (3s verbos atixiliares, independentemente da 
diversidade de bases {s-, f-, er-) do verbo ser, não se con- 
formam era todas as snas fôrmas aos modelos que apre- 
sentamos a pag. 43 e notam-se nelles, com relação a es- 
ses modelos, differenças que não entram no ({uadro das 
modificações vocalicas referidas no § 97. Ila outros ver- 
bos em que se dão differenças de formação analogas. 

Ghamam-se verbos irregulares os que não seguem 
os modelos dados a pag. 43 com ou sem as simples mo- 
dificações vocalicas referidas no § 97. 

1. DOS VERBOS EM aliii* E air (no infinito) 
105. Estes verbos no presente do indicativo e do 

conjunctivo seguem os seguintes modelos, sendo regala- 
res nas outras fôrmas: 

sendo tendo havendo 

Esvair 
esvaio 
esvaes 
esvae 
esvaímos 
esvais 
esvaem 
esvaia 
esvais 
esvaia 
esvaiamos 
esvaiaes 
esvaiam 
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Nota. — Os verhüs salür, caliir a süus compostos só se es- 
crevem geralmeiUe com h nas formas cm (jue a sa(h), ca(h) se 
segue / acceiituado ou ir-, servindo o h para indicar que a e i 
não formam diphtliongo; escrevem-se lam))eni sem h nessas fõi- 
mas, pondo então accento agudo no i accentuado; saímos, saíram. 
No verbo trahir ohserva-se geralmente o mesmo preceito ortlio- 
grapliico. Ha i|uem escreva trahem, sahem, etc. O mellior será 
não cs^irever esses verbos com h em nenlium caso. 

Nos veri)os compostos ahstrahir, attrahir, conirahir, detru- 
hir. dixtrahir, extrahir, proirahir, rctraliir, subtraliir, o segundo 
elemento trahir é um verl)o distiiicto de trahir atraiçoar, o qual 
signilica i)uxar, arrastar, e não so emprega independentemente: 
nesses veriios o h escreve-se em todas as f()rmas, excepto nas 
do singular do presente do indicativo e em todo o presente do 
conjuiictivo; ex.: attraio, attraia. attraias, attraia. attraiamos. 
aílraius. (ittraiam. 1) 

I ■ 
DÚS VERIiOS EM uzil' (.\0 r.NTIMTO) 

]0(). Estes verbos terminam na terceira pessoa do 
singular do presente do Indicativo eni Hz (não em uze)\ 
ex. : rduz, produz. 

1) O h em attrahir etc. justiíica-se pela origem (fessas pa- 
lavras, (jue são comi)ostas com o latira trahere, cujo h em tempo 
foi [u'onunciado como as|)ira(;ão.- 

.1. DOS VERBOS I'AUTICULARMEXTE CHAMADOS 
IRREGULARES 

107. A lista que damos abaixo compreliende os 
verbos ii'regulares propriamente dictos. No uso d'essa 
lista tenha-se em vista o seguinte: 

a) Damos, alem das fôrmas irregulares, algumas 
regulares, ou ])ara facilitar a reproducção ou porque ás 
A^ezes se erra nelias; 

h) Todas as fôrmas que faltam c se empregam são 
regulares; 

c) Na lista notam-se algumas fôrmas de (]ue não se 
faz uso; veja-se em geral sobre os verbos de (jue não se 
empregam todas as fôrmas o (jue dizemos mais abaixo. 
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VIUMEIUA C0N.UI(5AÇ.\0 

Dar 

liid. l'ros. dou, dã.i, dá, damos, 
ddes, duo. 

Pr. pf. dei, deste, deu, dê- 
mos, destes, déram. 

JI. ([. 1). dera, déras, dera, 
etc. 

Conj.Pres. dê, dês, dê, dêmos, 
deis, dêem. 

ípf. desse, désses, etc. 
F. ipf. der, deres, ele. 

Impísr. dá, dáe. 

Como esto, o comj). desdar; 
mas circinndar ò rofíular. 

Est.ir 

Ind. Pres. e.Uoii, estás, está' 
tamos, estaes, 
tão. 

Pr. pf. estive, estiveste,.''^- 
teve, estiveram, es- 
tiveste, estiveram. 

M. (|. p. estivera, etc. 
Conj.Pres. esteja, estejas, este- 

ja, estejamos, es- 
tejaes, estejam. 

Ipf. estive.isè, etc. 
F. ipf. e.'<tiver,estivei'es, etc. 

Imper. está, estae. 

Como esto, o comii. sohre- 
eslar. 

SEGUíNDA r.0N,IU(iAÇ.\O 

Caber 

IikI. Pres. caitm, calies, cahe, 
catwmos, cabeis, 
caliem. 

Pr. i)f. coiitje, coubeste, cou- 
be, coubemos, cou- 
t)estes, couberam. 

M. ([.[i. coubera, etc. 
Conj.Pres. caibas, caibas, cai- 

ba, caibamos, cai- 
tmes, caibam. 

Ipf. coubesse, etc. 
F. i|)f. couber, etc. 

Crer 

Ind. Pres. creiò, crês, crê, cre- 
mos, azedes, creern. 

Conj.Pres.' creia, creias, creia, 
creiamos, creiaes, 
creiam'. 

imper. 'crê, crede. 

Comoteste, o 'coni]). descrer. 

Ind. Pres. 

Pr. pf. 

M. <1. p. 
F. iiif. 

Cond.Pres. 

Conj.Pres. 

Ipf, 
F. ii)f. 
Iraper. 

Purt. pass. 

Dizer 

dif/o, dizes, diz, di- 
zemos, dizeis, di- 
zem, 

disse, disseste, disse, 
dissemos, dissestes, 
disseram, 

dissera, etc. 
direi, dirás, dirá, di- 

remos, etc. 
diria, dirias, diria, 

diriamos, etc. 
di{ia, digas, diga, di- 

gamos, digaes, di- 
gam, 

dissesse, etc. 
disser, etc. 
dize, dizei, 
dito. 

Como este, os comj). bemdi- 
zer, condizer, contradizer,- des- 
dizer, maldizer, predizer. 
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Fazer 

IiKl. Pres. faço, fazes, faz, fa- 
zemos, fazeis, fa- 
zem, 

Pr. |)f. fiz, fizeste, fez, fize- 
mos, fizestes, fize- 
ram. 

SI. ((. p. fizera, fizeras, file. 
P. ipf. farei, farrís, etc. 

Cüiid.Pres. faria, farias, faria, 
6tC. 

Coiij.Pres. faça, faças, faça, fa- 
çamos, façaesj fa- 
çam. - 

Ipf. fizesse, fizesses, etc. 
ipf. fizer, fizeres, etc. 

Part. pass; feito. 

Como este, os comi), afazer,, 
contrafazer. (te,sfazer, perfazer, 
refazer, satisfazer. 

Haver 
Vid. p 58. 

Como este, os conip. rehaver, 
que só se usa nas fiirmas que 
têem V. 

Jazei' 

Iiid. Pres. jazo, jazes, jaz, ja- 
zemos, jazeis, ja- 
zem. 

Como este, o conjp. ailjazer. 

Ler 

liid. Pres. leio, lês, lê, lemos, le- 
mos, ledes, teem. 

Co'iij.Pres. leia, leias, leia, Una- 
mos, leiaes, leiam. 

Como este, os comp. reler, 
tresler. 

Perder 

Iiid. Pres. perco, perdes, perde, 
perdemos, perdeis, 
perdem. 

Conj. Pres. perca, percas, perca, 
percamos, percaes, 
percam. 

Poder 

Iml. Pres. posso, podes, pode, 
podemos, podes po- 
dem, 

Pr. pf. pude, pudeste, pou-- 
de, pudemos pu- 
destes, puderam. 

JI. q. p. pudera, etc. 
Conj.Pres. possa, possas, possa,, 

possamos, possaes, 
possam. 

Il)f. pudesse, pudesses, 
etc. 

F. ipf. puder, puderes, etc. 

Por 

Ind. Pres. ponho, pões, põe, po- 
mos, pondes, põem. 

Pr. ipf. punha, punhas, pu- 
nha, púnhamos, 
punheis, punham. 

Pr. i)f. puz, puzeste, poz, 
puzemos, puzestes, 
puzeram. 

JI. q. p. puzera, etc. 
F. ipf. porei, porás, porá, 

poremos, por eis, 
porão. 

Cond.Pres. poria, porias, etc. 
Conj.Pres. ponha, ponhas, po- 

nha, ponhamos, 
ponhaes, ponham. 

Ipf. puzesse, puzesses. 
etc. 



04 NOÇOES ELEMENTARES 

F. ipf. puzer, puzeres, etc. 
Imi). põe, ponde. 

Part.pass. posto, pósta, pl. pos- 
tos, postas. 

. Como este, os comp.: ante- 
por, appor, compor, contrapor, 

■ decompor, dispor, entrepor, ex- 
por, impor, indispor, interpor, 
oppor, predispor, prepor, presup- 
por, propor, recompor, repor, 
sotopor, stippor, transpor. 

Prazer 

Usa-se sü nas terceiras pes-, 
soas. 
liid. Pres j)raz, prazem. 

Pr. pf. prouve, prouveram. 
M. (j. 1). prouvera, prouveram. 

Coiij. Ipf. protivesse, prouves- 
sem. 

ipf. prouver, prouverem. 
Como este, os comp. aprazer 

e desprazer, iiue to(lavia têem 
todas as fôrmas. 

Coinprazei* 

Ind. Pres. sing. 3.® pes. com- 
praz. 

Todas as outras fôrmas são 
regulares. 

Querei' 

Ind. Pres. quero, queres, quer, 
queremos, quer eis, 
querem, 

Pr. pf. quiz, quizeste, quiz, 
quizemos, quizes- 
tes, quizeram. 

JI. (|. p. quizera, etc. 
Conj. Pres. queira, queiras, quei- 

ramos, queiraes, 
queiram. 

Pr. ipf, quizesse, etc. 
F. ipf. quizer, etc. 

Requerer 

Iiid. Pres. 

Conj.Pres. 

Imp. 

requeiro, requeres, 
requer, requere- 
mos, requereis, re- 
querem, 

requeira, requeiras, 
requeira, requei- 
ramos, requeiraes, 
requeiram, 

requere, requerei. 

Saber 

Ind. Pres. .%ei, sabes, sabe, sa- 
■ betnos, sãtwis, sa- 

bem. 
Pr. |)f. .tóube, soubeste, sou- 

be, soubemos, sou- 
bestes, souberam. 

M. q. p. soubera, etc. 
Conj.Pres. saitui, saibas, saiba, 

saibamos, .taibacs, 
saibam. 

Ipf. soubesse, etc. 
F. ipf. souber, etc. 

Ser 

Vid. 58. 

Ter 

Vid. p. 58. 

Como este, os comi), abster, 
ater, conter, deter, entreter, man- 
ter, obter, reter, soster. 

Trazer 

ind. Pres. trago, trazes, traz, 
trazemos, traz eis, 
trazem. 

Pr. pf, trouxe, trouxeste, 
trouxe, trou.ve - 
mos, irouxestes, 
trouxeram. 
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1". ii)f. Irarci. iriirnu. Ira- 
rá. Imremos. tra- 
reia, Irarão. 

M. (|. |). trouxera, etc. 
Coiicl.Pros. traria, trarian. tra- 

ria . traríamos, 
Irarieis. trariam. 

Coiij.l'res. traíja. traíjas. traija, 
traíjamosi, tranaes, 
trayain. 

I|ir. troii.resse. ele. . 
F. ipt'. lroit.ti'r,'vlc. 

Vulei' 
Iiid. Pres'. rallio. ralei, rale, 

ralemos, raieis, 
ratem. 

Conj.l'ri;s. ratlin, rathas.ratlia, 
rathamos, ralliaes, 
ralltam. 

Como fsle. os coini>. ttesraler, 
equiraler. 

Ver 
liut; l»res. vejo, rês, vê. remos, 

reili's, reem. 
I'r. pf. ri, riste, riu. rimos, 

ristes, riram. 
M. (|. |i. rira, riras. ele.. 

(lonj.Pres. reja, vejas, reja, rc- 
jamos. rejaes, re- 
jam. 

llif. risse, risse.s:, ele. 
K. ipl'. vir. vires. etc. 

Piirl.|(ass. visto. 
r.oriio oste, os coiiip. anlever, 

entrever, prerer, rever. 

Prover 
liid. 1'i'es. provejo, proves, pro- 

rê. proremos. pru- 
redes. ]iroreem. 

Pr. pi', provi, proreste, pro- 
veu, provemos, 

'prorestes, prore- 
ram, ele. 

Coii,j.l'res. proreja^. prorejas ; 
proveja. prorejii- 
vios.prorejaes.pro- 
rejam. 

liil. proresse. ele. 
F. i|)l'. prorer, proveres, vlc,. 

Parl.iiass. provido. 
Coiiio esle, oeoiiip. desprover. 

TKBtCElItA C()\MrGA(;..\0 

Despedir 
Ind. Pres. despero . tiesiiedes , 

despede, despedi - 
mos. despedis. de.i- 
pedem. 

(".oiij.Pres. de.ipeça . itesperas . 
despcça. de.^peça- 
mos . despeçaes , 
despejam. 

Kx pedir 
liid. Priís. e.rpeço. expedes, e.r- 

pede. expedimos, 
expedis. expedem. 

(loiij.Pres. expeça. expecas. ex- 
peça. expeçamos, 
e.rpeçaes . expe - 
çam. 

Frigir 
Ind. I'res. frijo, freijes. freije, 

friijimos. t'ri(jis , 
fnyem. 

Impedir 
liid. Pros. impeça, impedes, im- 

pede. impedimos, 
impedis. impedem. 

llomo esle, o eomp. desimpe- 
dir. 

Ir 
Ind. Pi'es. voii. vaes. rae. ra- 

mos (mi iiiios ), 
ides. vão. 

5 
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. l'i-. pf- 

M. (1. 1). 
■ Conj.Pres. 

Ipf. 
F. ipf. 

l'arl.l)ass. 

JiKl. 1'res. 

(>)iij.Pres. 

liul. Pres. 

Coiij.l'res. 

liul. Pres. 

I'iü, fuste, foi, fo- 
vius, foúes, foram. 

fora, etc. 
vá, vás, vá, vumOK, 

vades, vão. 
fosse, fosses, eU;. 
for, fores, etc. 
iilo, ida. 

Medir 

Wí'í*o, mcdes^ otetfi\ 
medimos, nicdis, 
medcw. 

mcça^ ineças, mêça, 
mcçmiios, mrçars, 
meçam. 

Pedii' 

peço, pedes, pede, pe- 
dimos, jíív/Z.s, ]n'- 
dem. 

peça, peças, peça, 
peçam os, peçaes, 
peçam. 

Ouvir 
ouço (ou oiço), ou- 

ves, ouve,ouvimos, 
ouris, ouvem. 

Coiij.Pres. ouça, ouças, ouça, 
ouçamos, ouçaes, 
ouçam (ou oiça, 
oiçaes, etc.) 

Rir 
liul. 1'res. rio, ris, ri, rimos, 

rides, riem. 
Conj.1'res. ria, rias, ria,riamos, 

riaes, riam. 
CüUH) este, o coin[i. sorrir. 

Vir 
Ind. 1'res. venho, vens, vem, vi- 

mos,vindes,vêem. 
]pí, vinha, vinhas',vimaf 

rinhamos, vinheis, 
vinham. 

l'r. jil'. rim, vieste, veia, vie- 
mos, viestes, vie- 
ram. 

M. i]. ji. viera, etc. 
(;oiij.1'res. venha, venhas, ve- 

nha, venhamos, ve- 
nhaes, venham. 

ll)C. viesse, etc. 
F. ipí'. vier, etc. 

l'urt.pass. vindo, vinda. 
Coniü este, os comp. advir, 

avir, contravir, convir, desavir^ 
intervir, provir, sobrevir. 

Nota i.— O verijü ir a]>reseiita, como o verl)o ser, |)artes de 
Ires verbos ílilFerciiles: 

tr 
imos 
ides 
ia, etc. 
irei 
iria 
ide 
indo 
ido 

cou 
raes 
rae 
vamos 
vão 
vá 
vás, etc. 
vae 

fui, etc. 
fora, etc. 
fosse, etc. 
for 
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Os verlies Ir o se» ctiamain-so mixtüs. 
Nola 2. — facilitar o Iraiiallio do reproilucção das fôr- 

mas dos verlms irrefrulares, observe-se (|ue estas podem geral- 
mente reunir-se em grupos segundo relações iiarticulares ([ue 
apresentam. Passes grupos são os seguintes: 

I. Indicativo: ]n'oscnto e linjicrativo : ex. 

dou 
(liín ' (lá 
(lá 
damos 
(Incs dac. 
d(ti; 

As f(')rmas do imperativo divergem só das correspondentes 
do presente do indicativo em não terem o som representado ])or 
,s' linal. Essa corresjjondencia não se dá no verho nuxto ser: és, 
sois — .sí', scdi'. 

II. Indicativo: preterito perfeito definido e jjreterito mais- 
ipie-perfeito ; conjunctivo: |)n;terito imperfeito e futuro imper- 
feito ; ex.: 

jiiidc 
piidcste 
jioiíde 
pndamos 
pndcsta 
pndcruw 

j)iider(i 
pitderus 
pudera 
pudéramos 
pudereis 
puderam 

pudesse 
pudesses 
pudesse 
pudéssemos 
pndesseis 
pudessem 

puder 
puderes 
puder 
pudermos 
puderdes 
puderem 

Vè-se ipie as formas das coluunias 2, 15 e i tèeni uma base 
conuuum(jue se eucotdra também ein (piasi todas as formas 
do preterito perfeito delinido do indicativo. 

Não deve suppòr-se todavia ipie essas formas se tiram 
d'uma determinada, com certas mudanças, mas notar sómeiito 
essas relações. 

Nola 3. — l) verbo por e seus compostos, além d'outras di- 
vergências com relação aos modelos apresentados a p. 13, oltere- 
cem a ])ai'ticnlarida(le d'iim infinito presente em — or, o (]ual to- 
davia resultou da modificação da forma antiga e seus com- 
l)ostos. 

Nola í. — E' im|iropriamenle ipie se clianiam irregulares os 
verbos (|uo acabamos de apresentar ou ipiaestjuer outros: são 
apenas verljos ((ue diírerem iia sua conjugação dos typos segui- 
dos pela maioria; mas essas difTorenças explicam-se i)or meio de 
regras, cujo estudo todavia não pode entrar no ensino elemen- 
tar. 
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UOS VElUiOS COM DUl-LU I'AUT1CII'1Ü PASSIVO 

1U8. Diz-se: N(t(iiieUe leinix), já nieit irmão cm 
morto e IS(((jaelU' lC))ipo já meu irtnão linha morrido; 
Muitos poiioa eram sujeitos a Roma e l{o)na linha sujei- 
lado muitos povos. 

Assim a iiiii iiiosiiio verbo ligaiii-so duas lúniias tle 
|)artici|)io passivo diUcreiilcs (a acorrer — morto e mor- 
rido, a sujeitar — sujeito e sujeitado), as (jiiacs todavia 
uão tèein sempre o mesmo emprego. 

ÍMii geral, (piaiido um verix) lem duas lórmas de 
l)articipio ])assivo, uma é especialmente empiegada ua 
ibriuação da voz i)assiva, outra na formarão da activa 
ou indilTerentemeute da activa e da passiva. 

Nolü. — .\:i lisUi sofiuink' a. indica (juc :i IV)i-iiia (iiie sejiiie 
í>(í uiii|irega nos louipos ci)in|iost(is da \(i/, acli\:i. p. (|iii' se cni- 
I)reí;a nos tciniius da voz passiva, tinia das formas ó regular. 

PlllMEIRA CONJUGAÇÃO 

acceilar 
yssenlar 
(lis|ieisar 
cnlregar 
•enxngar 
expressar 
expulsar 
íailar 
lindar 
ganiiar 
gastar 
isentar 
juntar 
íiuiliar 
matar 
occiiltar 
liagar 
sahar 
.soltar 
sujeitar 

acceitado 
assentado 
dispersado 
entregado 
enxugado 
ex|n'essado 
expulsado 
fartado 
lindado 
ganhado 
gaslado 
isentado 
juntado 
limpado 
matado 
oee.iiltado 
pagado 
salvado 
sollado 
sujeitado 

("•, P-} 
(«., /).), 

p ) 
ia., p.) 
(«., /'.) 

(n.) 
(a.) 
(«., /).) 
(íf.. 
(a.) 
(a.) 
(«.. 
(a.) 
ia) 
Ui. l>.) 
Ui.) 
kl., p.) 
(a.) 
(n., p.) 

P-) 

P-) 

acceilo 
assenio 
disperso 
entregue 
enxuto 
expresso 
expulso 
farto 
lindo 
ganlio 
gaslo 
isento 
junio 
linipo 
morto 
occullo 
pago 
salvo 
solto 
sujeito 

(/'.) 
■ {P) 

(P-) 
(/'.) 
^p.) 
(p.) 
(p.) 
(P.) 
(p.) 
Ui-,p.} 

p.) 
(/'•) 
(«., p.) 
{a., p.) 

p.) 
ip.) 
{a., />.) 
{«.. P) 
(?'■) 
(P-) 

Nota i. — límiirega-se lamlteui a tóvnvd acccili' iwv acceilo, 
(tvceilu. 

Nüla '■>. — A fôrma iMirlo é usurpada do \ej'l)o morrer. 
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SEGUNDA OONJUGACAO 

accfMKlor 

escrtívcr 
ciixoUcr 
]ii('ii(l('i' 
siis[)iiHl('r 

aluir 
coinir 
(jrifiir 

IVijíir 
iiiipriinii' 
liiiflir 

acciMidido 
('I(>Í;Í(1() 
('S(\re\ ido 
envolvido 
prendido 
suspendido 

/'•) 
(«.) 
('(.) 
(II., p.) 
(a.) 
(II., p.) 

acceso 
eleito 
escriplo 
envolto 
|)reso 
suspenso 

TKRCKITIA 0()X.7IIGA<;A() 

alirido 
cohrido 
(íri^ido 
e\tiniiuido 
l'rli;i(Ío 

tingido 

(II.) 
('(.) 
(II. p.) 
(II. p.) 
{II...) 
(a., p.) 
(a.) 

aherto 
foherlo 
ereclo 
exlincto 
IVito 
impresso 
tinio 

(p) 
(«., p.) 
(«., p.) 
(«.. p.) 
(/'•) 
(p.) 

(11... p.) 
p.) 

(p.) 
(p.) 
(11... ji.) 
(11: P.) 
iP-) 

Xola 1.— Encontramos divi'rsos onLros verlios ipie lêem ao 
lado derivados da nií^sma base, os (piaes api'esenlam em parte 
caracter par[ici|ial, todavia não entram na rormação dos tem|tos 
compostos da vo/. activa ou da passiva: taes são os sefíuintes. 
ao lado dos (piaes pomos na secunda coluinna as formas usadas 
na rorma(;rio dos temjios compostos: 

all'ei(,'oar 
anne\ar 
ignorar 
manifestar 
sepultar 
suspeitar 
alisolver 
absorver 
e\tender 
nascei' 
torcer 
contraliir 
extrahir 
opprimir 
re|)riniii' 
sul>mei'üir 

airei(;oado 
aniiexado 
i}jii(n'ado 
manifestado 
sepultado 
suspeitado 
absolvido 
absorvido 
extinrdido 
nascido 
torciuo 
contraindo 
extrailido 
oppi'iiiuilo 
reprimido 
subníerfiiilo 

allecto 
annexo 
iííiioto 
manifeslo 
sepulto 
suspeito 
absolto 
absorto 
extenso 
nado (I) 
torto 
coniraclo 
extracto 
oppresso 
represso 
suhm(írso 

(I) , Hoje |)ouco usado: o |)ovo diz: AV.w hnnpo ninila m 
tião cru iiiiilo. ,lá <i .<o/ era iiiiilo. Sal niiilo (<iepois de nascer u 
sol). 
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Nold 2. —O V0i'l)0 iiitraiisiLivo morrer luin ilois participios 
passivos morrido o morlo, o sogiiiido dos (jiiacs Dão oiilra iia íor- 
mação dos tempos C0in|)0st0s, mas tem os outros empre^^os dos 
jiarlicii)iüs passivos: ex. Morto o bicho, está morto it jicçoiiha. 

r>. DOS VElUiOS DEFECTIVOS 

109. Como foi iiidicatlo na lista dos vcii)OS iffogii- 
'hu'es § 107, alguns não são usados ein todas as fôrmas 
dos modelos de p. p. ex. : prazer, rcluivcr. Os vei- 
bos, que como esses não lêem todas as fôrmas clia- 
mam-se i)ei<'ectivos. 

' Além dos já mencionados são defectivos os seguin- 
tes : 

1) advir, colorir, dcscomeclir-se, emollir, empeder- 
nir, exloríjuir, fallir, florir, renhir, retonjuir, que só se 
usam nas fónnas em (jue ha i (corresi)ondcnte ao i (puí 
no intinito presente precede r); ex. : florimos, jloris, flo- 
ria, flori, florira, florirei, florisse, florir, florido; 

precaver e fremir, (jue só se empregam nas fôr- 
mas em que os sons precav, frem, são seguidos de e ou 
i; ex. : precaves, precavemos, precavia ; 

3) soer, (jue só se emprega nas fôrmas em que os 
sons so são seguidos de e ou i; ex. : soes, soemos, 
aoia (I); 

A) poder, (pie não se emprega no imperativo, por- 
(pie não se ordena a ninguém (pie possa. 

D'ALGU3IAS PARTICULARIDADES ORTIIOGRAPHICAS 
RELATIVAS AOS VERBOS \ 

110. Nos verbos irregulares da lista dada no 107 
iião só ha modiíica(;.ões nas vogaes (pie não se observam 
nos verbos r(;gulares, mas aiiula moditica(;ões nas con- 
soantes, p. ex.; dizer, dizes, dizemos, dizia, etc., ao lado 
de <li(j<i, dizemos. 

Nos verbos regularos as consoantes da base (pie no 
infinito precede as lei'miua(;.ões <tr, er, ir não experimeii- 

(I) o verbo soer (' liDje cm íieral |ioiico usado;.--;:. ' ■" 
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tam neiilmma modilicação nas dillereiites fôrmas, todavia 
lia ortliographia observam-se as regras do § 73. Notare- 
mos só o seguinte; 

1) Nos verbos em que ha os sons gh, escre- 
vem-se elles respectivamente c, g, ijuando occorrem an- 
tes de (í, o ou n e qu, gu, quando occorrem antes de e 
ou i, ex. : 

licar li(|Liei ligar liguei 
ficas n(|üe ligas ligue 
licava íi(|ueinos ligava liguemos 

2) Nos verbos em ({ue ba o som escripto g, antes 
de e ou i, escreve-se j ([uando occorre antes de a ou o; 
ex. : 

(lirigli- dirijo 
diriges dirija 
dirigi dirijainos 

3. DO SUBSTANTIVO 

111. Os substantivos são: 
1) Nomes proprios ou commiins de pessoas ou coi- 

sas. 
2) Nomes (racções, estailos, qualidade das pessoas 

ou das coisas consideradas como se subsistissem por si, 
(como se fossem coisas), e (jue podem ser precedidos de 
artigos e exercer na proposição as mesmas funcções (pio 
os substantivos d'aqueile primeiro grupo. Ex. : O estudo 
(a acção de estudar) é proveitoso. A paz (o estado de 
tranquillidade opposto á guerra) é um bem para os po- 
vos. A inveja (qualidade do (pie (í invejoso) e um grande 
defeito. 

112. Podem ser empregados como substantivos 
todas, as outras classes de palavras. 

Exemplos: 
1) Adjectivos: Devemos querer só o bem e o justo. 
2) Numerai : Tres é um numerai. Dois e tres são 

cinco. O ires é um, numero fatídico. 
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■i) Verbos; Amava é uma forma do verbo amar. 
Os (iccorduos não resoluções de certas corjunações jndiciaes 
ou (uhniiiistrulims que começam ijeralmente pela jrila- 
vra accordam (isto ó, i'CSolvem). 

i) Advérbios ; Iloulem é um advérbio. Não mecan- 
ces co)ii os teus porijnés. 

.-)) I'reiiosi(;.rio : Por é uma preposição. Os prós e os 
contra (o que é a favor e o que é contra uma coisa). 

H) Gonjuiicção: Oii é u)ua coiijuncção. 
7) iiiterjeição; Oh é uma interjeição. De i/ue te 

servem os tens ais e os teus uis ? 

DO NUMERO 

113. Os números, como vimos (§ 35 — .■)S) são 
dois ; singular e i)lural. 

I) Comparemos as formas seguintes do singular 
cou) os ])luraes correspondentes; 

casa 
cara 
folha 
vela 
íi-radc 
}>ollie 
polc 
torro 
liolo 
(Icdti 
lifro 
salto 
|)á 
mana 
tafetá 
coliliri 
javalí 
|)(i 
CÍ|MI 
íillló 
IIIlÓ 
lialiú 
jierú 

casas 
caras 
foiliaS 
velas 
f;i'a(los 
jíolpes 
poles 
torres 
hulos 
(ledos 
lifíos 
saltos 
pás 
manás 
lafetás 
culiliris 
Javalís 
pós 
cipós 
lilhós 
illiós 
liatiiis 
perus 

avelã (avelan) 
lioi'teiri 
sertã 
sachristã 
liotiiii 
clarim 
festim 
jasmim 
dom 
som 
aliim 
delirum 
jejum 
páe 
lei 
n'i 
lieroe 
lioi 
iiiã(3 
ai'mazem 
vintém 
paiçein 
jovem 

avelas 
liortelãs 
sertàs 
sac.hristãs 
hotiiis 
clarins 
festins 
jasmins 
dons 
son s 
atuns 
del)runs 
jejuns 
jiaes 
leis 
reis 
lieroes 
h. is 
mães 
armazéns 
vinténs 
pagens 
jovens 
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Reijm plioneticd. — A's fôrmas substantivas do sin- 
gular terminadas em vogai orai ou nasal, atona on accen- 
tnada, ou em di|)lifliongo oral on no dii)litliongo nasal <i(^ 
(em) correspondem fôrmas do ])lnral (pie só divergem 
d'aquellas em tei'eni o som tinal s ou j atenuado ou z, 
segundo as circnnistancias (vid. 73, /?, li-K)). 

Regra ortliof/rapliica.—xVs fôrmas do pinral corres- 
pondentes ás referidas fôrmas do singular esci'evem-s() 
como as do singular juntando-liie um e substituindo 
II ao m nas (pie se esci-evem no singvdar com esta letlr:» 
no tim. 

Casos particulares.—A canoii-, cujo n fmal se pro- 
nuncia como consoante 7:5, U, 8) corresponde o plural 
cationes; a adeniau o plui'al adeiiianes on atleinues (vnro). 

:2) (Comparemos as fôrmas seguintes do singular 
em ão graves com os ])luraes correspondeides; 

acconino 
l)eiição 
IVaiiíírio 
nioraiiííào 
(iriilifio 

acconlãos 
lici^-ãos 
rraii^ãos 
11101 aiijiãos 
orpliãos 

oiinígao 
rahão 
sotfio 
zaiigão 
ralião 

ounifrãos 
rabãos 
solàos 
/aii^'âns 
raliãos 

Berjra. — A's fôrmas substantivas do singular termi- 
nadas em ão, não accentuado, correspondem fôrmas do 
jilnral (|ue sô divei'gem d'a(piel!as em lerem a mais um 
dos sons tinaes (pie se representam por .s\ 

.i) tiomparemos as fôrmas do singular em ão agu- 
das seguintes com os jjlnraes correspondentes; 

o) balão 
Idrào 
Itíão 
(loração 
salmão 

h) mão 
cortainão 
corri mão 
desvã'! 
irmão 

c) capilào 

iialões 
Himes 
leòi's 
(;ora(;(H;s 
SalllKHÍS 
mãos 
(,'oi'lamãos 
cornmâos 
ilesvãos 
irmãos 
capitães 

a(loi'a(;ão 
^iralidão 
ora(,'ã.) 
solidão 
al'llic(;ão 
í;rão 
(íliào 
!uão 
liirjjimão 
pafTão 
escrivão 

adora (,•(■)<'» 
gratidões 
ora(;ões 
solidões 
al'llic(;òes 
«rãos 
chãos 
fuãos 
liirííimãos 
liagãos 
escrivães 
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alleiiião 
calalão 
capellâo 
cão 
(leão 
eniiitão 

alleinães 
calalãus 
(■a|iellàes 
cães 
deSes 
erniitães 

l)rur 
massa] lão 
labellião 
tnião 
sachrisiriii 
charlatão 

pães 
inassapães 
tabeiliãcs 
Iruães 
saclirislães 
cliarlatãfis 

Regra. —A' maior parte das f(')rinas substantivas do 
singular cm ão acceiituado corres[)oudem formas do i)lu- 
ral cm ões; a umas dez correspondem iormas do plural 
em ãos e a umas quatorze correspondem fôrmas do plu- 
ral cm ães. 

Nol(i. — 0 uso rclalivaineiili' ás formas das series h c c o 
algumas oulras raras não é inteiramente lixo. 

A) Comparemos as fôrmas do singular terminadas 
orn l dos substantivos seguintes com os phiraes corres- 
pondentes : 

a) 

l>) 

c) 
'D 

casal 
dedal 
auzol 
caracol 
paul 
aiiiiel 
hatel 
ardil 
buril 

casaes 
dedaes 
aiizoes 
caracoes 
paues 
aimeis 
bateis 
ardis 
buris 

jornal 
(juintal 
jiaiol 
rouxinol 
tafui 
coronel 
]iiucel 
1'unil 
j)eiloril 

jornaes 
([uintaes' 
jiaioes 
rouxinoes 
tatues 
coronéis 
l)inc(;is 
fain's 
peiloris 

Regras. — «, b c) A's fôrmas do singular dos sul)- 
stantivos terminadas em al, ol, nl correspondem respe- 
ctivamente fôrmas do plural em ais, ois, uis, {aes, oes, 
ues.) 

Nüla. — As formas do singular causiil, mal, cal. real (uni- 
dade nioiietaria) correspondem respectivamente os plnraes coii- 
sides, malas, cales, reis. 

d) A's fôrmas do singular dos substantivos ter- 
minadas em cl corresi)onilem fôrmas do itliiral em eis 
(com e aberto). 

e) A's fôrmas do singular dos substantivos termi- 
nadas cm il accentuado correspondem fôrmas do plural 
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cm ü c ás lerniiiiadas cto ü; não acceiiluado, con-espon- 
(Icm íurinas do plural ein eis; mas a repiil corresponde 
o plural rcptis. 

5) Coinparonios as fôrmas do siniíular dos substan- 
üvos seguintes terminadas em r em syllaba atona ou ac- 
contiiada ou mim dos sons ünaes que se representam jior 
s ou c, em syllaba accentuada; 

u) llor llores colher colheres 
dor (lorus aljolar aljofarcs 

h) cós coses imrLuguez ])ürluí!ue/,es 
noz nozes Irancez IVancezes 
voz vozes ingiez iiifílezes 

Rer/m. —A's toruias referidas do singular correspon- 
dem resi)ectivamente fôrmas do i)lural em res ou zes (es- 
cripto também ses). 

Nota I. — A cartícler com o accenlo no segundo a corres- 
tMiiide o plural caructércx com o accento no primeiro e. 

Nata 2.—Os nomes de povos como povliujuez, francez escre- 
vein-se lambem em — A-; português, fnmcês, a (jue correspondem 
os pluraes escriplos poiiitniièsi'^, fruiurscs, etc. 

(i) Com])arem-se as formas do singular dos sub- 
stantivos seguintes com os ])luraes correspondentes: 

uj alleres alferes onri\es ourives 
caes caes pires pires 

h) simples simiiles ou siiniilices 
deus deuses 

c) a|ipen(li\ (jiroii. ai)pendil\s) ap|)endices 
index {pron. indeks) Índices 

(IJ calis ou calix (pron. calis) calis oii cálices 

Re.íjra. — Os substantivos em (jue o som represen- 
tado i)or 5 íinal é precedido no singular de c átomo, 
lêem em geral plural (pie não diverge do singular. Fi- 
cam apontadas as excepções. 

Nota. — Tamhem se jjronunciam appciKüx ou appi^iulcs, /oí/c.s-, 
com um dos sons liiiaes ([ue são rci)resenlados i)or s. 

7) Compai'einos as formas do singular dos sub- 
' stantivos seguintes, (pie terminam cm o (n) c tem mn o ac- 
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ceiiüiado lechado na penúltima syliaba, com os pliiraes 
correspondenlos, taes como: 

a) òvü óvüs Tjsso ossos 
Lòjo ((ijos (Mlio óllios 
caroço cai'i)i;os li'òc() Irócos 
jòíi'o .j<')}íos lorro fiirros 
pòyo |)()('os ^lòlio j;l()ltos 
povo p()VOS lullio IVjlIlOS 
lorro r()i-ros lòrdo líirdos 
iiiiíMo miolos corvo (;(trvos 
còrpo C(')r|ios i's|iòs0 cspíisos 
pescoço pescoços adòriio a(l('irii()s 

h) ai'rò(',lio arrochos lòlo lòlos 
cebòlo celiòlos iriòfo iikMos 
('liòíio (tnolliisco) chocos inòiio tnòiiiis 
jiafaiihòlo ^afanhòlos (h)iio ' (h)nos 
jiaròto ;4aròlos inordòiiio nionhniios 
fiarròcho fíarròchos iiiòrro morros 
mòcho mòchos iiòjo iiòjos 
fiòrro {^òrros ])il(Ho pilotos 
fiò/,0 jiòzos lòmo iòmos 
lòdo Iodos lòpo lòpos 

Uma i)arte (l'esses ])lni'aos lòcm o aberto, outra o 
fechado coi'i'(;spoudoute ao o focliado da iienultima syl- 
iaba do siniíuiar. 

lli. E.rpjiuiiu e outros substantivos, entre os 
(|uaes alguns designam ohjeclos compostos de duas par- 
tes eguaes, como calais, cmnüax, empregam-se só no 
plural. 

for abuso é (pie se diz uma calça. 
Trevas em[)rega-se (piasi sempre no ])lural. 
Mõ. lia substantivos que na fôrma do singular si- 

gnificam uma collecção, um mnnero mais ou menos con- 
siderável de indivíduos d'un)a classe, p. ex.; arvoredo, 
batalhão, cardume, rebanho: esses substantivos cba- 
inam-se collectivos e empregam-se pela maior parte no 
singular e no plural. 

Os collectivos que designam um conjuncto único na 
sua especi(! só lêem em rigor singular; ex.: humanidade. 
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1 U). iNo plural dos siiljslaiilivos composlos d'uma 
palavra (jiic separada não exprime a relação de numero 
(advérbio ou preposição) o (rum substantivo ou d'uma 
rórma verl)al e (Puni sid)stantivo só tem lórma do plural 
o sul)slanlivo ; ox.: conira-vcitciiu, contra-vcuciios, (luimla- 
sol, (juanUt-íioca. 

" O mesmo se dá no plural de diversos substantivos 
compostos de adjectivo e substantivo que se acham nnnto 
estreitamente unidos, ex. : prcianntr frciamurcs, em (|ue 
preia é nm adjcdivo, não usado independenteiuenle, que 
signitica chviit. 

DOS GENEHÜS 

117. (iomo vimos, í; W, distinguem-su nos substan- 
tivos, como noutras classes de jjalavras, dois líeneros: 
inásculino e femenino. 

Examinemos as lórmas masculinas' e femeiniias cor- 
rcspondeides que divergem só pela terminação. 

I) Km gei'al aos substantivos masculinos em o, não 
acconluado, correspondem substaidivos feineninos (pie só 
dillerem d'aquelies i)or terminarem em n ; ex.: 

iideli) iiil(,'la focllid cocllia 
('(i/,iiilipii'0 coziiilielni iiurro ImiTa 
priiiu) |)i'jiiiii Idlid IdliM 
iiiPiiiiio iiioniiia |ia((i |ial:i 
lavadfiro lava(li'irii rato rala 

Í2) Aos snjjslantivos masculinos em ão correspon- 
dem fcmeiiinos em onn, oa, ana, a, ti ou cí*/; da se- 
gunda e quarla formas ('• (pie ha mais exemplos : 

o) iiioc-clàd iiuicoldiia 
saliicliãd siiliiclidiiM 
\alL'iilã(i v:ili'iilc>na (l) 

(I) O scjiuudo L- o lurcciri) l'XI'1ii|iIo síkj iprd|iriami'iil(' adjíi- 
clivx)s. 
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l>) 

c) 
<l) 

!') 
í) 

ul)('g:u) 
taliellifid 
Ifão 
sultão 
anãó 
oscrivão 
cidadão 
allciiiãa 
ladrão 
liarão 

abünòa 
lahelliòa 
leòa 
sullana 
aiiã 
üscrivã 
cidadã 
allernã 
ladra 
i)aron<v.a 

liirão 
|)avão 

irmão 

saciirislão 
catalão 

1'iiròa 
pavôa 

iriiiíi 

sacliristã 
cata lã 

."}) Aos sul)stantivos inasculiiios tcniiiiiados oin 
correspoiuloin feinoiiinos oin ora; ox. : 

or 

pastor 
professor 
leitor 

pastora 
pi'rffessora 
leitora 

pecciidor 
escriptor 
escidptor 

|)eccadora 
escri|)tora 
escul|)lora 

lia cxcepções como ndor, actriz; embaixador, em- 
bui.rulriz; imperador, imperatriz ; prior, prioreza. 

A alguns siibslanlivos iiiasculiiios eni or cofrespon- 
(lein (luas fófiiias fcmeiiiiias, uma das (piaes ('; em geral 
mais usada ([uc a oiitfa; lavrador, lavradora e lavra- 
deira, CAinlor, cantora e canlalriz. 

i) Aos subslautivos masculinos em ès (t'r) coffes- 
pondem fói-inas femeuiuas em esa (eza) ; exemplos: 

caiiiponez 
irlaiidez 
inaniuez 

cainpoiie/.a 
irlaiideza 
niarqiicza 

portuiiue/, 
arafidiioz 
fraiicez 

portugiuv.a 
arajíoiieza 
IVaiiCííza 

5) A diversos sidjslanlivos masculinos ein e 
respondem fôrmas femeninas em a; exemplos: 

edephaiitli 

cor- 

flepliaiite 
estudante 
íilliote 
governante. 
inonje 

estudauta (]io|)idar) 
lilliuta 
{iovernanta 
monja 

hospede 
infante 
niestní 
|)ai'ente 

hospeda 
infanta 
mestra 
parenta 

segundes corres- r») Aos substantivos masculinos 
pondem formas femininas que se afastam das que temos 
examinado : 
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aj coiidé coiidcssa alibade ahbadessa 
visconde viscoiidessa alcaido alcaidessa 

lij [iriiici|)e |M'iiiceza ai'cliidii([iie archiduqueza 
duque du(|ueza 

cj papa papiza prophela proplieliza 
jioeta poetiza sacenlote sacerdotiza 

(IJ ^'allo ííailiidia rei raiidia 
ej lieme heroina czar czarina 
fj frade IVeira pardal pardoca 

reo ré rapaz rapariga 
dom dona deus deusa 
judeu judia [teru perua 
avô av(j 

118. Aos substantivos masculinos seguintes e a 
outros mais correspontlem femininos (lue são primitivos 
ou derivados de primitivos dillerentes dps dos masculi- 
nos : 

bode calira pae mãe 
carneiro ovelha compadre comadre 
veado corça padrinlio inadrjiilia 
macho (nudo) mula genro nora 
cavallo cgua padrasto madrasta 
cão cadella frei ■ soror 

119. Cliamam-se communs de dois os substantivos 
([ue não dillerem de forma entre o masculino e o femi- 
nino, e cujo genero pode ser determinado por um artigo 
ou outra palavra, ex. : o murlijr, a inarhjr; o jovem, a 
jovem. 

120. Chamam-se soimECOM.MUNS os substantivos 
(|ue tem um só genero, (juer se retiram a indivíduos do 
sexo masculino, (juer do sexo feminino: ex.; Este ho- 
mem é uma teslemunlta do processo. Esta mulher é uma 
testemunha do processo. 

121. Ua nosies d'animaes que tem sempre o mesmo 
genero quer designem o macho, quer a femea; taes são 
tigre, rouxinol, anta. Esses nomes chamam-se epicenos. 

Se (juizcrmos indicar que se tracta do macho ou da 
femea <rum animal (jui tem nome epiceno juntamos a 
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palavra macho ou fcmett, ex.: o salmão macho, o salmão 
/emea. 

LtüS AUGMENTATIVOS E DEMINUTIVOS 

Há. Comparemos os substantivos seguintes: 

Os nomes da seginuia, da terceira e da (piarta colu- 
niiia são derivados dos da primeii'a. 

Os nomes da segunda columna ex[)rimeni, eni gerai, 
<pi(í a ])essoa ou coisa (pie designam é de grandes dimen- 
sões, de dimensões maiores (jue as ordinarias: cluunam- 
se SUBSTANTIVOS ALH1ME.\TATIV0S. 

Os nomes da terceira coiunnia exprimem (pie a i)es- 
soa ou coisa a (pie se refere é de pequenas dimensões, 
<fe dimensões menores (|ue as ordinarias; cliamam-se 
SUliSTANTlVOS nEMI.MJTIVOS. 

123. Os augmentativos e deminutivos são deriva- 
dos por meio de diversos sufíixos, predominando nos 
j)rinieiros o suflixo masculino — ão, femenino — ona. a 
nos segundos os sullixos masculinos — inho ou zinho, ito, 
íemeninos inha ou ziiiha e ita. 

Vimos (,íí 30) <iue os adjectivos indicam o 
genero e o munero dos substantivos a que se ligam ou 
a (pie referem como predicados. 

rapaz 
niullier 
casa 
r.ilo 
.iihaiu) 
Ijiirro 

rapaga» 
niiilhcruiia 
casacrio, casão 
ratão 

rapaziiilm rapazilo 
inullierziiilia iiiullierzila 
casinha c,asila 
ratinho nilito 
al)aiiico 
l)arrico 

4. DO AKJKCTIVO 
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DO NUMERO 

125. A formação do plural dos adjcctivDS coufor- 
ma-se aos mesmos tyi)os que achámos nos substantivos, 
havendo a notar o seguinte: 

1) A maior parte dos adjectivos terminados em ão 
■lêem plural correspondente em ãofi; ex.: não mos, vão 
vãos, loução loiiçãus; exceptnam-se os nomes de povos, 
que se empregam suljstantiva on adjectivamente, catalãos, 
ullemães; e alguns outros nomes semelhantes que têem 
plural em ões, como heirão beirõcs. 

2) No plural de alguns adjectivos masculinos que 
no singular terminam em o (n) e têem o fechado e accen- 
tuado na pennltinia syllaha é abei'to o o correspondente 
a esse fechado. 

Observa-se isso: 
a) nos adjectivos terminados em oso, usos; ex. ; 

famoso famosos, dilôso ditósos, pasmòso pasmósos. 
b) nos adjectivos chôco diócos, grosso firóssos, (jóro 

(fóros, (também (jôros), novo nóvos, porco páreos, e nos 
participios môrlo mortos, pòslo postos. 

3) Nos compostos com advérbio ou preposição e 
um substantivo ou ailjectivo, só tem fôrmas do plural o 
substantivo ou o adjectivo ; ex. : incolor incolores, inapto 
inaptos, semsabor semsahores. 

1)0 GENERO 

I2(j. Os adjectivos masculinos terminados cm o 
idono (í< na pronuncia) i)recedido de consoante ou (Fuma 
das vogaes i ou v, em u precedido de consoante, em ào, 
eo (ew), cs (ez), or têem ao lado f(jrmas femininas cor- 
respondentes diversas ; os adjectivos ipic têem outras ter- 
minações são empregados ora como masculinos oi'a como 
femininos, sem dilTerença do fôrmas. 

Nota. —o ííPiiPro dos adjectivos !■ (Ictcnniiiadd iiolo dos 
siihslaidivüs ou pidavras o(|uiv,di'Ml(^s a sidislaiiUvos a (|U(' so li- 
«ain mi n^fcroin. 

(i 
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127. As (liíTereiiças entre as formas masculiiias e 
femininas dos adjectivos, quando as lia, conforinam-se 
cni geral aos mesmos typos ({iie as dos snbstantivos, ha- 
vendo a notar o seguinte : 

1) Aos adjectivos masculinos terminados em o ato- 
no (»í), nas condições acima indicadas, correspondem fôr- 
mas femeninas em a; ex.: bello hellu, alio alta, esguio 
csfjuia, exirjno exígua. 

2) Aos adjectivos masculinos terminados em u pre- 
cedido de consoante corrcsi)ondem femeninos em tia ; 
ex. : cru crua, nu nua. 

3) Aos adjectivos masculinos terminados em eu 
correspondem femeninos em ca (pron. cia); ex.: liebreu 
liehrea ; mas a judeu, sandeu correspondem judia, saii- 
dia. 

4) Aos adjectivos masculinos em or correspondem 
fôrmas femeninas em ora ; ex.; encantador encantadora, 
commendudor commendadora; mas as seguintes fôrmas 
empregam-se para os dois generos : incolor e outros com- 
])0st0s de color (bicolor, tricolor, multicolor), semsahor, 
júnior, sênior, posterior, anterior, inferior, superior, in- 
terior, peor, melhor, deterior, nlterior, citerior, maior, 
menor. 

5) Aos adjectivos masculinos em ês (ez) correspon- 
dem fôrmas femeninas em esa (eza); vid. os exemplos 
dados como substantivos p. 78; mas as formas co)'tez e 
o seu composto descortez, montez, pedrez, soez, tremez, 
terrantez empregam-se para os dois generos. 

G) Aos adjectivos masculinos terminados em o {ti), 
com o fechado e accentuado no singular na penúltima syl- 
laba, a que correspondem pluraes com o accentuado 
aberto, correspondem também fôrmas femeninas do sin- 
gular e do plural com esse o aberto; p. ex.: famoso fa- 
mosos, famosa famosas. 

128. As fôrmas adjectivas que têem terminações di- 
versas das indicadas no § 120 são empregadas, como 
dissemos, para os dois generos; ex.: homem só, intelli- 
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(jenlc, ruim, amavel; mulher só, inlelligenlc, ruim', amá- 
vel. Exce])lunin-se as segiiinles masculinas: hom, mao, 
hcspanhol, (mdnluz, a ([i]C corrospoiideiii as formas feme- 
niiias hoa, má, licspnnitola, (Duhduzn. 

DOS AD.TECTIVOS AUGMENTATIVOS E DEMINUTIVOS^ 

129. lia lambem fôrmas augmenlalivas e deminii- 
üvas *(1os adjectivos, í|ne apresentam os mesmos typos- 
((uc as formas substantivas da mesma naturez;» (§ 122), a 
proposito das (piaes já apontamos alguns exemi)los. Eis 
alguns novos: 1) augmentativos: soberhão, soberbaço de- 
soberbo, ricaço de rico, [irandão de grande, fracallião de' 
fraco ; 2) deniinulivos: pcryjíOUHO do pequeno, novinlio de 
novo, bonitinlio, de bonito. 

Os dcmimitivos sfio empregados muitas vezes como 
termos de carinbo. 

DOS GRÃOS DE COMPARAÇÃO 

Ir^O. Ivxaminemos as |)roposições seguintes: Lisboa 
é r/rande. Lisboa c maior <pic o Porto. Paris é grandis- 
sima. Londres é a mais povoada cidade da Europa. 

Na lirimeira ])roi)osição o adjectivo grande exprime 
a (pialidade referida a Lisboa, sem indicar o grão rela- 
tivamente a outro objecto. Na segunda ]iroposição o 
adjectivo maior refere a qualidade de grande a Lisboa 
num grão mais elevado do em que elia é referida ao Porto; 
na terceira proposição o adjectivo grandíssima refere a 

• Paris a qualidade grande considerada num alto grão; 
a expressão a tnais povoada refere a Londres a qualidade 
povoada no mais alto grao. 

131. As fôrmas"adjectivas que exprimem simples- 
mente a qualidade sem referencia a grao, sem compara- 
ção, chamam-se positivas. 

As fôrmas adjectivas (pie exprimem a qualidade com 
referencia a grao, com comparação, chamam-se grãos. 
DE COMPARAÇÃO. 
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Os grãos dc comparação são ; o comparativo 
e o SUrERLATIYÜ. 

Em porUigiicz não ha senão um peciueno numero 
■de formas adjeclivas comparativas simples, que não de- 
i'ivam de positivos existentes na lingua, mas se conside- 
.ram como correspondentes a certos positivos, são; 

melhor con'esi)oiul('iilc ao positivo bom 
peor » •> » fiKio , 
maiov » » » ijraiiile 
menor » » » jjeqiieno 

Algumas formas como júnior, (pie significa vidis no- 
vo, sênior, (jue significa mais velho, não são ein])regadas 
como comparativos d'uso gerai; essas duas servem só 
pai'a se juntarem a nomes proi)rlos commuiis a fillio e 
pae, atim de os distinguir. 

O comparativo cxprime-se em geral fazendo i)receder 
o positivo do advérbio mais; ex. : O Minho c mais hello 
que o Alemtejo. A Serra da Eslrella é mais alta (pie a 

■de Cintra. 
Iá3. Consideram-se tamljem como comi>aiiativos 

as ligações dos adjectivos ])ositivos com os advérbios tão 
c menos; ex.: Porliiijal lem ahjumas parles tão bellas como 
nutras da Suissa. O Alemtejo é menos hello que o Minho. 

Dá-se o nome de comparativo de suPEiuoRiDAnii ao 
que é exi)resso pelas fôrmas particulares melhor, peor, 
maior, menor ou i)elo adverliio mais com o positivo ; o 
inome de comparativo j)'egl'ali)A1)E ao (pic é expresso 
pelo advérbio tão com o positivo; o nome de compara- 
tivo DE INFERIORIDADE ao que é expresso pelo adverl/io • 
menos com o positivo. 

' Comparativo propriamente dicto é o priméiix). 

Nota. — O coin|i:u'ativo (|Ui; se cliaiiia ilu su|)i4'i(iri(la(le, 
po Ic, eiii()uaiilo ao sentido, ser realiiieiite (riiilcrioridade. i'oino 
jicor, menor. 

IrJí. O siJPERi.ATivo propriamente dito ou super- 
lativo aiísoclto exprime a (pialidade em alto grao. 
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O supeiiativo al)soluto pode ser derivado ou consti- 
tuído pelo advérbio muito (ou mxn) c o positivo; ex. : 
(jrandissimo de grande, miiilo (jninde. 

O suffixo caractei'istico do sui)cflativo absoluto é 
issimo. 

Na formação do superiativo absoluto ha que obser- 
var o seguinte: 

1) Aos adjectivos positivos terminados eni al, il, n, 
jiinta-se simplesmente o sufíixo, ex.: natural naturalis- 
simo, hábil habilissimo, cru cruissimo. 

2) Aos adjectivos positivos terminados cm vel cor- 
respondem superlativos cm bilifísimo, cx.: notável noia- 
hilissimo, horrivel horribilissimo. 

."3) Aos adjectivos positivos terminados ua voga! 
nasal õ (escrii)ta om) ou ii (escripta wn) correspondem 
superlativos em (pie essa vogai tem por correspondentes 
o ou u mais n consoante, seguido de issimo; ex.: Imti 
bonissimo, conimnni comnmnissimo. 

A) Aos adjectivos positivos terminados cui ão cor- 
respondem superlativos em que esse diphtliongo nasal 
tem por correspondentes a mais n consoante", seguido 
de issimo, ex.: são sanissivio, vão vanissimo, 

5) Aos adjectivos positivos terminados em az, iz, 
oz, correspondem superlativos respectivamente em acis- 
simo, icissimo, ocissimo; ex. : audaz audacissimo, feliz 
felicissimo, veloz velocissimo. 

6) Aos adjectivos positivos terminados em e ou o 
correspondem superlativos cm que esse e ou o está re- 
presentado pelo i do sufíixo issimo, ex. ; excellente, ex- 
cellentissimo, alto altissimo. ^ 

a) Ha sui)erlali\os (|uo dillorem dos typos qun acabamos, 
(rexaininar ; taes são: 

acerrimo tiiui corresponde ao positivo acre 
celebenimo 
itsperrimo 
tiberrimo 
paupérrimo 

)) 
» 

» 

a )) 
» 

)) 

)) 
)) 

)) 

celebre 
áspero 
livre 
pobre 
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misen-iiHo (]ue cüi'i'usi)oiulo ao i)üsiü\() mísero 
.sidalicnÚDW » » » » saluhn' . 
(imichsiiiio >> » » » amiíjo 
christiaiiissiiiiü » » » » cliristão 
criulclismo y » » » ■ cruel 
dulcissitno » » » » doce 
/idelissiiito » » • » /iel 
frajidissimo » » » » frio 
nohilissiiiio » » » » noljre 
mcruli.ssiiiio » » » « sai/rado 
facilliiiio « » » » facH 
similliiito » » » » siinilliuide 
(}) llíi alyiiiis superlativos (|U0 coiTuspoiiLleiii pelo sentido 

"a [lüsitivüs (len\ a(l()S iToiilra base ; são : 
wa,rimu (|ii(! corresiiüiide ao positivo tjnuide 
mínimo » » » » pequeno 
oidímo » » » <) bom 
péssimo I) » » » mao 

c) Alguiis dos reíeiúilos siii)erlativüs (|ue se desviam dos 
lyitos acima expostos têem ao lado outi'as fôrmas eoururmes a es- 
ses typos; assim ao lado úo friyidissimo, amicissimo Imms friis- 

■simu, amii/uissimo. 
d) Não se formam siiperlativos de todos os adjectivos. 

O siípcrlativü chamado folalivo e.\pi'imc-so cm gci^al 
l)or meia da ligação do artigo deliaido e do comparativo 

■üe superioridade onde inferioridade; ex.: Camões é. o 
mais celebre dos poetas porlutjaczes. Forlugul é a menor 
.nação da peninsula iberim. 

Nota. — Os suiierlativos muxímo e mínimo são (juasi excki- 
■sivameute emi)regadüs como superlativos relativos. 

5. DUS NÜAIEIIAES 

láõ. Os mmieros cardinaes são os seguintes, cuja 
íbriiiação é cm i)artc lãcil d'analysar: um, dois. Ires, 
quatro, cinco, seis, sete, oito, nove, dez, onze, doze, tre- 
ze, quatorze, quinze, dezaseis, dezasetc, dezoito, dezanove. 
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vinte, vinte e um, vinte c dois, etc., trinta, quarenta, cin- 
coenta, sessenta, setenta, oitenta, noventa, cem (e cento), 
cento e um, etc., até cento e noventa e nove, duzentos, 
trezentos, quatrocentos, quinhentos, seiscentos, setecentos, 
oitocentos, novecentos, mil, milhão, billião, trillião, qua- 
trilliao, etc. 

A alguns d'esscs ordiiiaes correspoiicleiri formas lemi- 
niuas; são : um uma, dois duas, duzentos duzentas, tre- 
zentos trezentas, quatrocentos quatrocentas, quinhentos 
quinhentas, seiscentos seiscentas, setecentos setecentas, oi- 
tocentos oitocentas, novecentos novecentas. 

Outros einpregain-se como verdadeiros substantivos 
e têem íorma do jjlural; são cento, milhão e os forma- 
dos por analogia de milhão; cx.; dois centos d'ovos, tres 
milhões de crueados. 

Nota í.~ Devem juiilar-se aos iiumeraes as palavras aiiiLos, 
ambas, que sigiiilicaiu um e outro, uma e outra, etc., os dois, as 
duas. 

Nota 2. — São considerados como i)uros substantivos e não 
iiicluidos lia classe dos iiumeraes diversas palavras (|ue indicam 
tamliem números deteruiiiiados, como dúzia, grosa, cento, mi- 
theiro, unidade, dezena, centena, milhar. Os objeclos de (jue es- 
sas palavras exiiriineiii o numero são piecedidas da preposição 
de ; e\.: uma duziu de tapis, um militeiro de preijos. 

130. Os numeraes ordinaes têem formas masculi- 
nas e femeninas do singular e do plural e são os seguin- 
tes, cuja formação é em geral fácil d'analysar e que da- 
mos só nas formas masculinas: primeiro, segundo, ter- 
ceiro, qíiarto, quinto, sexto, septimo, oitavo, nono, décimo, 
umiecimo ou décimo primeiro, duodecimo ou décimo se- 
gundo, décimo terceiro, décimo quarto, etc., vigésimo, 
vigésimo primeiro, vigésimo segundo, etc., trigesimo, 
quadragesimo, quinquagesirno, sexagesimo, septuagesimo, 
octogesimo, nonagesimo, centesimo, ducentesimo, tricen- 
tesimo, quadringentesimo, quingentesimo, sexcentesirno, 
septingentesimo, octingentesimo, nongentesimo, millesimo, 
millionesimo, etc. 
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Nota i. — O elemento cie derivação simo de vigésimo em 
deaiite pronuncia-se com o som ,s- e não ir. 

Nota 2 — Os ordinaes empregam-se também na designação 
(Ias partes da unidade, p. ex.: um ic-rto ou uma sexta parte, um 
décimo ou uma décima parte; não se diz porem mí» segundo nem 
uma segunda parte, um terceiro ou uma terceira parte, mas sim 
um meio, um terço ou uma terça parte. 

137. Ligam-se ainda aos nuineraes as palavras que 
exprimem múltiplo e são formadas com o elemento pio : 
duplo, triplo, quadru-plo, quiníuplo, scxíuplo, octiiplo, 
iwnuplo, decuplo, centuplo. 

Essas palavras chamam-se numeraes multu^licati- 
Yos e são empregadas como substantivos ou como adje- 
ctivos. 

Como substantivos, têem só a forma masculina dada 
acima e o plural correspondente; p. ex.: Qual é o du- 
plo d'este numero? Quaes são os duplos d^estes números? 

Como adjectivos, tcem fôrmas míisculinas e femeni- 
nas do singular e do plural, p. ex.: numero duplo, quan- 
tidade tripla, pesos quintuplos, partes quadruplas. 

(). DO PRONOME 

lòS. Como vimos (§§ 27-33) ha pronomes pessoaes, 
possessivos, demonstrativos, relativos, interrogativos e 
indefinidos. 

DOS PRONOMES PESSOAES 

139. Os pronomes pessoaes, alem das fôrmas di- 
versas do singular e do plural e femeninas da terceira 
pessoa dos dois números, têem outras (juc sc chamam 
c.\£OS e em que sc apresentam segundo as funcções que 

^ eííercem na proposição. 
Eis o quadro d'essas fôrmas de caso, genero e nu- 

iríero: 
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SINGULAR 

1.^ pessoa eu 
tu 
elle cila 

me mim 
te ti 
o, a lhe 
se si 

mtgo 
ligo 

» » sigo 

PLURAI. 

1." pessoa nós 
2. a » vós 

» elle. 
vos 
elles ellas os, as lhes 

se si 

nos 
vos 

nosco 
vasco 

)) sigo 

Nos i)roiiomes da primeira e da segunda pessoa do 
singular e do plural não ha distincção de generos. 

Na terceira pessoa dos dois números ha as fôrmas 
masculinas elle, elles, o, os, e as femeninas ellu, ellas, 
a, as; lhe e lhes referem-se oü ao masculino ou ao fe- 
menino; as formas sc, si, sigo não apresentam distincção 
nem de genero nem de numero. 

140. As fôrmas se, -si, sigo são chamadas prono- 
mes REFLEXOS, porque exprimem que a acção recahe 
sobre o sujeito da proposição ou se refere a elle; ex.: 
O sol escondeu-se por detraz do outeiro proximo. O avaro 
(juer tudo para si. 

141. Em quanto ao emprego das fôrmas dos pro- 
nomes pessoaes observaremos o seguinte: 

1) Empregam-se como sujeitos as da primeira co- 
lumna: eu, tu, elle (ella), nós, vós, elles (ellas), do que 
já demos exemplos. 

2) Tu e vós empregam-se também como vocativos; 
ex.: Éscutae, vós ! 

3) Todas as fôrmas, excepto eu e tu, são empre- 
gadas como complementos precedidos ou não de prepo- 
sição. 

a) Empregam-se como complementos directos sem 
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])rei)0si(;ri0 as lürnias da segmula columiia: me, le, o (a), 
se, noa, vos, os (as), se. Ex. : EsUmae-me. Vejo-te. Te- 
mo-o. Qaem nos procura ? Já vos ouvi. Ensiiui-os. 

h) Kmpreffani-se como complementos sem preposi- 
ção, iiulicando objecto indirecto da acção, (complementos 
indirectos), »ie, le, lhe, se, nos, vos, lhes, se, C(iuivalendo 
y a mim, a ti, a elle (a ella), a si, a nós, a vós, a elles 
(a ellas), a si. lix. : Dá-me o leu livro. Peço-le a tua at- 
lenção. Quem nos açode ? 

c) límpregam-se como complementos precedidos de 
preposição as fôrmas: mim, li, elle {ella), si, nós, vós, 
elles (cilas), si; ex. ; Faliam de mim. Eis o livro 
cVelle., 

As Tói'mas mino, tigo, nosco, vosco são sempre pre- 
cedidas da preposição com (na lorma co para a })rimeira 
pessoa): comiijo (co-miijo), comligo, comsifjo, comnosco, 
comvosco. 

142. Chama-se conjugação reflexa a serie das 
lormas {fnm verbo transitivo ligadas ás lormas dos pro- 
nomes pessoaes que servem de complemento objectivo, 
correspondentes ás (pie servem de sujeito, e as quaes 
exprimem (pie a acção recalie sobre este. 

As ligações do plural nessa conjugação exprimem 
também a recipkococidaue, isto é, (jue a acção se 
exerce mutuamente entre os sujeitos; p. ex.: Carlos e 
Pedro estimam-se (isto (j, estimam um ao outro). 

MODELO D'UMA CONJUGAÇÃO REFLEXA 

INDICATIVO 
1>IU:SENTE 

<iu retiro-ine 
tu retiras-te 
«He retira-se 
iKís rctiramo-iiüs 
vós retiraes-voS 
ülles retirain-se 

rUKTERITO IMPERFEITO 

eu retirava-me 
tu retiravas-te 
elle retirava-se 
nós retiravamo-iios 
V()s retiraveis-vos 
elles retiravam-se 

A 
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1'RETEKITO 1'EIil ElTO DEFINIDO rUTLIlü 1'EUrElTO 

eu rctirui-ine 
tu v(;tirasle-tc 
elle r(;üi'üu-so 
nós roliraiiio-nos 
yõs retirastes-vos 
ellos relirarani-su 

PIIETEUITO 1'EIll'EITO INDEFINIDO 

eu leulio-int; retirado 
lu teiis-te retirado 
elle tem-se retirado 
nós temo-nos retirado 
vós teiules-vos retirado 
clles tèem-se retirado 

PUETElílTO .MAIS (JUE-PEUFEITO 

eu retirára-lue 
tu retiráras-te 
elle retirára-se 
nós r(!tiráramo-iios 
vós retiráreis-\ os 
elles retlráraiii-se 

rilETEItITO MAIS-OUE-fEItFElTO 
CO.MPOSTO 

eu tinlia-me retirado 
tu tinhas-te retirado 
elle tiiilia-se retirado 
nós tinliamo-nos retirado 
vós tinlieis-vos retirado 
elles tiiiliam-se retirado 

FUTUllO lMl'EltFEITO 

eu retirar-me-hei 
tu retirar-te-lias 
elle retirar-se-lia 
nós retirar-iios-liemos 
vós retirar-nos-liels 
elles retlrar-se-lião 

eu ter-me-liel retirado 
tu ter-te-has retirado 
elle ter-se-lia retii'ado 
nós ter-iios-liemos retirado 
vós ter-vos-hcls retirado 
elles ter-se-ljão retirado 

CONDICIONAL 

1>IÍESENTK 

eu retirar-iiie-liia 
tu retirar-te-iiias 
elle retirar-se-liia 
nos retirar-nos-liiamos 
vós retirar-vos-liieis 
elles retirar-se-liiani 

PIIETEUITO PERFEITO 

eu ter-me-liia retirado 
tu ter-te-liias retirado 
elle ter-se-liia retirado 
nós ter-iios-liiamos retirado 
vós ter-vos-liieis retirado 
elles ter-se-liiam retirado 

oi: 

eu tivera-me retirado 
tu tiveras-te retirado 
elle tivera-se retirado 
nós tiveraino-uos retirado 
vós tivereis-vos retirado 
elles tiveram-se retirado 

CONJUXCTIVO 

PRESENTE 

eu me retire 
tu te retires 
elle se retire 
nós nos retiremos 
vós vos retireis 
clles se retirem 
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PRETERlTO IJIPEIIFEITO 

eu me retirasse 
tu te retirasses 
elle se retirasse 
nós nos retirássemos 
vós vos retirasseis 
elles se retirassem 

l'UETERtTO PERFEITO INDEFINIDO 

eu me tenha retirado 
tu te tenlias retirado 
elle se tenlia retirado 
nós nos tenhamos retirado 
vós vos tenliaes retirado 
elles se tenham retirado 

IMPERATIVO 

PRESENTE ■ *■» 
retira-te tu 
retirae-vos v(')s 

INFIMTO 

PRESENTE 

retirar-me eu 
retirares-te tu 
retirar-se elle 
retirarino-nos nós 
retirardes-vos v(is 
retirarem-se elles 

PRETERITO MAIS-QUE-PERFEIl 
eu me tivesse retirado 
tu te tivesses retirado 
elle se tivesse retirado 
nós nos tivéssemos retirado 
vós vos tivesseis retirado 
elles se tivessem retirado 

FI TIRO IMPERFEITO 
eu me retirar 
tu te retirares 
elle se retirar 
nós nos retirarmos 
vós vos retirardes 
elles se retirarem 

FUTURO PERFEITO 
eu me tiver retirado 
tu te tiveres retirado 
elle se tiver retiradb 
nós nos tivermos retirado 
vós vos ti verdes retirado 
elles se tiverem retirado 

IMPESSOAL 

retirar-se 

PRETERITO PERFEITO 

ter-me retirado eu 
teres-te retii'ado tu 
ter-se retirado elle 
termo-nos retirado nós 
terdes-vos retirado vós 
terem-se retirado elles 

IMPESSOAL 

ter-se retirado 

PARTICIPIO 

PRESENTE 

retirondo-se 

PRETERITO PERFEITO 

tendo-se retirado 

Nota 1. — Como se vê do modelo precedente, no futuro im- 
perfeito do indicativo e no condicional presente os pronomes 
complementos me, te, se, nos, vos, intercalam-se entre o elemento 
d'essas formas do verbo idêntico ao infinito presente impessoal 
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(retirar, iio exeini)l(j dado) e os eltíiiieiilos ei, as, ú, etc. ia, ias, 
etc., (lue nesse caso se escrevem com ii. í]ssa colíocação do i)re- 
iiome e êsse modo d'esci'ever explicam-se j)elo facto i) do futuro 
im])erreito ser formado ])ela lijí-ação do iiiüiiito jireseiite im|)es- 
soal com as fôrmas do lireseiite indicativo do verl)o haver, com 
modilicação de som (sui)|)ressãü de r e coiitracção (1) de ae em e) 
lias duas primeiras formas do plural: liemos |»or havemos e heis 
jior haveis; ±) do presente comticional ser formado pelo mesmo 
infinito presente im|)essoal e as fôrmas contractas do imperfeito 
(Io indicativo do verbo haver: hia por havia, hias i)or havias, etc. 

Em todos os casos em (lue os pronomes com|)lementos se- 
guem as formas vei'l)aes a (|ue se lifíani, são elles intercalados 
euti'e os elementos do futuro imiierfeito (Io indicativo e do pre- 
sente do condicional, ex. Ver-te-hvi amanhã. Procnra-lo-hia hoje. 

Notd 2.—Alfiuns verbos- conjugam-se sempre exclusiva- 
mente na conjugação rellexa e são chamados por isso vkutíos rk- 
KLExos, p. ex. arrepender-se, alisler-se: outros são exclusivamente 
rellcxos sii em certas accepções. p. ex. lembrar-se. 

Ao lado (Ias formas a, a, os, as dos prono- 
mes compleineiilos da terceira |)essoa lia as lormas Io, 
Ia, los. Ias, c lio, na, luis, nas, (|iic se einpregain nos se- 
guintes casos: 

1) Lo, Ia, los, Ias, a) (Utando precede uma ibrma 
verljal terminada em r ou em j atenuado (escripto s ou 
z), não se pronunciando então nem se escrevendo esses 
sons linaes, e.x. vè-lo por ver-lo, ama-lo i)or amas-lo, 
tem-lo por tens-lo; ]j) (juando se segue aos pronomes 
■)ios c vos e ao adveri)io eis, cujo s final (s) não se |)ro- 
nuncia então nem se escreve ; ex.; enviarítm-ito-h, ei-los. 

Í2) iVo, na, nos, nas (piando iirecede forma verbal 
terminada em diplilongo nasal, ex.: lem-no, vendem- 
nos, viram-na. 

IVi. Não se pronuncia nem se escreve o e dos 
l)roiiomes me, te, lhe, se quando elles precedem os pro- 
nomes o, a, os, as, indicando-se o logar do som sup- 
primido pelo signal chamado a])oslro]>lio ; ex. : (la-in'o: 
ensina-lh'o. 

(1) (lluuna-se ('.o.xriiA(;(;,Áo a alisorp(;ã(i (Tunia vogai (ou 
(l'unia sylNilia) M"o(ilra. 
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DOS PRONOMES POSSESSIVOS (D 

1-45. Eis o quadro (resses pronomes, ([iic se em-\ 
pregam ou ligados (como adjectivos) ou al)solutos (como 
substantivos), sendo nos dois casos muitas vezes prece- 
didos de artigos ; ex. : Este 6 o meu chapéu. Este chapéu 
é meu. Esíe chapéu é o meu. 

Da 1." pessoa sing. meu, meus', minha, minhas, 
plui'. nosso, nossos, nossa, nossas. 

» 2.® » sing. ieu, teus, lua, tuas, 
plur. vosso, vossos, vossa, vossas. 

» S.®' » sing. e plur. seu, seus, sua, suas. 

DOS PRONOMES DEMONSTRATIVOS (2) 

1-40. Eis o quadro d'esses pronomes:, 
1) Empregam-se ligados ou absolutos: 

masc. fem. 

este esta estes estas 
esse essa esses essas 
aquelle aquella aquelles aquellas 

2) Empregam-se absolutos sempre: 

masc. 
isto 'não teem fôrmas femeninas nem plu- 

aquillo\ correspondentes 

os as 

Vid. § 28. 
Vicl. § 29. 



DE GRAMMATICA TORTUGUEZA 

, Nota í. — Os itroiioines into, ta.io, aquiUo c(|uiv;ilei)i respe- 
ctivaiiieiile a «/« coisa, csm coisa, aqnetki coisa. 

Nota 2. — Os proiioines o, a; os, ns (^iiijiregados dcmoiislra- 
livaniento e(|uivaleni a) a aqudte, aqiicllu, aqucUcs, aqneUas, sendo 
sejruidos d'uma expressão ilcteriiiiiianle; ex. A provincia do Mi- 
nho é a que tem mais vegetação entre as de Portugal; ))) a aqiiilto 
na fôrma masculina do siníiulai', scí;iiindo-se uma oração (íeter- 
niinante conieçando |)eIo pronome relativo que; ex. O que aqui 
está escripto não foi o que etle me disse; c) a isso, tal, em certos 
ca^sos; ])or ex, J creada parece diligente, mas não o é {não é tal, 
não é diligente). O meu amigo é incapaz de faltar ao cumprimento 
dos seus deveres: creio-o firmemente. 

Nota 3. — Ao lado das formas o, os, a, as dos in-oiiomes de- 
monstrativos ha as formas Io, tos. Ia. Ias, e no, nos, na, nas, que 
occorrem exaclamente nas mesmas condições (|ue os pronomes 
comjilementos da terceira pessoa d'identica f()rma (vid. IW). 

■ DOS PRONOMES DETERMINATIVOS d) 

1-47. Eis o qiiadfo (Fesses pronomes: 
1) Einprcgam-se ligados ou absolutos: 

  masc. fem. 

outro outros outra outras 
mesmo mesmos mesma mesmas 
tanto tantos tanta tantas 
Pai'a ambos os geiieros 

tal taes 

2) Emprega-se só' absoUito o pronome masculino- 
que não tem fenienino nem jilural correspondente e si- 
gnifica outra pessoa: 

ou trem 

Nota. —Os pronomes demonstrativos este, esse, aquellefor- 
mam com outro os pronomes compostos esVoutro, ess'outro, 
aquelVoutro, com formas cori^esiiondentes-femeiiinas e do plural- 

(1) Vid. § 30. 
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DOS PRONOMES RELATIVOS (3) 

148. üs pronomes relativos são os seguintes : 
1) Empregam-se absolutos sem distincção nem de 

^'enero nem de numero : 

j refere-se a pessoas j refere-se a 
' I ou coisas. ' I pessoas. 

í2) Empregam-se absolutos ou ligados : 

(ju<d (jitacn — para ambos os generos. 
quanto quanlu quantos quantas — ligados. 
quanto, masc. sing. — absoluto. 

á) Empregam-se boje só ligados (antigamente mjo 
também absoluto): 

cujo cujos cuja cujas 

Xota 1. — Cliara;i-se anteciíoenth a palavra da oração pre- 
€eilen[(í a que se refere uin relativo. Na ligação <le proposições: 
Merece louvor o menino que é ditiyente, o menino O ua primeira o 
uiitecedeiite do qtw da segunda. 

Nota 1'. — í'o(loui ligar-se duas [iroposições numa das (piaes 
lia u relativo i/uem sem antecedente, eqüivalendo nesse caso a 
u(/uelte que, aquelta que, aquclles que, aquellas que; ex.: Qnem o 
feio uma, Ijonilo ttu; parece (Adagio). Venero quem me ensina. 

Xota — b'óra d'esse caso, o |)ronome quem si) se emprega ■ 
I)rece(lido de proposição ; ex.: O primeiro poeta portuguez foi Ca- 
mões, a quem as (jrandes nações tPem prestado tiomenayem. 

Xota i. — O |n'ononie qual, quaes ó ordinariamente (irece- 
dido do artigo definido; ex.: Desejo muito ver Seviliui, a vellut ca- 
pital da Andaluzia, da qual tintu) lido descripções. Geralmente em- 
prega-se qual, (|uaudo o antecedeido nfio precede innnediata- 
niente, para evitar confusties, c ainda noiitros casos para evitar 
i'epetições; p. ex.: Devemos anuir a palria que encerra vo seu solo 
os ossos dos nossos paesj; á qual estamos ligados por mil estreitos 
laços. 

O} Vid. S^l. 
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Nüte-se o emprego de (lual nu seguinte exein|)lu e outros 
seinelliantes: Um pae repartiu os-poucos hens que tinha pelos seus 
tres filhos ; a qual dá a ferramenta da lavoura, a qual a casa, n 
qual uma pequena vinha. 

Nota ij. — O i)roiiotne cujo eciuivale a do qual, ''xprimiiido 
a preposição de a relação de i)osse ou outra semelliaiite, e é se- 
guido inimediatanieiite do substantivo ((ue designa o oi)jecto pos- 
suido ou em relação semelhante; ex.: Foi Affonso dWUniquerque 
o heroe cujos feitos lhe yrangearam o epitheto de grande. 

Nota (I. — 0 pronome relativo quanto emprega-se em cor- 
relação a') com o iironome determinativo tanto; ex.: Tanto possuem, 
uns quanto falta a outros; h) com os pronomes todo ou tudo, ex- 
pressos ou subentendidos; ex.: Não devemos nunca esquecer quanto 
/levtmos a nossos paes. 

DOS PRONOMES INTERROGATIVOS 

149., São os seguintes os pronomes intcrrogativos : 
1) Empregam-se absolutos ou ligados: 

que — para os dois generos e os dois números; 
(]ual, (jiiaes — para os dois generos ; 
quanto, quantos, qiumla, quantas. 

2) Emprega-se sempre absoluto : 
quem — masculino singular. 

Exemplos 

Qm livro tens f Que versos leste 1 Que cantiga ou- 
viste'^ Que flores colheste':^ Que dizes"? Quantas horas sãof 
Qieni falia ? 

DOS PRONOMES INDEFINIDOS d) 

150. São os seguintes os pronomes indefinidos: 
1) Empregam-se ligados: 

(I) Vid. S 33. 
7 
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lodo, Iodos lotUt, todas 
(tlfium, (dijuiis (dtjuma, algumas 
nenhum, nenhuns 'nenhuma, nenhumas 
certo, certos eerta, certas 

cada — para ainl)os os geiieros, singular 
(juiúquer, (jaaesqiier — para ambos os generos. 

í) Kmprcgam-se absolutos; 

n influem 
nada 
cada uni cada uma \ 
cada (masculino e|só singular 
(jueniquer * feminino ] ^ 

Xota. — lia um certo numero de ligações do i)alavras ([iie 
têeni sentido analofío ao dos i)roiioiiies iiidellnidos e se ciiamam 
LOCLÇÒKS 1'iiONOJUNAKS INDEFINIDAS; taes sfio; si>jH ijHcm fòr, seja 
qual fòr, fime quem fimi', i/iwm quer (/ae seja, i/uem qiter que fosse, 

^0 quer que é. 

ir)l. Como vimos (§§ il e W) ilistinguem-se duas 
especies (Fartigos: definido e indefinido. 

Kis o quadro (Vesses artigos: 

Nota í. — O artigo delhiido, o in-oiioine pessoal o, a, os, as u 
os iiroiiomes demonstrativos (Tideiiticas fói-mas iião são só pala- 
vras crorigem diversa, coniquanlo eguaes no som, mas são fun- 
damentalmente as mesmas palavras empregadas com funcções di- 
versas; tio mesmo modo um. uiua são fundamentalmente o mtjs- 
ino (jue os numerai's d'identica fónna. 

tudo 
ahjnem 
alijo 

7. ' DO AUTKIO 

DKFINIDü 
0, a, OS, as 

INDEFINIIIO 
um, uma, uns, umas 
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.Vo/« — O ariiíío inascnliiin o, ox. uiic-sí* fiiclilicaiiioiitc 
com a [ireposirão ]in'C(iiliMilo a : ao, noK. E" iiicorrcrlo |)roiniiu'iar 
(i por nn, ós |ioi' (m. 

O arlifio ffMiionino «, as coiilralio-so coni a |in'|msi(;ão prc- 
codenle u cm d, áx 

Nola 'l. — A lidarão do artigo dpfinklo com a proposição 
precediMilo per (com o mosmo sentido que por) apresenta-se na 
fi)rnia pi'lo, pelas, pHo, pelas, ()ior per-lo, j)er-los, per-la, per-las), 
sendo Io, los. Ia, Ias, a mesma forma (|ue já encontrámos ao Ira- 
ctar dos [irononies |iessoaos e demonstrativos. 

Xola í. — A ligação do artigo delinido com a |)reposição 
l)recedento em apresenta-so nas lórmas no, nos. na, nas (por em- 
nn, em-nos, em-na, em-nas, sendo no, nos, na, nas as mesmas 
formas (|ue já encontrámos ao tractar dos pronomes ])essoaes e 
demonstrativos dejiois da IVirma verhal terminada em \(igal na- 
sal). 

8. no ADVIÍIIBIO (I) 

152. Os advérbios considerain-se cnujiiaiito á sua 
significação e eiiu|iiaiilo á sua formação. 

'!) Kmíiuanlo á signiíicação lia advérbios: 
u) DE TE.MI'(): holitem, hoje, amanhn, cedo, lurdc, 

já, logo, uindd, antes, depois, sempre, nunca, jamais,, 
ora, então, quando. 

b) DE LOriAti: aijui, alii, alli, acolá, cá, lá, aquém,, 
além, acima, arriba, (d)aixo, omle, avante, dcante, atrás,, 
trás, alqures, alhures, (lioje fura d'uso), nenhures, porto, 
lonrie. 

c) DE Ai^KiiiMAçÀo: sim, e vai'ios ouiros que po- 
dem entrar taml)em na ciasse f). 

d) DK .\E(iA(;Ão : náo. 
e) DE QUANTIDADE : muito, pouco, assaz, bastante, 

mais, menos, tanto, quanto, tão, quão, quasi, apenas, e 
alguns outros (juc como esses i)odcni entrar tamljein na 
ciasse q. 

fj DE DUVIDA : talvez, acaso, ([uiçá. 

(1) Vid. §§ õf)-.")". 
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gj DE modo: asnim, como, só, bem, mal, lambem, 
forlemenle, o todos os íormados com o elemento—menle. 

hj DE DEMONSTUAÇÀO: eis; ex.: Eis o homem. Eis 
Lisboa. 

EiiKiiiaiilo á formação os a(lverl)ios são simples 
■ou compostos, primitivos ou derivados. Exemplo: 

a) advérbios simples e primitivos: anles, bem, 
)nal; 

b) compostos: depois (de e pois), quiçá (quem 
sabe), lambem (lão bem). 

c) derivailos: pertinho, diminutivo de perlo, lon- 
,(jinho, diminutivo de lonqe. ' 

Nota i.— Os advérbios foniiados com o elumenlo mente, pos- 
posío a uma fôrma adjecliva feminina do singular, são comiiostos 

• em (jue a palavra mente i)erdeu o seu sentido de intenção para 
vir a significar modo. 

Esse processo de formação explica-nos como (juando occor- 
rem ligados pela conjuncção e dois adverbiíis em mente, o pri- 
meiro se reduz ao elenuMito adjectivo; ex.: Fatiou clara e elegan- 
temente (falloa claramente e elegantemente). 

Nota 2. — MuiU)s advérbios, como bastante, na lista acima, 
tem sua origem om fôrmas adjecüvas masculinas do singular, 

• (|ue nesse caso perdem toda a referencia a genero e numero; 
taes são: alto, barato, certo, conforme, rijo, claro. 

Nota S — Melhor, peor são empregados também como coni- 
liarativos adverbiaes. I*odem exprimir-se em geral os grãos de 

■ comparação nos advérbios jior meios siniilliantes aos (jue encon- 
trámos nos adjectivos. Exemplos: 

a) comparativo: menos fortemente, tão forlamente, mais for- 
temente; 

1)) superlativo: fortissimamente. 
Nota l. — Ha um certo numero de ligações de palavras (jue 

têeni o valor d'adverbios e as (]uaes se chamam locuções advkr- 
uiAKs; tues são: ás cegas, ás escuras, ás claras, á vista, a torto 
e a direito, por cima, por bai.ro, até aqui, ante-hontem, transante- 
hontem, emfim, debalde, em vão. 

Nota 5. — Alguns advérbios corresi)ondeni pela signilicação 
a pronomes, p. ex.: agui (neste togar) a este, ahi (nesse togar) a 

■ esse, alH (naciuelle togar) a aquelle. Dá-se-llies o nome d'artverbios 
j)ronominaes e divideni-se em: a) dkmo.nstrativos: a([Hi, ahi, 

■ ulli, acolá; b) detkkminativos: então, tão; c) helativos: onde; d} 
INTERROGATIVOS: onde ? quando f como t quão f 



DE GKAMMATICA PORTUGUEZA 10 r 

!). ÜA PRKPOSIC.VO H) 

15r?. As preposições propriamente ditas são as se- 
guintes: íí. ante, apó.t, (pós,) aló, com, contra, de, deftãe, 
em, entre, para, perante, per, par, sem, sol>, sobre, trás. 

Nota 1, — No vei'so e na liiigiiafíeni familiar a vogai nasal 
lia preposição com rediiz-se por vezes á jiiira o, sendo seguida do 
artigo delinido, e havendo algumas vezes conlraccão com as for- 
mas masculinas; ex. co'os teus ou cok teus por com os teus; cou mãe. 

\ola 2. — A preposição de perde o c frecpieutes vezes i|uan- 
do se liga a uma palavra (|ue conuiça por vogai e indica-se enlão 
a suppressão da vogai por meio d'uni apostrojjho; e\. tfeste, 
(Vaqaette, d'Almada. A ligação (Tessa in^eposição com o artigo deli- 
nido escreve-s(í sempre do, dos. da, das. não se pronunciando.o ív 

Nolít :i. — A lórnia antiga de em foi iii, ((ne como adveiliio 
nos apjiarece nos com|)oslüs incorrer, infundir, etc , tendo o ic 
sido pronunciado como consoantc;; isso e\plica-nos as ligações 
como ne.tie, nesse, naquetle, num, etc., por em e.<ite. em esse, em um. 
(pie tamhem se (lizetn. Vid. Í5 151, nota í. 

Xota l. — Solire a ligação da pre|)osição por com o artig» 
delinido, vid, 151, nota :i. 

ISi. Einpregam-se com o valor de preposições al- 
gumas fôrmas adjectivas masculinas do singular, (jue 
nesse caso ])erdem toda a referencia a genei'0 e nume- 
ro; taes são : conforme, consoante, e.rccpto, salvo. As fôr- 
mas durante e mediante, cjue se usam como prepo^cões. 
não se empregam já como adjeclivos, sobretudo a pi'i- 
meira. 

ir)5. Kmpregani-se com o valor de preposiçõejí uni 
certo numero de ligações de palavras, ([ue se cliamam 
LOCUÇÕES PUEPOsmvAS; taes são: almiaro de, cerca de, 
acima de, por cima de, afim de, além de, áquem de, ir 
roda de, ao redor de, defronte de, dentro de, depois de, 
detrás de, deante de, junto de, lonae de, perto de, de en- 
tre, de sob, de sobre. 

(I) Vide§.i7. 
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10. IJA ÜONJrNClIÀO (I) 

151). As cüiijmicções clivideiii-se cm duas classes: 
COÜIIDENATIVAS C SUüOliDINATIVAS. . 

As CON.IUNCÇÕES cooiiDE.NATiVAS ligaiii palavras quc 
cxcrccni cgual fiiiicção iiiiiiia mesma |)roi)osição ou pro- 
posições de asstuiiiilo aiialogo, isto c, da mesma ualii- 
reza. 

As coN.iu.xcçòES suiioiiDiN.vTiVAs ügauí proposiçõcs 
de iiatureza diversa, das ([uacs a (pie começa pela con- 
Juncção couiplcla ou juuta uma dcleruiinarão á outra. 

As coujuucções sul)ordiiiativas não ligam em geral 
palavras (pie não formam pi'oposi('ões. 

157. As coiijuiicíjões coordciiativas dividem-se em : 
1) copuLATivAS, (pie ligam siuiplesmeiite: c, nem, 

não, xó, mas lambem, oulrosim. 
2) ADVEií.SATiVAS, (pie iiidlcam opposi(;ão ou res- 

tricç.ão: mus, porém, todavia, comtudo. 
o) T)1S.IIL\CT1VAS, (pie indicam exclusão ou alterna- 

tiva : ou, (laer — (iitcr, soja — seja, já —Já, ora — ora, 
quando — quando. 

4) CONCLUSIVAS, (pie indicam uma conclusão (;ue 
&,e tira da proposi(;ão precedente: loijo, porlanlo, pois. 

ir)8. As Cü.\.iL'NC(;õEs suiiOiiDLNATiVAS (lividem-se 
-em : 

í) coNDicioNAEs, (pie iudicaiii condição : se, com- 
lanlo (jue, a não sei que, no caso que. 

.á) CAUSAES, (pie indicam causa, razão, motivo: 
ipie, porque, como, porquanto, visto que, pois que. 

."}) Fi.NAES, (pie indicam o lim : que, para (jue, afim 
([ue, porque. 

A) CO.NCESSIVAS, (pie indicam (pie as proposi(;ões 
•que abrem exprimem circiimstancias (lue contrariam ou 

(I) Vid.' ,s 58. 
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se oppõein ao (jiie expi-iineiri as proi)üsiçnes a ([ue se 
ligam, sem todavia impedirem ijue se dè; uinda se 
bem que, apesar de que. 

5) CONSKCUTIVAS, (pic iiidicaiii a consequeiicia do 
que exprime a proi)osi(;ão precedente: que, de manei- 
ra, de tal sorte que, de tal modo que. 

0) TEMPOUAES, (jiie indicam circiimstancia de tem- 
po; quando, logo que, desde que, emquanto, entretanto 
que, até que, depois que, antes (pie. 

7) coMPAitATiYAS, ([ue servem para exprimir a 
comparação. 

8) LNTEG11 ANTES, (pie indicam que as proposições 
que abrem completam outras, servindo de sujeito, de 
predicado ou de complemento: que, se. 

Nolal. — As (:oiijiiiic(;ões suhordinalivas das classes 1 a 7 
clianiaiii-se c.thcumstaxciaks. 

Nota 2. — Alguinas coiijiiiicçõcs ora [)erl(!iicein a uma classe 
ora a (jutra, segundo o seu empregolaes são: que, pois, se; p. 
ex., /j/ie é casual na primeira, linal na segunda e integrante na 
terceira das seguintes ligações do proi)osi(;ões; Catar-nie-liei so- 
mente que o meu iiuit nem ouvir me consente. (Camões). Tu que as 
yentes da terra toda enfreius que não passem o termo timitníto. 
(Idem). O mestre deseja que seus (dnmnos sejam appticados. 

Pois ú conclusiva na [irlmeira e causai na segunda das se- 
guintes_ligações de proposições: Os insectos lêem seis pernas; a 
mosca é pois uni insecto.—Não temos que temer, pois estamos em 
íogar seguro. 

Se é condicional no exemiilo já apresentado: Se Itoje não 
chover, iremos aó campo, e integrante uo seguinte; l)i(ja-me se a 
rã é ampkibia. 

Como integrante se indica duvida, alternativa ou interroga- 
ção. <• 

Nota :i. — Algumas conjuncções são simples, como mas ou 
que; outras compostas, como porém, todavia, comtudo. 

Algumas coujiuicçôes saíram evidentemente (routras clas- 
ses de [lalavras, como quer, seja, que são propriament(! lormas 
verbaes; mas é sobretudo nos advérbios (|ue s(! acha a origem 
<las conjuncções, como quando, togo, mas (antigamente mais), já. 

Nota í. — Cliamam-so locu(;õks conji nccionaes as ligações 
de palavras c|ue têem o valor de conjunçcões, como algumas aci- 
ma; p. ex. : ainda que, apesar de. 
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II. DA INTERJEIGÀO 

159. 

1 
2 

8 
9 

10 
11 

1/f 
15 
16 

As iaterjeições exprimem: 

a (lôr : ai / ui! 
o prazer : ah! oli.! 
a admiração : ah! oh! 
o terror: ui! uh I 
o allivio: ah! eh! 
o desejo; oh! oxalá! 
a animação : eia! sus! 
o applauso : bem ! bravo ! 
a acciamação: viva! 
a imposição de silencio ; chiton! psio! caluda ! 
a instigação ou ordem de paragem, ctc. aos 

animaes : arre! chó ! etc. 
a aversão ou repugnancia : ih! chi! jf. . . 
o apello : ó! olá! psit! p.mi! 
a impaciência: irra! apre ! 
a interrogação: heinf 
a duvida, a suspeição :/mm/ 

As creanças toem varias iaterjeições que lhes são 
particulares. 

Ha também interjeições imitativas de ruido, pan- 
cada, como zás! truz! bumba! 



TERCEIRA PARTE 

DA F0R3IAÇÂ0 DAS PROPOSIÇÕES 

100. Do inesmo modo (jue as palavras, as propo- 
ííições ilivi(lem-se cin simples e compostas. 

PitoPOSiçÃo SIMPLES é a (jue é constitnida por uma 
unica proposição; ex. ; Carlos lê. Chove. 

PaoPOSiçÃo COMPOSTA é a t|ue c coiistiluida po!a li- 
ga(;ão de duas ou mais proposições simples; ex.; Cariou 
c o menino que lê. Carlos lê um livro que lhe deram, 
porque deseja saber o que contém. 

A primeira d'essas proposições compostas é formada 
de duas, a segunda de quatro proposições simples. 

Chama-se independente a proposição simples que 
não faz parte d'uma composta. 

Uma ])roi)osição simples ou uma proposição com- 
posta constituem em geral o (jue se cnarna período. 

1. DA PROPOSIÇÃO Sl.MPLKS 

KII. Xa proposição simples temos de considerar: 
/l) Os elementos que a formam, 
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B) O modo de ligarão d'csses elementos, 
C) A collocação ou modo de successão d'esses ele- 

mentos. 

.1. DOS ELEMENTOS DA PROPOSIÇÃO SIMPLES 

IGá. Sabemos já ({ue os elementos fundamentaes 
da proposição (simples) são duas palavras uma das (putes 
se cliatna sujeito e outra predicado (§§ 4-7). Vimos tam- 
betu já que a proposição pôde ser reduzida a um só d'cs- 
ses termos ou elementos, mas que o predicado, (juando 
falta, se subentende facilmente, liavendo porem proposi- 
ções cujo sujeito nunca é exi)rcsso, nem é fácil muitas 
vezes de se subentender. Aos casos de proposições sem 
sujeito (§ 7) juntaremos ainda os seguintes : 

c) as pi'oposições constituídas pelo verbo íiaver na 
terceira pessoa do singular seguido d'um complemento 
directo, como : IJa vida nas (jrandes profundidades do 
oceano. Entre os porliujuezes houve traidores alijumas ve- 
zes ; 

d) as proposições com um verbo transitivo na 
terceira pessoa do singular, seguido do sc rellexo, sem 
referencia a sujeito determinado; ex.: Gosía-se de ser 
louvado ; 

e) as i)roposições com um verbo na terceira pessoa 
<lo j)lural, sem referencia a sujeito determinado como: 
Fazem barulho na rua. Estão rindo lá em cima. 

As proposições das classes t) (§ 7) c, d a e cliaraam-se 
impessoaes. 

103. Ha proposições de suJErro e piiedicado sim- 
ples, p. ex. : Carlos lê. O leão ruge e proposições de 
SUJEITO DL'1'LO, TliIPLO, ETC. OU MÚLTIPLO. Carlos c Pe- 
dro leem; proposições de piiedicado duplo, triplo, etc. 
ou MÚLTIPLO, como Carlos lê e escreve; e proposições de 
SUJEITO E PREDICADO DUPLO, TRIPLO, ETC. OU .MÚLTIPLO, 
como Carlos e Pedro leem e escrevem. 
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Nola.—.\ã() Im iiüiiluiina utiliilado em (lucuinpi'ir as |n'()|i(i- 
siyõíís de .sujeito ou il(^ predicado ou de sujeilo (! predicado iiiulli- 
l)los em proposiijões coordenadas, cujo luimero seja ejiiial ao dos 
sujeilos simples multiplicado [leio dos predicados simples. 

A maior parle das iji-oposiçòcs coiilèein um 
verlio 011 mais (rum verbo iio modo liiiilo; mas o verbo 
cm geral e o veri)o no modo liuito em especial não é 
eiemenlo imiiresciiidivel da ])roposi(;ão, i)ois o jiredicado 
pode ser expresso por otilros meios (vid. 4 e ':^0). 

105. Indicaremos algumas classes (le j)roposições 
sem verbo ou i)elo menos sem ver])o no modo linito. 

<i) Proposições de caracter proveri)ial, como: Obrd 
começada, meia acabada. 

/') Proposições de caracter exclamativo ou iuterje- 
clivo, como: Ikllo homem! on Uello lto)iiem aíjueile! 
(Sujeito aijuelle — |)redicado hello homem). 

c) Proposições em (jue o predicado é nin iulinilo 
presente e tpie se sulnlividem ainda cm diversas classes, 
como: 

aa) PllOfO.SJÇÕES INFI.MTIVAS IMPEli.VriVAS ; p. 
ex. : Andar! Sojfrer para formosa ser. 

I)h) PU(M'()SI(;ÒES I.XKLMTIVAS INTKitUOGATIVAS; p. 
ex.: Para que perdermos o nosso lemjio em lei- 
l.iiras banaes? 

Nota —Soi)re outras iiroposii;òes em ((ue o verbo eslá 
iiunia fôrma do modo iulinilo, vid. íj 

Nota — >"ão ha utilidade! nenhuma em suppòr (pio as pro- 
pü.si(;("ies de ipie se occnpa (islc >5 devem ser completadas com vel- 
hos do modo llidto, transtornando assim modos de dizer ex- 
pressivos e comiiletos por si. 

106. Em diversas ])roposi(;ões (pie temos exami- 
nado neste livi'o, vimos (pie além dos dois lermos ou 
ELKMEMOS PRiMAitios (fiindameiitaes) expressos cada um 
por uma |)alavra, o sujeito e o predicado, ap|)areccm 
outras palavras 011 elementos siícu.xdaiuo.s, cpie juntam 
dcterminaç.ões á(pielles elementos primários. 

Os elementos secundários podem ser também deter- 



108 NOÇÕES ELEMENTARES 

min:i(los por outros elementos e estes aiiida por outros; 
p. ex.: 1). Alfonso Henrújues, filho do conde D. Henrique 
dc liorr/onlui, foi o primeiro rei de Portufial. 

DOS DETERMINANTES DO SUÜSTAXTIVO 

l()7. O substantivo (ou expressão equivalente), quer 
exerça a fiincção de sujeito, quer a de predicado, quer 
a de elemento secundário, jjode ser determinado por 

a) um outro substantivo lif^ado a elle sem inter- 
mediar i)rei)0siçã0; 

h) um adjectivo ou outra palavra empregada adje- 
ctivamente e ligada immediatatnente ao sul)stantivo 

c) um complemento com preposição (vid. §§ /pO-r/i.). 
Kxemplos ; Virinlo, o valeroao aipilào dos anticjox Itisiln- 
nofi, foi vicl/ima d'u7na irniçào. 

Oipitão, sul)stantivo, determina Viriato e é deter- 
minado pelo artigo o, pelo adjectivo valeroso e pelo 
coin])lomento dos htsilanos, sendo o substantivo htsitano.t 
determinado ])elo artigo os eo adjectivo ««hV/o.s; o sub- 
stantivo predicado victirnn é determinado pelo comple- 
mento d'nma trnição, em que ainda separamos o substan- 
tivo viclima do artigo indetinido uma. 

1(38. Ghama-se apposto ao substantivo (ou expres- 
são equivalente) (}ue determina outi'o substantivo (ou 
expressão e(iuivalente), sem se ligar a elle jior meio de 
proposição. No exemplo acima capitão é mn ai)posto. 

1(]9. íihama-se attiuüuto o adjectivo ou palavra 
empregada adjectivamente (luimeral, pronome, artigo) 
(pie se liga innnediatamente ao substantivo pai-a o de- 
terminar. No exemplo acima, os artigos e os adjectivos 
videroso e antifios são atti'ibutos. 

Nota. — O apposto pode ser pi'ec(?(li(lo (1'uiua coiijimcção 
ou (fiiiii adverliio i|ue llie juiitain (lelcnniimyào ; e\.: Ciimòe.s 
quando soldado, perdeu um olho. Portii;/ul, como nação collocada á 
heira-mar, no occidenle da Europa, estava deslinado a iniciar o.t 
í/randes descobrimentos rieoijraphicos modernos. lAshoa, fundaciM 
talrez dos plienicios... 
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UÜS UETIÍUMINANTES 1)0 AIJJECTIVO 

170. O adjeclivü, quor cotuo predicado, (luer nou- 
tra ruiicçãü, pode ser determinado por um advérbio ou 
])or um complemento com pre[)osição; ex.; O Umttro 
eslava completamente cheio de espectadores. 

171. ü adjectivo e o substantivo (ou expressão 
•equivalente), como pi'edicado, são geralmente determi- 
nados pelo vei'bo do ligação (vid. § '25), o (pial não tem 
nenhuma signilicação predicativa, servindo apenas, como 
já dissemos, para indicar o tempo e a pessoa ; não j)ode 
pois considerar-se o adjectivo ou o substantivo como 
determinando esse verbo, mas sim ao contrario deve- 
mos considerar esse verbo como juntando uma determi- 
nação ao adjectivo ou substantivo a (pie se liga, o ([ue 
se dá p. ex. na proposição: Carlos era estudioso. 

nos IJETEKMINAMES Dü VEliUO 

172. A diversos verbos intransitivos juntam-se como 
determinantes adjectivos, substantivos ou expressões 
oquivalentes, i-eferindo-se ao sujeito, tio (jual tem o ge- 
nero e numero; taes são estar, jimr, permanecer, sair, 
coniinuar ; ex.: Está alegre. Ficou contente. Parece triste. 
O vinho (festa vez saiu mao. Continua doente. 

Nota. — Tuüos esses verbos podríiii sei' eiiii)i'ega(los sem de- 
teniiiiiautes ou com d(íteniiii)aiiles (l'outra natureza; a alguiis o 
detenniiiaiite é mais necessário i|U(! a outros. Os adjectivos que 
os deteniiinam têem sigidlicado um tanto adverbial; comparem- 
se, jior exemplo, as proposif^õos: Este n&jocio parece-me bom e 
Este ncijocio parece-me liem. O sentido predicalivo não se jienie 
iiuiica nesses verbos, (|ue não i)ode dizer-si- seíjuei' (|ue tenliam 
sentido indeliiiido, como succede no verbo ser etn ligação com 
um predicado expresso por adjectivo ou sulistantivo. Por exem- 
plo, parecer significa ter a apparencia de, apresentar-se como. 

173. Diversos verbos transitivos na voz activa 
têem cm certos casos como determinantes, além do corn- 
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l)lenieiito objcctivo, iim adjectivo ou substantivo ou ex- 
pressão cíjuivaleiite, (jue se refere ao mesmo tempo ao 
complemento oljjectivo; taes são fazer, tornar, julgar, 
chamar, nomear, crer, suppor, considerar, achar; ex. : 
O sol faz a tez morena. A.? chíivas tornam os campos fer- 
ieis. Achei-o triste. 

Xota. —A alguns (Testes verbos pode ligar-se o adjectivo ou 
substantivo deteriniiiaiite por meio da conjuiiceão como, a outros 
pela i)roposiçru) por. 

174-. Os verbos mencionados no § precedente têem 
lambem como determinantes adjectivos, substantivos ou 
expressões c(|uivaientes, referidos ao sujeito, quando es- 
tão na voz passiva ou na conjugação reilexa; ex.: A tez 
faz-se morena com o sol,. Nincfuem pode ser considerado 
verdadeiramente feliz. 

175. O adjectivo e o substantivo (ou expressão 
c([uivalentc) juntam-se ainda como determinantes a di- 
versos verljos, referindo-se ou ao sujeito ou ao com- 
plemento dirocto, como ([ualiticalivo; ex. : Vejo-te con- 
tente. O dia amanheceu tempestuoso. A vida do homem 
virtuoso deslisa serena. 

170. Aos verl)os juntam-se vários complementos, 
com ou sem jjreposição, dos qtuícs os principaes são: 

1) O COMPLE.MKNTO DiRKCTO, quc se junta aos ver- 
1)0S transitivos (§§ M), 50 o 99) e (jue ])0(Íe ser simples 
ou múltiplo ; ex.: O caçador matou uma perdiz,. O caça- 
dor matou uma perdiz e um coelho. 

'2) O CO.MCLEMENTO iM)iuiíCTO, que é precedido da 
lireposição a (excepto quando é expresso por algumas 
fôrmas pronominaes, como notamos no ,§ 141) e indica 
o objecto indirecto da acção e pode taml)em ser simples 
ou múltiplo. 

Nota.—O complemento indirecto junta-se a verbos transi- 
tivos, que têeni portanto também complemento d!recto,e a ver- 
l)Os intransitlvos. Dos primeiros são : comprar, dar, enirci/ar, en- 
sinar, mostrar, pedir; doa segundos: acontecer, convir, obedecer, 
pertencer, resifttir, sobrerir. 
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177. Os verbos na voz passivji toem complomeiito 
([ue exprime o ageiile e é precedido da preposição /w/ 
(vid. 98 nota) ou, iialgiiiis casos, da prei)0si(;ã0 de ; 
p. ex. : O menino estudioso 6 amado por (ou de) seus 
paes. 

178. Cliamain-se em geral complementos cirtcuM- 
sTANCiAES todos OS compleiiieutos alem dos referidos, 
os quaes cxi)rimeii) alguma circumstaucia, lal como, 
logar, temi», instrumento, matéria, companhia, tini, 
causa, etc. 

179. Aos verbos juntam-se também advérbios como 
determinantes; ex.: Passeei liontem muito. Pas.io m-it. 
Estou bem. Não sei. 

I)'0UT1U)S ELEMENTOS SECUNDAlilOS DA PROPOSIÇÃO 

180. Alem dos determinantes dos substantivos, 
adjectivos e expressões efiuivalentes e dos ver])0s, men- 
cionaremos os seguintes elementos secundários da pro- 
posição : 

a) O vocativo (vid. 8 e 9). 
b) A conjuncção, jã ligando termos da mesma pro- 

posição, já a proposição em que se acha a outra. 

«. DA LIGAÇAO DOS ELEMENTOS DA PROPOSIÇÃO 

181. A ligação dos elementos da proposição faz-se 
l)or; 

a) (Coordenação 
b) Ilependencia 
(•) Concordância 

a) DA COORDENAÇÃO 

182. A cooi'denação dá-se semjire que ba elemen- 
tos seguidos que exercem a mesma funcção, (juer este- 
jam expressas conjuncções coordenativas, quer não ; ex.: 
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{Jarlüs e Pedro estudam. Paris, Lomlres, Vienna, Berlim 
i'ão as principaes capitães da Europa. 

A coordenação pode dar-se entre ({iiaosqner elemen- 
tos da proposição (jue sejam da mesma natureza, ([uer 
primários, quer secundários. 

b) DA DEPENDENCIA 

183. Cliama-se dependencia a relação enti'e um 
•complemento e a palavra a que se liga. 

Exteriormente a dependencia exprime-se, como já 
vimos, na maior parte dos casos pçla preposição, ü corn- 
|)lemento directo em geral e em certos casos alguns 
complementos circumstanciaes não tèem pi-eposição (vid. 
J 54). Diversas fôrmas pronominaes são sempre comple- 
mentos sem preposição (vid. §§ 54, 141). 

184. A dependencia'entre um elemento da propo- 
sição e um seu complemento é tanto mais intima quanto 
o complemento fòr mais necessário para determinar esse 
elemento a que se junta. Na proposição Carlos applica- 
se ao estudo com petseverança, a dependencia é mais in- 
tima entre o verbo reflexo applica-se e o complemento 
indirecto ao estudo que entre aquelle verbo e o comple- 
mento circumstanciaí com perseverança. 

185. Tèem complementos: o) substantivos, p. ex.: 
Filho de paes abastados; uma jarra com flores; b) adje- 
ctivos; p. ex.: cheio d'agua; nocivo á saúde; c) prono- 
mes; p. ex.: qual dos dois; nenhum d'estes homens \ d) 
verbos e fôrmas nominaes-verbaes; p. ex.: morto de fa- 
•diga; morto a tiro. 

186. Nas locuções adverbiaes, preposicionaes e 
-conjunccionaes entram também complementos. 

Cj DA CONCOUÜANCIA 

187. Chama-se co.NConDANCiA a correspondência 
<le genero e numero ou de numero e pessoa entre di- 
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versos elementos (líi proposição; p. ex. : O hom Carlos 
é estudioso. Estes ilois meninos são estudiosos. 

188. Kxatniucinos os casos mais importantes de 
concorciancia. 

1) Concordância do verijo (jiredicado on verbo de 
ligação) com o snjeilo. 

d) (juando o sujeito é simples, o vei'l)o tem o mes- 
mo numero e p(!SS0a qne o sujeito; ex. ; Tu hrincas. 
Cfirlos estuda. Vós brimues. Os meninos estudmn. 

h) Quando o sujeito é múltiplo, e todos os su- 
jeitos simples (jue o compõem são da terceira pessoa, o 
verbo está na teireira pessoa, mas o seu miinei'o de- 
pende de alguma das seguintes circumstaucias: 

(t<() (juando os sujeitos são todos do plural,, o 
verbo está no plural; ex.: Os porturjuezes e os 
castelhanos colonisaram a America nteridional. 

l)h) Quando os sujeitos são todos do singular, 
o verbo está em geral no plural, quando os se- 
gue, e no singular on no plural, (juando os 
precede; ex.; Lisboa e Santarém erfpiem-se ã 
beira do Tejo. Costuma (ou costumam) sair do 
seu leito, 110 inverno, o Mondeijo e o Douro, 

cr) (Juando os sujeitos são de números dilTeren- 
tes, o verbo está no plural, se os segue, mas 
se. os |)recede jwde estar no singular no caso 
de o sujeito que Ibe tica mais proximo ser do 
singular ; ex.: O sol e as estrellas fixas teem 
luz própria. Abunda (ou abundam) em Por- 
tfifjal a laranja e outras fructa^- excellentes. 

c) (Juando o sujeito múltiplo é formado de sujei- 
tos simples de dilTerentcs pessoas, observa-se o seguinte: 

aa) Se um sujeito é da lirimeira pessoa, o verbo 
está na |)rimeira pessoa do plural; ex. : Ev e tu 
somos portuqnezes. Ev e elle estndamos inglez. 

8 
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bh) Se, não liaveiido sujeito da primeira pessoa, 
ha ma da segunda, o verl)o vae para a segun- 
da jtessoa do plural ou para a terceira, como 
é d'uso no sul do paiz; ex. : Tti e elle mere- 
ceis louvor ou Ta e eíle mevecem louvor. 

í2) Concoi-dancia do adjectivo (ou expressão equi- 
valente), como predicado ou determinante do verbo re- 
ferido ao sujeito, com o sujeito. 

a) Quando o sujeito é simples, o adjectivo tem o 
mesmo genero e numero que elle; ex.: yl rosa é bella. 
yl.s- )osas são hella.t. Esta libra parece falsa. 

b) Quando o sujeito é múltiplo, o adjectivo está 
no mesmo mmiero ([ue o vurbo e em((uanto ao {genero 
ol)serva-se o seguinte: 

aa) (jnando os sujeitos são do mesmo genero, o 
adjectivo tem esse genero; ex.: A modéstia ca 
prudencio. são louváveis, 

bh) Quando os sujeitos são de generos dillbren- 
tes, o adjectivo tem o genero do sujeito mai.s 
proximo, se está no singular, ou, geralmente, 
o genero masculino, se está no plural; ex.: 
jE' nocivo o ocio e a inveja. E' nociva a inveja r 
o ocio. São nocivos o ocio e a inveja. 

8) Concordância do adjectivo (ou expressão equi- 
valente), determinante do verbo Iransitivo e referido ao 
complemento directo, com este complemento. 

a) Quando o complemento directo é simples, o ad- 
jectivo tem o genero e o numero do complemento ; ex.: 
A filtragem por pó de carvão torna o vinho claro. 

b) Quando o complemento directo é múltiplo, o 
adjectivo está geralmente no plural, se cada um dos 
complementos que o formam é do singular, e semprft 
no plural, se Iodos ou o mais proximo são do plural; 
ex-. : A morte torna eguaes o pobre e o rico. 

Emijuanto ao genero observa-se o seguinte: 
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aa) Se Iodos os complcnuíiitos direclos são do 
inosino Kf^ncro, o adjcctlvo tem egualmente o 
mesmo gfiiioro ; cx.: Creio proveitosas a gi/mnas- 
tica e a musica, 

hh) Se são de líeneros dillereiites, o adjectivo 
tem goralmcnto o íjenero masculiiio, sc está no 
|)lnral, o genem do complemento mais proximo, 
se está no sinfitilar; ex. : Creio prorcitoxos o 
musica e o dosenlto. Creio proveitosa a musica e 
o (le.tevho. 

Xnla. — A coiic-onlaiicia ilos aii,jocli\us ilt;li'niiiiiaiilt's dt» 
Terho (' ao mesmo tempo ((iialilicalivos do sujeito ou do C()in|)l(v 
meido direclo scfíiie as mesmas regras i|iu' acabamos d'e\))òi' re- 
lativas ao adje('ti\o predicado ou (letermiiiante do vei l)o referid(v 
ao sujeito ou ao complemeiUo direclo. 

i) (loncordancia do adjectivo, ligado como attril)uto 
a um on mais sul)stantiv0s, com estes substantivos: 

a) Se lia só nm snbstantivo, o adjectivo que o qna- 
litica têm o mesmo genero e nnmero que elle; ex.: Como 
são aijradaveis aa lépidas manhãs da primavera! 

h) Se lia mais d'mn substantivo do mesmo genero, 
o adjectivo (|iie os ((iialilica tem esse genero o, emqnanto 
ao numero, é em gerai do plural, se elles são do singu- 
lar, e sempre do plural, se elles são plural on de núme- 
ros dillerentes ; ex. : Eis trigo e centeio maduros (ou ma- 
duro). /I casa tem corredor e quartos Ianjos. Lislma tem 
ruas e praças espaçmas. 

c) Se lia substantivos de geiieros ditíerentes, o adje- 
ctivo qne os (jualitica conforma-se ás seguintes regras: 

aa) Se todos os siilistantivos são do plural, está 
no plural e no genero do mais proximo; ex.: 
Vi homens e mulheres amarei Ias de tez. Vi tnu- 
theres e homens amaretlos de tez. 

I>1>) Se todos os substantivos são do singular, 
está ordinariamente no singular e no genero tio 
mais proximo, (piando o precede innnediata- 
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mente, no plural masculliio nos outros casos; 
ex. : Fntjirdm tio cuinhute com çjranãe perda e 
venjonha. Uma menina e tim menino estudiosos. 
Um eavallo e uma égua baios, 

cr) Se os substantivos são de números dilleren- 
tes, está eni geral no plural; ex. : Os soldados 
e o seu chefe, cheios de coraijcm. 

5) Ooncorilancia do substantivo referido como pre- 
dicado ou ligado immediatamente como api)oslo a outro 
ou outros substantivos. 

a) (Juando esse substantivo tem lormas d'um só 
^'cnero, a concoi"dancia dá-se só em o mimero. 

aa) lleierido como predicado ou ligando-se im- 
mediatamente como apposto a uuj só substan- 
tivo tem o numero d'este; ex.: O salmão é um 
peixe. O falcão é uma ave. O falcão, ave de presa, 
é educado para a caça chamada d'altaneria. Os 
falcões são aves de presa, 

hh) Uelerido ou ligaudo-se immediatamente a 
dois ou mais substantivos, quer estas sejam do 
singular, quer do plural, está no plural; ex.: 
.1 nguin c o abutre são aves de presa. A ostra c 
o polvo, mollascos d'i(iin(t xtdijnda, servem de 
olímento ao homem. 

.Yo/'/. — .Miiitoü suItslaiilIVDS i|U(; lõcin lV)niias só (ruiu jtc- 
iiero não sejíiiem essas n'gras de coiiconlancia: são substantivos 
quo não so ('iii|iri'gani para classilicar, conio os dos u\ein|ilos aci- 
ma, os oulros substantivos a (|Uf. se referem, mas simplesuuMite 
para Ibes dar um (pialiticalivo e si^'nilicam priiici|ialmenle (|ua- 
lidades, eslados, ac(;õ(ís, collectividade; e\.: D. A/foim Uenvi- 
tjties fí I). Suiielio I forniii o terror dos iiionriis. Greein e Roma fo- 
ram a riingiiardti da cirilisarão. (k pnrlnijitczes mo mu povo nohi- 
Utndo por ffilos licroiens. 

b) Quando o substantivo referido como predicado 
ou ligado immediatamente como apposto a outro ou ou- 
tros substantivos tem fóriiias dos dois generos, a concor- 
dância dá-se no geriero e no numero. 
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aa) Uclerido como predicado 011 ligado iniinedia- 
kiinciite a um só substantivo, tom o genero o 
numero d'(!slo; ftx.: A c.rperiencia é a fivaiute 
mestra da Inimauidiide. (h livros são mestres 
)ii lidos. 

bh) lícfcrido como predicado ou ligado imniedia- 
taniente a dois ou mais suhslaulivos do mesmo 
genero, tem a lorma do pim-al d'esse genero; 

: D. Mariti I e I). Mnria íí formu rniiilniíf 
de Porliiçidl. O conde 1). Ilenrújiic e I). Áffonso 
líeiiriijiies fórum os fnniliidores da iudppenden- 
riii de Porliiiinl. 

Cl-) Helerido (;onu) predicado on ligado immedia- 
lamenfe a dois ou mais snl)stanlivos de genero 
dillerente, tem a lorma masculina do plural, 
ex. : D. Pedro IV e I). Maria II foram os pri- 
meiros reis ooiistitiinonaes de J'orliiiial. 

c. DA (;()LL()(;AÇÂ() 

18!). A coilo(;a(;ào ou suc,cessào dos (ilementos da 
proposição chama-se land)em oudem. 

A ordem pode sei' diiíecta on inveusa. 
lia oi'dem directa ipiando a successão dos elemen- 

tos «! a seguinte: 
1. Sujeito (com sííus d(!lerminantes, liavendo-os); 

Predicado (com seus d(!terminantes, liavendo-os, 
estando o verbo no piimeiro jogar). 

Sc o predicado é expresso |)or um nome adjectivo 
ou sid)s!anlivo (on ex|)ressão eqnivalente), precede-o o 
verbo de ligação na ordem directa. 

tia ordem inversa (piando não se observa essa dis- 
posição. 

Exemplo (rordeni direçla : 7). Manoel, o Ventnroso, 
reinava em Portugal ao tempo do descobrimento do cami- 
nho maritimo da índia. 
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Exciii|)lü (rordeiii inversa : Ao tempo do descobri- 
mento do caminho marítimo da Índia, governava em Portu- 
gal D. Manoel, o Venturoao. 

190. A collocação deve ser dominada pela neces- 
sidade de ser claro na expressão. Xa nossa lingna ha 
bastante liberdade cotnpalivel com essa necessidade. As- 
sim considera-se elegante a collocação do verbo antes do 
snjcito, qnando o sentido não liqne obscuro. 

191. Muitos elementos secnndarios da pro|)osi(;ão 
lC'eni logar semjjre marcado nelia, j). ex. : o artigo, ipie 
l)recede sempre o snbstantivo (|ue determina, os prono- 
mes relativos e a maior parte das conjnncçôes que abrem 
íis proposições cm (pii? se acham. 

A colíocação d'onlros elementos .secundários pode 
variar, mas em parte segundo regras determinadas; é o 
([ue se dá com os pronomes complementos, (pie ora pre- 
cedem ora seguem o verl)0, segmido este é ou não pi'ece- 
dido de certas palavras, taes como pronomes relativos, 
iiiterrogativos e indefinidos, p. ex.; Quem te viu? (e 
não Quem viu-te'/) Ninguém m''o disse. 

± DA PliOPOSIÇÀO CO.MPOSTA 

192. A projjosição composta pode sè-lo: 
-l) por coordenação, 
B) por subordinação, 
C) |)(!)r coordenação (! subordinação ao mesmo 

lenipo. 

A. PROPOSIÇÃO CO.MPOSTA POIl OOORUEN'A(,ÃO 

I9á. A coordenação pode lazer-se sem conjuncção 
ou conjnncções expressas ou com conjuncção ou con- 
juncções'expressas ; ex.: O sul e o occidente de Portugal 
Ivem por limite o oceano Atlaniico; o leste e o norte cn- 
testam com a Ilcspanlui. A Serra, de Eslrella é a mais 
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alia de PorliKjul e a Serra de Cintra c a mais pillo- 
resca. 

Vul. no § l.")? as conjunc(;c)es coonleiialivas. 

Xola. — \ C(>()nloiia(;ã(i pode ser estabelecida i)or proiioines 
correlalivos; ex.; Tal /• o pac. tal é o fUho. Qual osuppiiz, tal o 
ucliri. 

li. PliOPOSIÇÃO COMPOSTA POR SUBORDINAÇÃO 

11)4. Na proposição coin|)osla por subordinação 
cliaina-se proposição pni.NCiPAL a simples (lue não ó 
subordinada; as proposições sui)or(iinadas podem ser 
<;hamadas skcundauus. 

São signal de subordinação: 1) uma coujuncção, 
snbordinativa expressa ou subentendida (vid. i; 158); 
!2) um pronome relativo; rJ) um pronome interrogativo. 

195. Além das proposições ([ue apresentam (pial- 
<iuer d'esses signaes, consideram-se como subordina- 
das : Ij as proposições constituídas por fôrmas do infi- 
nito e chamadas por isso proposições intinitivas; í2) 
certos parlicipios com seus determinantes, que consti- 
tuem como proposições. 

190. As proposições subordinadas estão para com 
a proposição i)rincipal na relação de termos ou elemen- 
tos primários on secuudai'ios, exercendo as mesmas 
fnncções (pie os elementos simples (palavras), excepto 
<is do verbo no modo tinito. 

i^Aarninemos as seguintes proposições compostas; 
1. Conheço (jue és bom. E' possível que tenhamos hom. 
exilo nesta empresa, â. O livro que lêmos é interessante. 
i. Quando voltares, acliarás i/randes melhoramentos 
nesta terra. 

Xa primeira proposição, (lue és bom c o complemento 
(lirecto e cípiivale aproximadamente a atua bondade; ua 
segunda, que tenhamos bom êxito é o sujeito e eípiivala 
aproximadamente a o nosso bom êxito; na terceira pro- 
posição, que, lêmos é proposição subordinada de caracter 
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qiialilicalivü o (í(|uivale a uma expressão aüribuliva como 
lido por nós; iia (|iiarta ])ro[)osição, quando voltares ex- 
prime uma circumslaucia e eijuivale a um compleuieuto 
c.irciimstaucial como á tua volta. 

l)'acconlo coui essas fuucções diversas das proposi- 
ções sul)ordiuadas, dividem-se, eslas eui: i'it()i'osi(;»')ES 
SriiSTANTIVAS, ATTIUÜLTIVAS E ADVríIilíIAKS. 

197. As proposições suhslaiilivas, (üiipregam-se 
couio sujeito, compiemeiilo directo ou iiidireclo, e ou- 
tros couiideiueutos, excepto os circuitistauciaes; têem 
verho uo modo linito e ahreui ]) por uma coujuncção 
iutegraute, 2) por um proiiouie iulerrogativo, ou advér- 
bio |irouomiual iulerrogalivo; ou têem ])or verl)o uma 

. loruia do uiodo iuliuito. Dêmos já aciuia e\eu)])los de pro- 
posições sul)stautivas abriudo pela coujuucção ijnc; eis 
outros ex('ui])los d'essas })roposições : Opponho-me <t um 
te canses iniitilnieiile. Nàu sei (juem é o itnclor (Teste li- 
i'iv. ])i:e-nie (juat (festas estampas preferes. Desejo saber 
o teu nome. E' preciso estudar mídto. Duvido de (pie ve- 
nha,a dar-se direcr/io aos li((l('ies. 

198. As proposições attributivas e(|nivaleiu a lun 
adjectivo empregado como attrii)uto ou aiuda a nm ap- 
posto e abreui por um prouoiu(! relativo ou advérbio 
prououiiual relativo e por isso s(! ciiatuam taiubeui rela- 
tivas; ex. : O Mondeí/o, (jae nasce na Serra da Kstrella, 
desa(jua no oceano Atlântico { — O Mond('(jo, nascido na 
Serra da Estreita, etc.). O polvo, (jue é um mollnsco 
(UjuaticA), serce (r(dimenlo íío homem (= O polvo, mol- 
lnsco (Kpiatico, et(;.) .1 Suissa é o pai: da Europa onde 
ha mais pittorescos taíjos. 

199. As proposições adverbiaes expriuiem circum- 
staucias diversas, eípiivaleudo a compiiMuentos circiim- 
stauciaes e abi-eui: 

1) por luu adver!)io pi'ououiinal; ex.: Listma e,stà 
situada onde o Tejo se (daríja em i/olfo; 

2) por uma conjuncção circuuistaucial (vid. 158) 
e lêem os mesmos nomes (|ue essas coujmicções; 
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3) i)ür uma preposição seguida do verbo no iuli- 
nilo ; ex.: A cortiça hoin á superjicie da injua por ser 
nuris leve que esta. Guardam-se os ovos em salmonra para 
não se corromperem; 

í) geralinetile |)ei() participio na pi^oposição cha- 
mada participai; ex. ; Fallecido 1). Sebastião, succedeu- 
Ihe no t/iroiio o cardeal D. Henrique. Tendo o imperador 
de Marrocos Aiinasir ameaçado a Ilespanha com um for- 
midável e.rercito, ligaram-se contra elle os monarciias dos- 
diversos estados que então havia na península. Km senda 
noite, voltaremos para casa. 

y<)l(i, /.—As |M'()ii()si\'õ(!s iiillnilivas i' as piirti('i|)ai's c(-|uiva- 
li;m a proposições coiijiiiiccioiiaos, isto é, al)(n'las por uma coii- 
juiicção; assim as proposições aprcsíMitadas acima podem ser 
suhstitiiidas pelas se}i|iÍMl«s : .1 cortiça ele. porijiie é maix teve que 
11 u()uu. Giairtlaiii-sc os oros etc., pura ifiu' não sr corrompam. Como 
tircssi'. fallecido, eto. C<niio o imperador de Marrocos Ainiasir ficcssc 
ameaçado, et(;. Im(jo iiiw seja noite. ele. (I) 

Sota Ü. — Os partici|>ios passivos s(i coiisliluiMii proposiçíui 
ipiaiido não estão lifiados a uni sulistaiilivo (ou eNpressão e(((iiva- 
leute) d'iuna proposição (|ue lem veri») |)roprio, e têein ])oi-tauto 
sujeito proprio : mo caso coiilraiio são sin)|iles attril)utos. (íoma 
nos exemplos seguintes: .l.v obras rscripias por Camões são o maior 
thesonro dos porliajuezes. 1). A/fonso llnirii/iws. ajudado por nma 
armada de cruzados, com/iiistoa IJsIma. 

Xota :S. — O participio do presente ou fieruinlio rt^terido a 
um sulislantivo (ou expressão e(|nivalente) de proposição ipui tem 
vei-|)o pi'oprio, de\e ser considerado como complemento circum- 
stanc.iai, ex.; O Xito fcrtitisa os campos do lü/i/pto, iittniitavdo-os. 

200. Do iiiesiuo modo <pie lia jialavras (pie deter- 
minam outras (jiie são determinantes, ha proposições su- 
bordinadas a stiliordinadas; ex.: A raposa, não quiz en- 
trar na cova do leão, porque observou, que as pájndas doff 

(I) Não deve nunca confundir-se o (pie ií simplesmeiile 
oipii\ident(j com o ([ik; (' idêntico na lórma, coiiKpianlo haja van- 
lafitini em fazer ver aos aluninos que o mesmo pensauienfo se ex- 
prime de diversos modos. 
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iHitrus (oiiitiaes todas iam para doitro c não tornavam 
para fóra (A. Vieira). 

C. rilOPOSIÇÕES COMPOSTAS POR COORDENAÇÃO 
E SUBORDINAÇÃO 

201. A coordenação pode coiiiplicar-se com u su- 
bordinação, como no exemplo seguinte: Só é verdadeiro 
senhor da fazenda quem sabe dar e repartir; eseravos são 
d'ella os que a fecham <■ enthesoiiram (Fr. 1j. de Sousa), 

No § 200 ha um exemplo de subordinadas coorde- 
nadas entre si. 



APPENDICE 

De víwios sigiiaes einpregivdos na escripta 

'á02. (jiiamio falíamos seguidanieiile, as palavras 
não SC succcilüin umas ás outras de modo uniforme, 
mas ao conti'ario reunimo-las ern grupos que se distin- 
guem e separam pelas dilferenças de tom e |)elas |)ausas 
de varia duração. O gi'upo priueipal de palavi'as no dis- 
curso ou falia seguida é o peiuodo, ((ue é em gei'al ou 
uma proposição simi)[es ou uma proposição composta e 
termina na jjausa princii)al indicada poi' nui dos signaes 
(.) ponto liual, (?) ponto d'interrogação, (!) ponto d'admi- 
ração, a cada um dos cpiaes corresponde um tom diver- 
so; ao primeiro o tom aflirmativo ou enunciativo, ao se- 
gundo o tom iu(errogativo, ao terceiro o tom admirativo, 
imperativo, optativo, vocativo, etc., (vid. § 2). 

O ponto (Tadmiração emprega-se tandjem depois da 
maior parte das iuterjeições. 
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O poiilo (riiitcri-ogação imo indica uma pausa tão 
grande como o pouto liual, (juaudo so aciia uo liui d'uma 
proposição iuterroiíativa a ipie so segue outra ou outras 
pro|)osições, na composta de ([iie faz [)arlo ; p. ex.: 'iQue, 
descja.t:'» fPrfjiiiUmi o rei a mna i'iin'a que se lhe lançou 
aoa pés. 

20."}. As pausas menores do discurso são divididas 
pelos signiies (,) virgida, (;) ponto e virguia, e (;) dois 
poufos, (pie servem ])ara separar as proposições par- 
(Maes (sim|)ies) (jue formam o juíriodo ou alguns dos 
elementos d'essas proposições. 

1) Separam-se geralmente por vírgulas: aj as pro- 
posições siil)oi(]inadas, excepto as sid)stanlivas e as re- 
laíivas ([ue exprimem mna defermiiiação essencial; h) 
as proposições coordeuacias pelas conjuncções adversa- 
tivas; cj os suhslanlivos apposlos, soi)!'etudo se têem at- 
fril)utos ou complemeidos; d) os vocativos; e) as pro- 
posições parlicipaes; f) as proposições intercaladas num 
p(M'iodo, se não vão enli'e pai-euliieses; (/) os elementos 
coordenados d'unia proposição, se não eslão ligados pe- 
las conjuncções c, nem, ou. 

2) S(!param-se poi' ponto e virguia: a) as pro|)o- 
sições causaes subordinadas a uma proposição extensa 
ou a um complexo de pi'0|)0sições ; h) as conclusivas ; í;) 
os (iiemenlos coordenados d'uma proposição ou as pro- 
posições coordenadas i)ara as quaes não parece snfti- 
ciente separação a pausa indicada pela virguia. 

8) Separam-i-e por dois i)onlos: «) uma falia ou 
sentença (pu> se apresenta como dila ou escripla |)or al- 
guém e não é pi'ecedida da conjuiu'ção (jue ou se; ex. r 
Camões esrreven : O srilno não vae lodo á sepullurn; h} 
uma enumeração d'ol)jectos (|ue formam um conjunclo. 
já designado por ouira on outras palavras; ex.: .Is 
priiicípiies nações da Europa são as segitinles: França, 
Allemanlif, Iníjlalerra, Áustria, etc. 

204. Os parcnllieses ( ) servem para separar, en- 
cerrando-as, palavras, phrases, proposições rjue se in- 
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tercalam uo discurso, e dão explicarôos, observações se- 
cundarias. 

205. Os poulos de reliceucia (...) e.\i)rim{!m que 
se (juer calar uma e.\pressão, um nome, uma circum- 
staucia, etc., deixando á inleliigencia do iulerloculor ou 
do leitor subentendê-la, ou que o discurso se intcrrom])0 
subitamente. 

20(). O apostropho (') indica suppressão de lettra 
ou lettras numa palavra. 

207. O ti-avessão (—) serve [)rincipalnjenle para 
chamar a alienção do leitor para a jtalavra ou conjuncto 
de palavras (pie precede ou para separar as lallas dos 
diversos interlocutores no dialogo. 

í208. O liyphen ou risca (le união serve: a) para 
separar os elementos d'algumas i)alavras compostas ; j). 
ex. : kHe-aemc (1); b) para intercalar entre os nionosyl- 
labosencliticos e as palavras a (pie so ligam; c) i)ara se- 
parar os pronomes complementos que se intercalam en- 
tre os elementos das iormas do fnluro e do condicional; 
ex.: <(iiutl-o-hci; dir-tne-has; d) ])ara indicar no lim 
d'uma linha que mna ])alavra nelia começada termina 
na linha seguinte. 

209. As aspas (« ») ou vii-gulas dobi-adas („ ") ser- 
vem para separar trechos (|ue se citam. 

(1) Kinpregíi-se laniboinoniesino signatciuando se (|Uorem 
mostrar ttiversos elenivntos formativos das palavras, (juc iiào se 
separam iia cscriiila (isiiat; p. ex.; ama-ra-mos, (iiicrr-illi-ciro. 



CONCLUSÃO 

GnAMMATiCA (I'uma iingiia é o conjunclo de sons, 
d'elementos de formação de palavras e processos de sua 
cottibinação, e processos do Ibiinação do proposições 
d'cssa lingua. 

Cliama-se também ohammatica d'uina lingua a ex- 
posição ou estudo do conjuncto (Tosses fados que se 
observam muna lingua. 

Este livro é pois unia gramniatica da lingua porlu- 
gueza. 

A granunatica compreiiende tres partes: 
lima ([ue trata dos sons o sua ropresentação pela es- 

cripta ou PiiONOLOGiA; 
Outra que trata da formação das palavras ou morpiio- 

LOGIA ; 
Oiitra (pie trata da formação das proposições ou 

SYNTAXE. 
A grainmatica (estudo) pode ter diversos fins. 
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Na escola primaria nstiula-so elia priiici])aiinentc:; 
1.° para levar os aliimnos á primeira reflexão sobre a 
liiignagem, iinlJspensavel para o conhecimento do (pm 
somos; 2." para facilitar a intelligencia tio rpie outrem 
diz ou escreve; .i." para fallarmos e escrevermos eia 
conformidade com o uso correcto da lingua. 

Xo ponto de vista ])ratico, o conhecimento da gram- 
n^atica da lingua, só ou combinado com o do vocabulá- 
rio, permitte que se evitem os dois princii)aes vicios de 
linguagem: o baiuíaiusmo e o solfxismo. 

O üAuiiAiusMo consiste no emprego de palavi-as es- 
trangeiras desusadas (í desnecessárias na alteração, in- 
sólita na linguagem das pessoas cultas, do sentido das 
])alavras naciona(!S ou de sons de ])aiavras nacionaes ou 
no empi-ego de palavras mal formadas. O barbarisma 
pode dar-se na lingua fallada ou na escripta. 

O SOLKCISMO consiste na formação das proposições 
simples ou compostas por jtrocessos tpie não são os pro- 
prios da lingua. 

Kxcm|)los de barba rismo : a) ris-a-vh- por fronteiro,, 
defronte ou fuce a face; ti) influencia no sentido de aflhien- 
cia ou ainda, de enthnsiasmo, gosto, como na plirase o 
festa está causando muita influencia \ c) lioher por t)el>cr; 
atcools por atcooes. 

Exemplos de solecismo: (j emprego no singular de 
verbos na forma reílexa exprimindo a passiva, com sujei- 
tos no plural, como vende-se casas por vendem-se casas. 
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